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Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, GB 


“PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 
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Bairro (ou Zona Postal) ........ Eres AR o IS DRE N Mmpg =:11 [3 e ARA RDE RTCIE 
Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via de 


| - expedição abaixo assinaladas: 








e PAGAMENTO: Cheque anexo (pagável no Rio) [D Cobrem pelo reembôlso (*) 
e EXPEDIÇÃO: [7] Correio comum [7] Correio aéreo EE Sa PRO Cena MT, 


* Ver itens 4, 5,6 e 7 das instruções abaixo. 
































NOTA: As encomendas são expedidas aos preços vigentes na data da chegada do pedido. 


PEDIDO DE ASSINATURA 


Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com "X” 
D Assinatura de ANTENNA (12 números) .........ccc......s DO Les F Crs 33,00 
D Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) Cr$ 33,00 


— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA. Naa 


Sempre que Você precisar de qualquer livro nacional ou estrangeiro de rádio, TV, áudio ou assuntos correlatos, peça-o à 
organização dirigida por técnicos de Eletrônica e com quase meio século de tradição em edições e vendas de livros e 

? ret especializadas. As Lojas do Livro Eletrônico mantêm livrarias no Rio de Janeiro e em São Paulo e remetem 
livros pelo correio para qualquer cidade brasileira ou do exterior. OS PEDIDOS POSTAIS devem ser endereçados exclusi- 
vamente à Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro: 




















O 4 Escreva com a máxima clareza seu nome e seu enderêço completos; 
> € 2 Mencione o número de referência e o título de cada livro; 

€ 3 Salvo recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas aos preços vigentes na data da che- 
gada do pedido; 

€& 4 Os pedidos de menos de Cr$ 10,00 deverão vir acompanhados do respectivo pagamento (só use vale postal ou cheque 

»: bancário pagável no Rio de Janeiro); 
» e 5 As encomendas acima de Cr$ 10,00 poderão ser remetidas pelo reembôlso, com despesas a cargo do comprador; só 

há serviço de reembôlso para o território brasileiro; 

e 6 Os pedidos pelo reembôlso para localidades distantes ou com servicos postais deficientes serão remetidos por via 
aérea com porte a cobrar do destinatário; 

“7 Os assinantes desta revista gozarão de 10% de desconto nos seus pedidos acompanhados de pagamento; exceluam- 


se as ofertas especiais e as remessas pelo reembôlso. 
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Confie-nos sua preparação, aproveitando suas horas de folga para fazer um dos cursos 
do Instituto Monitor, pioneiro no ensino por correspondência há mais de 30 anos 


MECÂNICO Rx ) 
ARQUITETONICO| 

ARTÍSTICO E] CONTABILIDADE 
PUBLICITÁRIO q PRÁTICA 





Graças ao exclusivo método de en- 
sino APRENDA FAZENDO, v. con- 
seguirá em pouco tempo montar e 
consertar aparôlhos de rádio, tele- 


visão, amplificadores, gravadores 


etc. 


tostuRa: 





eat Ret No 
sus familia- O curso ginasial é o ponto de par- 
tida para o prosseguimento dos es- 


« Costurando para si é 


“ res, ou fazendo da costura uma pro- 


fissão, encontrará a 


curso, uma manoira de economizar 
ou ganhar dinheiro. 












mo 
exercício da profissão. 





1 
] 
] 
| 
1 
] 
] 
1 
1 
] 
' 
] 
' 


dizado, que lho sorão úteis, mes- 
ais do formado, para o 


CIDADE. 
a 


CORT E 








V. aprenderá neste curso a projetar Escolha uma dessasespecialidades Seja um eficiente auxiliar de conta- 
instalações elétricas, enrolar moto- e torne-se, em pouco tempo,um bilidade, administração ou chefe de 
res, consertar aparelhos domésti- competente e bem remunerado escritório, fazendo êste curso. 
cos, instalações de automóveis, etc. profissional. 


OUTROS CURSOS: 


MADUREZA TELEVISÃO, ELETRÔNICA 


GINASIAL Curso de aperfeiçoamento para aquêles que já possuem 
curso básico de rádio. Indispensável àqueles que 
pretendem evoluir no mais vasto campo da atualidade: 
A eletrônica, 


SECRETARIADO prático 


boa secretária 
s inumeras 
que lho são oferecidas. 


Torne- 





mulher, neste tudos, Assim, aproveite para pre- 


parar-so em casa e, em pouco tem- INGLÊS 


po, habilitar-se aos exames de ma- 
dureza ginasial. Complete-se profissionalmente, 


estudando essa lingua universalmente usada. 


CALIGRAFIA 


Acrescente essa aptidão à sua qualidade 
linea Nosso curso é útil para 
funcionários públicos, bancái 
do auxiliares de escritório, etc. 
enha uma caligrafia bonita e cause boa impressão, 












“INSTITUTO MON TOR STITUTO MONITOR 





O, MAJOR ESMMBELECINENTO: DÉ EXSHNO TÉCNICO POR CORRES DE ENSINO TECNICO POR: CORRESPONDÊNCIA DA AMERIÇA LATINA 


Rúa Timbiras, 263 .- Cx. 


Sr. Dirotor, Solicito enviar-me, GRÁTIS, o folheto sôbre o curso de: | St. Diretor, Solicito enviar-me, GRÁTIS, o folheto sóbro o curso de: 





RÁDIO E TELEVISÃO 

















NOME 
RUA 








Postal 30. - São Pa - 24 Rua Timbira - Cx. Postal 30,277 - São Paulo - 2 











TELEVISÃO, ELETR. [] DESENHO | [0] RÁDIO E TELEVISÃO D) TELEVISÃO, ELETR. [) DESENHO 








[) CONTABILIDADE [] CORTE E COSTURA [7] MADUREZA À TD CONTABILIDADE [1] CORTE E COSTURA [1] MADUREZA 
SECRETARIADO [1] INGLES [] CALIGRAFIA [7] ELETROTÉC, [D SECRETARIADO [] INGLES [] CALIGRAFIA [0] ELETROTEC. 


marque com um X o curso que desejar: [men]! 1 marque com um X o curso que desejar: [anr. em] 





Nom 
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MEU e WD ren 
A MAIOR FÁBRICA DE RELÉS 
DA AMÉRICA LATINA. 


FABRICANDO PRODUTOS DE 
QUALIDADE DESDE 1958. 











RELÉ “OP” DE ENCAIXE C/PROTEÇÃO CONTRA POEI- 
RA, UMIDADE E DESAJUSTES. 1, 2 OU 3 CONTATOS 
INVERSORES DE 10A RES. SOQUETES C/TERMI- 
NAIS SOLDÁVEIS “SOS” OU PARAFUSÁVEIS “PR”. 








RELÉS SUBMINIATURA “SBM" E “SBA” DE EN- 
CAIXE C/PROTEÇÃO CONTRA POEIRA, UMIDADE 
E DESAJUSTES. O “SBM” TEM 2 OU 4 CONTA- 
TOS INVERSORES DE 2A RES. O “SBA” TEM 2 
CONTATOS INVERSORES DE 1A RESISTIVO. 








RELÉ INDUSTRIAL “ED” DE ENCAIXE C/PROTEÇÃO 
CONTRA POEIRA, UMIDADE E DESAJUSTES. 4 CON- 
TATOS INVERSORES DE 15A RES. SOQUETES C/TER- 
MINAIS SOLDÁVEIS “SDL4” E PARAFUSÁVEIS “PR4”. 





RELÉ COAXIAL “RFIR” P/R.F. ATÉ 2kW PEP. 
RELÉ “LPOX” ISOLADO EM FIBRA DE VIDRO, 
P/R.F. E USO GERAL. 2 OU 3 CONTATOS INVERS. 
DE 15A RES. RELÉ “AB” P/R.F. E USO GERAL. 
2 OU 3 CONTATOS INVERS. DE 10 A RESISTIVOS. 











CAPACITORES VARIÁVEIS SUBMINIATURA “CPS" sE- 1 
ÇÃO SIMPLES E “CPB” BORBOLETA, ATÉ 50pF, 500 V. 
ISOLAÇÃO DE FIBRA DE VIDRO INQUEBRÁVEL. EIXO 
DE LATÃO C/FENDA E BUCHA DE FIXAÇÃO C/PORCA. : 








ALÉM DOS TIPOS ACIMA ILUSTRADOS, j 
CAPACITORES VARIAVEIS MINIATURA “FGS” E GRAN- FABRICAMOS AINDA RELÉS DE TEMPO : 
DES “GDP”. ISOLAÇÃO DE FIBRA DE VIDRO INQUE- 
BRÁVEL. COMPLETA LINHA DE TIPOS E VALORES, IN- ELETRÔNICOS, FOTO-RELÉS, RELÉS DE u 
CLUSIVE TIPOS DE TAMANHO MÉDIO E BORBOLETA. IMPULSO, RELÉS DE ALTA TENSÃO, ETC. à 





PRODUTOS ELETRÔNICOS METALTEX LTDA. 
Av. Dr. Cardoso de Mello, 699 — V. Olímpia — São Paulo 
Telefone: 267-2120 
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COSMOPLAY 


r 


E 





RÁDIO-FONÓGRAFO MOD. 3739 












Portátil 
de 3 faixas 
e 3 rotações 


Circuito: 7 transistores, 5 diodos 
Faixas: O,M, 520 - I650KHz 
O.C. | 4,6 - 6,4 MHz 
O.C. 11 8,8-12,5 MHz 
Potência de saida: 1000 mW, sem distorção 
800 mW - Altofalante: 8,5 x 12,5 cm (oval) - Antena: 
telescópica para ondas curtas e antena de ferrite p/ 
ondas médias. Rotação do Toca-Discos: 33!/3, 45 e 78 rpm, 
Cabeça reprodutora: Cristal'com agulhas reversíveis, 
Dimensões: 244 x 376 x 105 mm. 
Pêso: 3 kg sem pilhas 
Fonte de alimentação: 6V. (4 pilhas tamanho “D') C.A,THO V. 
ou 220 V, 


motoplay) MOTOPLAY S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Av. Prof. Francisco Morato, 5291 — BR-116 — Caixa Postal 11.026 
Telefones: 286-8597 e 286-8790 — São Paulo 
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CAPACITORES 
CERÂMICOS 
COM TERMINAIS 
DOBRADOS 


MIALBRAS S. A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE MATERIAIS 
ELETRÔNICOS 


R. Alessandro Volta, 111 
(fim da Rua Michigan) 
BrooklinNovo 
Tel.: 267-921 (PABX) 
Caixa Postal 6297 
São Paulo 


SOCIEDADES ESTRAN- 
GEIRAS COLIGADAS: 


MIAL SPA - Milão - Italia 
MIAL USA Inc.-New Jersey 
U.s.a. 


MIAL ELEK BAUEL 
Alemanha Ocidental 
MIAL FRANCE S.A. R.L. 
Paris-França 
M. L. ELEKTRONIK A, G. 
Suiça 


capacitores 
cerâmicas nos 
seus aparelhos 


Representantes no Brasil 


ANTONIO BENTO DE 
CAMARGO FILHO 
R. Sa Viana, 115 - Grajaú 
Rio de Janeiro - Guanabara 
RUBENS D. SCOLA 
Rua Volunt. da Patria, 595 
S/ 306 - Pórto Alegre-RS. 
F. LUCAS DE 
ALMEIDA 
Avenida Barbosa Lima, 149 


aixa Postal, 2261 
ecife - PE 











Representantes no Exterior: 
AE RICA-DO SUL 
ARGENTINA - AUSTRIA 
BÉLGICA - DINAMARCA 
ESPANHA - FINLÂNDIA 
GRÉCIA-HOLANDA-ÍNDIA 
INGLATERRA e IRLANDA 
ISRAEL-IUGUSLAVIA 
MEXICO - PORTUGAL 
SUÉCIA - TURQUIA 
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Tudo para 
Radiodifusão! 





ELETRÔNICA MORATO LTDA. 


TRAVESSA NEM DE BARROS N.º 1 (V. MAZZEI) — CX. POSTAL 6.907 
— TEL.: 298-9848 — SÃO PAULO 
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p.1-70-0108 


Esta peça pode 
prejudicar . 
sua reputação. 


Você, como técnico, garante 
seu serviço. Mas e as peças 


se: pense antes na marca. Pen- 
€ se em qualidade. Instale só- 


o aaa —— 
A = 


que você instala, quem se 
responsabiliza por elas? Uma 
peça mal fabricada pode pre- 
judicar seu trabalho, e tal- 
vez, sua reputação. Por isso, 
ao substituir componentes 
eletrônicos de um aparelho, 


* mente peças produzidas sob 
rigoroso contrôle técnico e 
minuciosamente testadas. 
Instale sômente peças genuí- 
nas Philips. E tenha a garan- 
tia de um nome internacional 
em eletrônica. 


Nosso Serviço Técnico está à sua disposição, nestes endereços, 
para informações e venda de peças originais Philips. 


GUANABARA: 

São Cristóvão - Rua Almirante Baltazar, 281 
tels.: 248-9460, 248-7839, 248-9674 

e 234-2030 PBX 

Copacabana - Rua Ayres Saldanha, 92A, 
tel: 256-1598 


SÃO PAULO: 


Centro - Rua General Jardim, 389, tel.: 256-9733 PABX 


Pinheiros - Rua Pinheiros, 1.397 
Belênzinho - Rua Catumbi, 84, tel.: 93-3182 


SANTO ANDRÉ: 

Rua Cesário Motta, 363, tels.: 44-6101 e 44-9791 
SANTOS: 

Praça dos Expedicionários, 19, tel: 3-3662 
RIBEIRÃO PRÉTO: 

Rua São Sebastião, 745, tel: 6849 


CAMPINAS: 

Rua Visconde do Rio Branco, 397, tel.: 2-1347 
BELO HORIZONTE: 

Rua Aquiles Lôbo, 479, tel.: 26-1465 

RECIFE: 

Rua Imperial, 1.898, tel.: 4-531 PABX 
PÓRTO ALEGRE: 

Rua Hoffmann, 2486, tels.: 2-6221/2 e 2-5045 
CURITIBA: 

Av. 7 de Setembro, 3.465, tel.: 22-3263 PABX 
SALVADOR: 

Av. da França, 263, tels.: 2-1824 e 2-2470 
BRASÍLIA: 


Av. W2 Quadra 512 Bloco B Loja 10 - SC.R.S,, 
tel: 42-8887 - 


JE Gs To PHILIPS E 
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Brasll 


Floriano, 148 — Fone 243-6314 — Rio de Janeiro 


Rua Vitória, 379/383 — Fone 221-0683 — São Paulo — SP 


EM NOVA EDIÇÃO: 
CURSO SIMPLIFICADO Nº 372 — Tullio & Tullio 


PARA MECÂNICOS É a 
DE REFRIGERAÇÃO ; CURSO SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS 


DOMESTICA 


GB 


DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA 
8.2 Edição 


O mais prático, rápido e objetivo curso, escrito por dois enge- 
nheiros brasileiros especializados em refrigeração, sôbre prin- 
cípios de funcionamento, compressores, motores, refrigerantes 
e demais elementos dos refrigeradores domésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que o mecânico deve saber para a instalação, 
manutenção, diagnóstico e reparação de defeitos. 


Ref. nº 372 — 8. Edição — CrS 18,00 


Rio de Janeiro, 





ZC-00 — 





PRÓXIMAS EDIÇÕES “PHOTOFACT” EM PORTUGUÊS 








* Preços sujeitos a alteração 





eee eee 
Adquira êstes livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peça-os pelo 
reembôlso. Instruções e fórmula de pedidos na primeira página desta revista. 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 
re eee eme, 


es 545 — 101 CIRCUITOS DE ÁUDIO — Brown & Kneitel 
5 Coletânea de esquemas e instruções para montagem, de 101 aparelhos amplifica- 
s. dores e equipamentos complementares. No prelo * 
8Z 551 — 101 USOS PARA O SEU MULTÍMETRO — Middleton 
a o Cento e uma diferentes utilizações para o volt-ohm-miliamperímetro em variados traba- 
£E9 lhos de laboratório, oficina e sala de aulas — No prelo * 
Sa 550 — MEDIDORES E PROVADORES ELETRÔNICOS — É Fácil Compreendê-los! 
a Joseph A. Risse 
São Funcionamento e utilização de todos os instrumentos eletrônicos de prova: multíme- 
Da tros, voltímetros eletrônicos a válvula e a transistores, geradores de sinais, oscilos- 
200 cópios e provadores de válvulas e de semicondutores. — No prelo * 
Sai * Reserve (sem compromisso) o seu exemplar 
DOS EIS ENO PEC STO 
E LIVROS DE NOSSA DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 
e LISTA DE PREÇOS * 
Ret, TÍTULO crs 
087 Manual Universal de Valvulas y Reemplazos — 4º ed. 42,00 
114. Motores Elétricos — 1.º ed. ............. 10,00" 
O 172 Curso Prático G.E. de Televisão — 7. ed. 34,00 
DU) 190 ABC do Rádio Moderno Srs 10,00 
Ra 200 ABC das Antenas 10,00 
E 216 Radioamadorismo: Legislação Internacional 10,00 
o) 220 Radioamadores Brasileiros ("Caboclinho") 7,50 
275 Guia Prático G.E. do Reparador de Televisão — 5.º ed t E 20,00 
es; 372 Curso Simplificado para Mecânicos de Refrigeração Doméstica — 8.º 'ed. ara afneto POLO IO 
— 426 Manual Universal de Transistores y Reemplazos — 3. ed. 38,50 
dad 500 O Transistor É Assim — 2º ed. a e 9,00 
asma! 600 Guia Mundial de Substituição de Transistores 10,00 
lat 615 Amplificadores de Vídeo e Sistemas de C.A.G. 10,00 
630 Amplificadores de F.l. e Detectores de Vídeo a 9,00 
Q 650 ABC dos Transistores — 2º ed. ... DE ese eafato 10,00 
BE 670 Como Projetar Áudio Amplificadores ..... pas na 12,00 
750 ABC dos Transformadores e Bobinas — 2º ed. ....... 10,00 
> 780 Componentes Eletrônicos: É Fácil Compreendê-los 13,00 
“2889 790 ABC da Eletricidade . Ela cade RM avr ja 9,00 
nom vABGr da Eletronica BRR cr RS cg CT DR Ea 9,00 
805 Bobinadora para Transformadores. 11,00 
[>] 810 ABC dos Computadores — 2º ed. 13,00 
a 940 Circuitos Práticos de Áudio, Hi-Fi, Estéreo 2 17,00 
1110 Elementos de Teoria para Eletro-Eletrônica ...............c... 30,00 
q 
S 
pe 
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MISTURADOR PRÉ-MASTER DE 6 CANAIS 
DE MICROFONES - TRANSISTORIZADO - MOD. LP /MI-6 


O ENTRADAS: 6 para alta ou baixa impedância. 


e CONTRÕLES: 6 para microfones, toca-discos e auxiliar; 6 chaves liga- 
desliga canais de microfone; 1 para graves; 1 para agu- 
dos; 1 geral; 1 liga-desliga igualizador; 1 liga-desliga 


tôrça. 
O SAÍDAS: 4 paralelas 1,5 volt, 5k(); 1 linear para gravação em fita. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


O SENSIBILIDADE: Microfone 0,3mY a 100.000 (); Toca-discos e Auxiliar 
0,5 mV a 100.000 (). ; 


Contrôle de graves + 18 dB 

Contrôle de agudos + 15 dB 

Ruido — 60 dB Ex 

Distorção 0,1% 

Saida para gravador — Linear 350 mV a 250 k(). 


O TRANSISTORES: 7 Bc1os — 8 Bcro7. 
 DIODOS: 4 EsK1/12. 

O DIMENSÕES: 0,36 x 0,18 x 0,14. 

e PESO: 4,300 kg. 


Amplificadores e todo tivo de colunas e caixas acústicas para 
voz, ou alta fidelidade, inclusive colunas com 6 alto-falantes 
para praças públicas ou piscinas. Projetos de sonorização. 


Supersem SA 


Discos Virgens, Eletrônica e Equipamentos de Som 


RUA BOM PASTOR, 2.454 (IPIRANGA) — ENDEREÇO TELEGRÁFICO “SUPERDISC” 
CAIXA POSTAL, 42.387 — FONES: 2731932 -. 273-1158 -- 273-0578 — SÃO PAULO 
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abra bem os olhos 
para escolher 


o certo!!! 


 Ninguémadeve. comprar às 
cegas —: ptincipalmente os 
senhores Revendedores e 
Técnicos! 

Tanto uns como outros têm 
absoluta necessidade de 
conhecer bem os compo- 
nentes que revendem ou 
empregam. 





Solicite nosso Catálogo, grátis, 
hoje mesmo. Éle contém tôdas 
as especificações técnicas pa- 
ra o Projetista. 


RÁDIO 
Transformadores de qualidade inferior comprometem 


a reputação das lojas que os vendem e trazem TRANSMISSÃO 
prejuízos aos profissionais que os compram. Por FINS 

isso, escolha sempre o melhor: exija WILLKASON! INDUSTRIAIS 
HI-FI 


TV 


Cohn, e RÁDIO 


“Fábrica: Avenida Cotovia, 726 e SÃO PAULO e Caixa Postal 261. 
Fones: 267-2112 - 61-3655 - 267-9452 
Loja: Rua Santa Ifigênia, 372 e Fones: 221-4952 - 221-3502 


PRODUTOS ELÉTRICOS 





MAIO 1971 anienna 
VOL. 6 — Nº 5 A Par, pais 


Rádios 
cheguei! 


Eveready lança a primeira pilhã de 9 volts feita 
















km. de 
esperar 
perdendo 


sos war 


MARCAS REGISTRADAS 


rádio sc 
tão co 
parecer 


UNION 
CARBIDE 
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VY- CORIOSO” 
ou VIDEOTECNICO? 


Cursos empíricos ou livros “simplificados” (que se limitam 
a "sintomas e remédios”) não resolvem o seu problema. Você 
não passaria de mais um “curioso” (são tantos!), sem base 
sólida para progredir na profissão. 

Seja um verdadeiro VIDEOTÉCNICO, prestigiado pelos seus 
chefes ou (vai trabalhar por conta própria?) preferido e reco- 
mendado por uma grande e selecionada clientela. 

Se tem possibilidade de frequentar uma escola, faça antes 
um teste: qual o livro de TV adotado ou recomendado? Se fôr 
o “Curso Prático G.E. de Televisão”, você não deve hesitar. É 
uma escola que se propõe a ensinar de verdade, explicando o 
funcionamento dos circuitos, o desempenho de seus elementos, 
o “porquê” das falhas apresentadas por um televisor. Você 
estará no caminho certo matriculando-se nessa instituição de 
ensino. 

Você também estará no caminho certo (se já, possui co- 
nhecimentos básicos de rádio e'vai estudar TV «em sua própria 
casa), orientando-se pelo “Curso Prático G.E. de Televisão”. 
Voçê estará seguindo o mesmo caminho vitorioso de milhares 
CURSO PRATICO (muitos milhares, mesmo) de videotécnicos que hoje estão no 
apogeu de sua rendosa profissão. 

DE Veja bem: em vez de ter fins lucrativos, o “Curso Prático 

G.E. de Televisão” foi feito para ensinar bem e depressa. Foi 

originalmente escrito pelos melhores especialistas norte-ame- 

ricanos para treinar, com rapidez e eficiência, os videotécnicos 

incumbidos de instalar, conservar e consertar receptores de te- 

levisão. Traduzido e adaptado às condições brasileiras pelo 

Dr. Gilberto Affonso Penna, é o livro-padrão para a formação, 
no Brasil, de videotécnicos capazes e eficientes. 

E o preço? Você não precisa preocupar-se com isso: o 
melhor curso de TV em português é, também, um dos mais 
econômicos. O “milagre” deve-se à General Electric — que 
generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um valioso ma- 
terial didático que lhe havia custado muitos e muitos milhares 
de dólares. Adquira hoje mesmo o seu exemplar da nova 
edição. 

Edição cartonada, com 330 pá- 
ginas, 291 ilustrações em a O LIVRO-TEXTO ADOTADO PELAS 
PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 


capítulos abrangendo desde a 


antena ao cinescópio. Referên- DO BRASIL E DE PORTUGAL 
cia 172 — 72 Edição — Preço 
do Exemplar: Cr$ 34,00. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148-Sl - Rio-GB R. Vitória, 379/383-S. Paulo 


REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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“dedômetro” não vale!... 


Nos tempos heróicos da TSF * o “dedômetro” podia ser um 
quebra-galho aceitável na verificação de tensões. Alguns 
“radiomaníacos”, requintadamente, ainda molhavam o dedo 
na bóôca! 


ESA 


Na época atual, em que tudo é válido e admissível por mais 
absurdo (ou justamente por isso), se você quiser continuar 
usando o dedo, azar o seu! Meta-o aonde quiser. Nada 
temos com isso. 


Quanto ao uso de instrumentos, perdão, temos autoridade 
para sugerir-lhe. Este assunto é conosco: temos dezenas 
de tipos de instrumentos das mais conceituadas marcas, 
para tôdas as formas de medir e testar equipamento ele- 
trônico. 


Para equipar seu laboratório ou sua oficina, basta visitar- 
nos ou escrever-nos; temos a solução ideal para seu caso: 
o instrumento certo para o trabalho e o preco desejados! 


(*) “Telefonia Sem Fio” — nome que no início do século dava-se às Radioco- 
municações. 


LOJAS 


” No campo da eletrônica, 
a Atendemos no 
Y | tem o componente de mesmo dia, por 
AS ] Í que você precisa code neh aereo. 
ss “ 


Rua da Quitanda, 48- Rio'- GB End. Telegrático “RENOCAR” 


radiografados 
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ESBREL 


VARA 
Pp 
NASA 
SS 
AA 
spa 





“parcela que faz 
diminuir 
a soma?” 


É isso mesmo: o preço do esquema da Esbrel 
faz o consêrto custar mais barato. Nada de adivi- 
nhar o circuito, nem experimentar o valor daquele 
resistor que “torrou”. O diagnóstico é rápido, a 
reposição é perfeita: é o valor original de fábrical 


Na Esbrel você não tem que bater em muitas 
portas, nem pedir favor a ninguém. Especialistas 
em esquemas eletrônicos lhe mostrarão exata- 
mente o esquema de que Você precisa. E se Você 
desejar uma separata, ela lhe será entregue em 
menos de 5 minutos graças às novíssimas impres- 
soras ele rostáticas da Esbrel. 


É por isso que técnicos de alto gabarito (co- 
mo Você) não perdem tempo: vão diretamente à 
Esbrel. No fim do mês: mais aparelhos conser- 
tados e muito mais freguêses satisfeitos. (Pu- 
dera: com o esquema de fábrica, o aparelho fica 
“que nem nôvo”!) 


ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


RIO DE JANEIRO: Av. Marechal Floriano, 148 - Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 - Fone 221-0683 
REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro, GB 
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Ponha Seus clientes 
de joelhos 

“Uiante de uma 
Doa Image 


O cliente só conhece éste 


mandamento: ter uma boa imagem. 
Por isso, use cinescópio Sylvania. 

O tubo original das maiores marcas - 
gente que testa o que escolhe 

e zela pela boa imagem que tem. 

É assim que você vai aumentar o seu 
negócio. Sylvania. O santo tubo. 


UMA EMPRÊSA 
GENERAL TELEPHONE & ELECTRONICS 


Procure ainda hoje 
a surprêsa que 
os distribuidores 
Sylvania 
têm para você. 


| | CASA HENRIQUE RIGHI ELETRÔNICA MAGALHÃES LTDA. GEPECAS LTDA. 


e 4 


ELETRÔNICA LEÃO 








RIBUIDORES AUTORIZADOS CASA URAYR ELETRO TV LTDA, | 








LAS R Pp ELETRÔNICA MONTEIRO 
AS RÁDIO PECAS LTDA. ; K ( RÁDIO PECAS UBERLÂNDIA 
619 MÁRIO PÓRTO CORONEL A 8 4.598 

: E FIO DE J4 RADELGO 
ARCLOVI COM. ELETRÔNICA LTDA. EDI ; 
ARCLO EDILSON R. DA SILVA TELE PENHA R EE 
S' PAULO é á 4 

c SERVI-EMPIRE 

É RERaE e o74 ELÉTRICA GERAL USE 
B.4 i 4 S MARQUES LTDA a 4 42-024 
SP) E 8 E ; A A 
CASA DOS TUBOS sBAQUE FLUSCOP CINESCOL COM. E REPRES. LTDA, 
bios ERASCOP Alt “ “BE 
RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA Tele 257.2086 237.462 i gentis 
R. Ce 4 BIO D TE SB LOJAS TV SOM a ELETRÔNICA PERNAMBUCANA LTD; 





RÔNICA RAPOSO LTDA é Ê 
= E IR CATTANI A. PINTO ARADIALDEJ. ARAUJO IRMÃOS 











REOMPA RÁDIO ELETRA 


O FORNECEDOR | 
DE MÃO CHEIA 





estoque de componentes 
eletrônicos industriais 
e profissionais à 
MAGNA.TON é 
fornecedor de mão che 
Você entra -o enderê: 
p av. Marechal Florian: 


cortesia e presteza, solici 
o material eletrônico que 
deseja e sai com êlg 

Na MAGNA-TON vo 
tem sempre à mão tôda à 
linha de componenteg 
Philips: válvulas 

transmissoras 

industriais, transistor 

e diodos, núcleos toroida 
pot-cores, conectoresk 

capacitores, acessórios, etc, 


MAGNA-TON 
RÁDIO LTDA 


Av. Marechal Floriano. 41/ 
Tels.: 243-2682 6 243-41 
Rio de Janeiro - 
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WHINNER S.A. INDUSTRIA E COMÉRCIO 


RUA AFONSO CELSO, 982 — FONES 70-0640 - 70-0671 — 71-5847 — TELEGR. “WHINNER” — SÃO PAULO 


EM 
* NOVAS 
EDIÇÕES: 


Dois livros indispensáveis 
a todo técnico, 

amador ou experimentador 
de eletrônica 


MANUAL UNIVERSAL DE 
TRANSISTORES Y REEMPLAZOS 


ANSNINNANNNNS 


Ss 

















O que a nova edição dêste livro oferece: 


O 4.100 tipos de transistores, de mais de 40 fabricantes, clas- 
sificados por ordem numérico-alfabética, com todos os dados 
úteis sôbre cada um; 

e Cuidadosamente atualizado e revisado, incluindo as mais 
recentes unidades do mercado mundial; 


e Seções adicionais com características de Diodos Zener, 
substituição de diodos de germânio e silício, terminologia 











426 — Glem — Manual Univer- de transistores, índices, etc.; 
j sal de Transistores y Reempla- É i 
| zos — Brochura com 500 pági-  € Tudo isso em um volume esmeradamente impresso e enca- 
| nas, capa especial de plástico. dernado em plástico flexível, cômodo e durável para você 
| 3.3 edição, Preço: Cr$ 38,50 * ter sôbre sua bancada ou em sua maleta de ferramentas. 
| 





MANUAL UNIVERSAL DE 
VALVULAS Y REEMPLAZOS 


e Um guia verdadeiramente universal e rigorosamente em dia, 
abrangendo tôdas as válvulas americanas e européias, de 
tôdas as marcas, para rádio, TV, Hi-Fi e aplicações especiais. 


€ Inclui características de cêrca de 3.000 válvulas e cinescó- 
pios para TV. 


e Abrange as mais recentes novidades em Compactrons e 
Nuvistores. 








O Lista completa de aplicações — Lista de válvulas antiquadas 


987 — Glem — Manual Uni- — Códigos militares e suas aplicações — Substituição de 
versal de Valvulas y Reempla- válvulas (inclusive das antiquadas) — Substituição de | 
zos — Exemplar encadernado cinescópios. 

em plástico. 4.8 edição. Preço: i Re Ea 

ces Eri ate á e Resumo funcional das características, valores úteis e liga- 

* Preços sujeitos a alteração. ções do suporte de cada tipo. 


COMO ADQUIR-LOS NO BRASIL: A distribuição exclusiva no Brasil foi 
confiada pela editorial Glem, de Buenos Aires, às tradicionais Lojas do 
Livro Eletrônico, que estão aptas a atender pessoalmente ou pelo Reem- 
bôlso Postal os pedidos de todos os interessados, inclusive Revendedores. 


“LOJAS. DO LIVRO ELETRÔNICO 











LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano. 148 - Rio -GB R. Vitória, 379/383 - S. Paulo 


REEMBÓÔLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 
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PEÇA pelo Correio 


EM 


tudo em eletrônica, PS 
nossa lista de pregos 7 R 


é enorme... 


(... e completa!) 


E -.. O ven emos uai 


-sabe. 


- ocê compra sossêgo; 
seus pedidos são atendidos por técnico 
nossos componentes selecionados; 
quando seu pedido chega . 
é atendido na hora, 


(Experimente) 


“peça nossa, lista de. : 


«-- & faça seu pedido 


E TRANSISTORES S 
ae e e Ee ACAPACIORES e BOBINAS 
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BIBLIOTECA “ABC” 
DE ELETRÔNICA E 


TELECOMUNICAÇÕES 


a 


Edições Brasileiras da mundialmente conhecida 
Coleção “Photofact". Livros básicos em lingua- 
gem acessível, para tôdas as idades e tôdas as 
ocasiões, servindo ao estudante para aprendiza- 
gem fundamental e ao profissional para esclare- 
cer dúvidas, Obras de preço módico e excelente 
apresentação. Adotadas como livro preparatófio 
em numerosas escolas do Brasil e de Portugal. 
À venda nas boas livrarias técnicas e didáticas. 


(2 


EDIÇÕES DE E: 
ANTENNA EMPRESA 
JORNALÍSTICA S. A. 


SERVINDO AO BRASIL DESDE 1926 


790 — ABC DA ELETRICIDADE 


Princípios básicos da Eletricidade 
-— baterias, geradores, alternadores, 
eletromagnetismo, circuitos elétricos. 


300 — ABC DA ELETRÔNICA 


Livro para iniciação à moderna Eletrô- 
mica: princípios, componentes, circui- 
tos fundamentais e seu funcionamento, 


650 — ABC DOS TRANSISTORES 


Acessível cartilha dos semicondutores: o 
que são, como funcionam, circuitos típicos 
e métodos de serviço em transistores, 


750 — ABC DOS TRANSFORMA- 
DORES E BOBINAS 


Princípios da indutância. Transforma- 
dores e bobinas, suas aplicações e mé- 
todos de medir componentes indutivos. 


190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 


Explicação clara de como o rádio funcio- 
na, desde a estação transmissora de AM 
ou FM até o receptor e seus circuitos. 


200 — ABC DAS ANTENAS 


Propagação das ondas de rádio e princi- 
pios das antenas. Tipos práticos para re- 
cepção de rádio e TV e para transmissão, 


810 — ABC DOS COMPUTADORES 


O que são, como funcionam e o que podem 
fazer os computadores digitais e analó- 
gicos. Circuitos, operações, programação, 


MOmano vm, saus 


abc 
BLETRICIDADE 


da - ; 
eletrônica: 


pe RE vatos 


Cr$ 9,00 











transformadores 
& bobinas 


TRANSISTORES 


por George 5. Mama 
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| € abc das ANTENAS 


CrS 10,00 | 
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Crs 13,00 
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Reembôlso: Caixa Postal 1131 
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fornecimento 
a qualquer 
momento 





TRANSISTORES de SILÍCIO 
PHILCO 


Entrega Imediata 


Não faça estoque; não imobilize recursos! Philco 
fornece Transistores de Silício, integralmente pro- 
duzidos no Brasil, de máxima confiabilidade, a 
qualquer momento que Você necessitar. E ainda 
põe à sua disposição ampla Consultoria Técnica. 


Philco-a única Fábrica no Hemisfério Sul Os Transistores de Silício Philco resolvem Os Seus 
que produz integralmente os avançadis- problemas de fornecimentos duvidosos € estoques 
simos Transistores de Silício. elevados. 


PHILCO G> 


Revendedores Autorizados: 


CASA ELETRO-RÁDIO LTDA. - Rua do Seminário, 199 - 1º S/L.-Conj. 2-SP é ELETRÔ- 
NICA RUDI LTDA. - Rua Sta. Ifigênia, 379 - SP é RÁDIO EMEGÉ S.A. - Av. Rio Branco, 
301 - SP é SUPRATEL SUPRIDORA ART. TÉC. ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Butantã, 169 
SP é TRANCHAM S.A. - Rua Sta. Ifigênia, 280, 459 e 507 - SP e MILTON MOLINARI 
Rua Sta. Ifigênia, 432 - SP é FORNECEDORA ELETRÔNICA FORNEL LTDA. - Rua Sta. 
Ifigênia, 304 - SP 6 ELETRÔNICA CENTENÁRIO LTDA. - Rua dos Timbiras, 227 - sPeo 
ELETROPAN COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Antônio de Barros, 332 - SP 
é COM. IND. DE RÁDIOS E TELEVISORES SIMPSON LTDA. - Rua Sta. Ifigênia, 585 - 
SP é PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. - Rua Ururaí, 95 - SP - Av. Mem de Sá, 
204 - GB é JERÁDIOS COM. IND. LTDA. - Rua Cardeal Arcoverde, 93 - SP - Rua João 
Pessoa, 230 - SANTOS - SP e EBICOL - EMPRÉSA BRASILEIRA IMP. COM, LTDA. 
Rua dos Andradas, 96 - s/1104 - GB 
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VOCÊ CONHECE ESTE DEFEITO? 


Sincronismo vertical au- 
sente. Fixação vertical ino- 
perante. Altura insuficien- 
te da imagem. 


Marque com “X” a possi- 
vel causa do defeito acima. 


Guia prático G-E do reparador de 


TELEVISÃO 


A 
ANALISE DA IMAGEM 


Ref. 275 — G.E, — Guia Prático G.E. do 
Reparador de Televisão — 54 edição — 
152 páginas com informações completas 
sôbre provas, medidas, sintomas, análise e 
correção de defeitos; 51 fotografias reais, 
para facilitar o diagnóstico pela observa- 
são da imagem no televisor — Cr$ 20,00. 
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Componentes em curto no contrôle de fixação vertical 


IN: 


Válvula de saída da varredura vertical fraca 


Transformador de saída vertical em curto parcial 


Bobina de deflexão vertical em curto parcial 





DODOD 
op w 


Gerador de varredura vertical fora de fase 
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Peça hoje o seu exemplar do melhor livro para quem deseja 
adquirir sôzinho a necessária prática no diagnóstico de 
defeitos em televisores. 


Distribuidores Exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 243-6314 
FILIAL SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 221-0683 
Reembôlso: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, GB 


(Instruções e Fórmula de Pedidos na primeira página desta revista) 
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A AUTORIA DO ARTIGO 
Prezado Sr. Diretor, 


Foi com evidente surprêsa que li 
na Revista Antenna de março de 1971 
a carta enviada pelo Sr. Thomaz Aqui- 
no Lobo Filho (Salvador, BA) a res- 
peito do problema ocorrido com a pu- 
blicação do Trabalho de Formatura de 
um de nossos ex-alunos, o Sr. José 
Eustáquio Loureiro. 


Em primeiro lugar, não deixarei 
de agradecer ao Sr. Thomaz o fato de 
ter levantado o problema tão pronta- 
mente. Para nós realmente é útil ter 
conhecimento de que tais fatos podem 
ocorrer, para podermos estabelecer 
possíveis soluções. Agradeço também 
ao prezado amigo Diretor as palavras 
esclarecedoras que dizem que real- 
mente a precedência cabe ao Eng. 
Idika, ao qual apresentamos nossas 
desculpas, extensivas à Revista Eletrô- 
nica. 

Realmente, o trabalho de formatu- 
ra que deve ser apresentado por nos- 
sos alunos no final de seu Curso pode 
ser adaptado de outro trabalho já exis- 
tente, mas apenas adaptado, e não 
constando de uma simples tradução 
ou cópia, conforme V.S. pode verificar 
no anexo que lhe remeto (circular 71 
CLO3/SE), anexo êste que representa 
a normalização dos trabalhos de for- 
matura. Desta forma, a idéia pode 
ser aproveitada, sendo que para sua 
execução deve o aluno acrescentar to- 
do o seu espírito de iniciativa e co- 
nhecimentos técnicos, entregando-nos 
assim um trabalho que seja realmente 
seu, 

De qualquer forma, a bibliografia 
empregada deve ser citada, para que 
esta Orientação Técnica possa verifi- 
car o ponto acima descrito, e para que 
naturalmente seja feita referência aos 
autores da idéia original e obras con- 
sultadas. 


Confrontando os originais do tra- 
balho de formatura com o artigo do 
Eng. Idika (Cont. na última página) 
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qual é, dentre estas 31, 


a áudio montagem que você procura? 


Diversas, provavelmente! Pois Você encontrará tôdas elas minu- 


dl 


ciosamente descritas, com esquemas, fotos, listas de material e 
textos explicativos, neste nôvo livro de O. F. Vasconcellos e 


N. C. Aguiar (e por apenas Cr$ 17,00!) 


SUMÁRIO 
EQUIPAMENTO MONOFÔNICO 
Preamplificador Impresso Feito em 


Casa 


Preamplificador Transistorizado de 
Baixo Nível de Ruído 


Preamplificador Transistorizado 
Preamplificador Simples e Eficiente 
Um Preamplificador para Hi-Fi 
Amplificador para Violão 
Amplificador de Baixa Distorção 
Alta Fidelidade Mirim 

Nacional 5 


Audioamplificador sem Inversor de 
Fase 


O Amplificador TR-9W 

O Amplificador Fidelkason-Mirim 
Amplificador de Hi-Fi Econômico 
Um Amplificador Compacto 

10 Watts de Audio num Tijolinho 
O Amplificador Willkason WAF-15 
Alta Fidelidade com Triodos 


Amplificador 'Transistorizado de 20 
Watts 


Hi-Fi 20 W com Fonte Regulada 
Construindo o Mullard 520 

O Hi-Fi Dual 20 

O Amplificador Futterman 


Melhorando o Amplificador wil- 
liamson 


Audioamplificador de 50 Watts 
O Amplificador Super-Ultra 


EQUIPAMENTO ESTEREOFÔNICO 


Preamplificador Transistorizado para 
Estereofonia 


Estéreo-Amplificador para Fones 

O Amplificador Stereonomic 

O Gemini 10 

Amplificador Estereofônico Dual 14 
Amplificador Estereofônico 2x35W 
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CIRCUITOS 
PRÁTICOS DE | 


AUDIO | 
arms Al fm [EE Ê 
ESTEREO 





c ' 


UMA EDIÇÃO 


Ref. 940 — Vasconcellos e Aguiar — 
Circuitos Práticos de Áudio, Hi-Fi, 
Estéreo — Como construir, ajustar e 
instalar 31 aparelhos de amplificação 
EQUOTA we stat pan are ed Cr$ 17,00 
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Born. HE Aeuriê 
z típicas em preamplificadores de áudio. 


DESTINADO principalmente ao emprêgo em pre- 

amplificadores estereofônicos, o circuito inte- 
grado linear CA3052 da RCA apresenta várias 
características extremamente interessantes que 
analisaremos a seguir. Caracterizado por um apre- 
ciável ganho de tensão (53 dB), êste circuito com- 
porta, na realidade, quatro amplificadores totalmen- 
te independentes, com entradas e saídas sapara- 
das, cuja faixa passante sem realimentação atinge 
cêrca de 300 kHz. 


CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 


Sendo do tipo com duas filas de oito contatos, 
o circuito integrado linear CA3052 apresenta-se sob 
a forma de uma cápsula alongada, cujas dimensões 
são dadas na Fig. 1. Esta cápsula contém quatro 
amplificadores designados, respectivamente, pelos 
símbolos A1, A2, A3'e A4 no diagrama esquemá- 
tico da Fig. 2. 


Cada um dêstes amplificadores possui dois 
estágios de amplificação de tensão montados em 
cascata. A excitação é aplicada em forma diferen- 
cial, como é habitualmente feito em circuitos inte- 
grados, com a entrada (+-) efetuada de forma clás- 
sica através de um estágio Darlington. Quanto ao 
estágio de saida propriamente dito, contém três 
transistores, diretamente acoplados. 


Examinemos mais detalhadamente o diagrama 
da Fig. 2, tomando como referência o amplificador 
A3 situado embaixo e à esquerda daquela figura. 
Neste amplificador reconhecemos em TR19 o traa- 
sistor Darlington de acoplamento à entrada (+), 
enquanto TR20 e TR21 constituem o par diferencial 
prôpriamente dito, cujos emissores possuem uma 
carga comum constituída pelo resistor R49. À 
saída dêste par diferencial encontra-se o resistor 
R29, pôsto em série com o coletor de TR20. 


Os transistores TR13 e TR14 constituem os es- 
tágios de excitação do transistor final TR17. Um 
circuito de realimentação negativa (R41, R42, R46 
e D7) vai da saída dêste transistor (terminal nº 
11) à base de TR21. Na prática, os resistores dêste 
circuito de realimentação são escolhidos de forma 
que a corrente da base de TR17 seja de 5mA, 


(*) Toute V'Electronique, nº 347. 
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aproximadamente. O diodo D7 destina-se a compen- 
sar as variações da tensão base-emissor de TR1T7, 
em função da temperatura. 


Desde que a outra seção do amplificador di- 
ferencial compreende duas junções emissor-base 
(TR19 e TR20) em série, a compensação do desvio 
é assegurada por meio dos diodos D3 e DA4. Êstes 
últimos servem também para a compensação, em 
função da temperatura, do estágio Darlington TR1 
e TR2 do amplificador AZ. 


Os diodos D5 e D6 são associados, de forma 
idêntica, aos amplificadores A1 e A4. Sua polari- 
zação é assegurada por um divisor resistivo que, 
no amplificador A3 (e diodos D3 e D4), é consti- 
tuído pelos resistores R27 e R28. 


Os sinais a serem amplificados são aplicados, 
normalmente, às entradas diretas (--). Assim, no 
caso do amplificador A3 a aplicação se faz ao ter- 
minal nº 9, ligado à base de TR19 que, por sua 
vez, está ligado como “seguidor de emissor”. 


COMPORTAMENTO EM REGIME DINÂMICO 
Cada uma das seções do circuito integrado 
CA3052 pode ser considerada, quando em funcio- 


namento, como um amplificador operacional traba- 
lhando com uma carga resistiva ligada entre a saí- 


FIG. 1 — Dimensões do circuito integrado CA3052. 
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ENTRADA + ENTRADA — MASSA 1 





MASSA 2 


ENTRADA — 


FIG. 2 — Diagrama esquemático do circuito integrado CA3052. Os quatro amplificadores são idênticos. 


da e a entrada invertida (—). Para o amplificador 
A3 esta carga é constituída por R41 e R42. 


Notemos, além disto, que a impedância da en- 
trada direta é essencialmente definida pelo resis- 
tor de polarização R27. Ligam-se a êste, em deri- 
vação, a capacitância de entrada de aproximada- 
mente 10pF e a impedância de entrada do par 
Darlington. 


Quando o amplificador é utilizado sem reali- 
mentação (isto é, com a entrada invertida ofere- 
cendo uma passagem direta à massa para corren- 
tes alternadas), a impedância de entrada é cons- 
tituída por uma resistência de 90kQ2 aproximada- 
mente, tendo em derivação a capacitância de en- 
trada. Quando o circuito de realimentação negativa 
é utilizado (isto é, quando um resistor é ligado em 
sórie com a entrada invertida), a impedância de 
Ena tende assintôticamente para um valor de 
100 kQ. 


FIG. 3 — Circuito equivalente dos amplificadores. 
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Tensão de entrada: 1 mVet 
Frequência de operação: 
Temperatura ambien! 











Ganho sem realimentação (dB) 





Tensão de alimentação (V) 


FIG. 4 — Ganho em função 
da tensão de alimentação. 
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Deve-se notar que a impedância vista pelos 
terminais de saída é relativamente baixa: 40 a 
50 92. Cada um dos amplificadores pode, em seu 
funcionamento normal, ser representado pelo cir- 
cuito equivalente da Fig. 3. Os capacitores ali mos- 
trados representam as capacitâncias residuais dos 
diversos componentes. Sua transcondutância, Gm, 
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FIG. 6 — Ganho em função da frequência. 


que é igual ao produto do ganho de tensão pela 
condutância de saída (Gs = 0,001 siemens), é da 
ardem de 0,8 siemens (valor típico) no centro da 
aixa. 

As curvas das Figs. 4, 5 e 6, muito instrutivas, 
referem-se ao ganho dos amplificadores do circuito 
integrado CA3052 em função da tensão de alimen- 
tação, temperatura ambiente e frequência, respec- 
tivamente. Note-se que tais curvas foram obtidas 
sem realimentação dos amplificadores. 


EMPREGO DO CA3052 COMO PREAMPLIFICADOR 
EQUALIZADOR ESTEREOFÔNICO 


Considerando-se sua concepção inteiramente 
simétrica, o circuito integrado CA3052 é inteira- 
mente adequado à realização de preamplificadores 
equalizadores estereofônicos para os quais é ne- 
cessário dispor-se de quatro estágios independentes. 


O diagrama de blocos de um tal amplificador 
é mostrado na Fig. 7A, na qual podemos reconhe- 
cer em Aí, A2, A3 e A4 os quatro amplificadores 
que constituem o circuito integrado CA3052. A 
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FIG. 7 — Diagrama de blocos (A) de um ampli- 
ficador equalizador empregando o CA3052. Repre- 
sentação esquemática de suas interligações (B). 
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FIG. 8 — Curva de equalização R.l.A.A. (A) e monta- 


gem prática correspondente (B). O cuito R.C. a utili- 
zar-se é o que está circundado pela linha interrompida. 
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FIG. 9 — Tensão de saída disponivel 
em função da tensão de alimentação. 








FIG. 10 — Diagrama básico do contrôle de tonalidade. 


Fig. 7B mostra a forma prática de se efetuar as 
diversas interligações. Nesta figura os quatro am- 
plificadores estão claramente delineados, assim 
como os terminais de ligação do circuito integrado. 


EQUALIZAÇÃO R.LA.A. 


Querendo-se empregar o circuito integrado 
CA3052 em associação com um fonocaptor magné- 
tico, faz-se necessário, primeiramente, determinar 





os elementos do circuito equalizador de forma a 


se poder compensar a característica da gravação 
R.LA.A., cujos três pontos de inflexão padronizados 
(05, 0, 0:) são mostrados na Fig. 8A. 


Chega-se a isto por meio do diagrama da Fig. 
8B, no qual o circuito compensador está disposto 
entre a saída de um dos amplificadores (A2 ou 
A3) e sua entrada invertida (—). Este circuito com- 
preende, principalmente, C1, R2 e C2 cujos valores 
definem os dois pontos de inflexão supracitados: 


] 1 


O = e w= 








C. Re: C; Ro. 

Dado que o ganho sem realimentação de cada 
um dos amplificadores atinge cêrca de 58 dB, po- 
de-se razoavelmente tomar por base um ganho de 
34 dB em 1 kHz, no circuito da Fig. 8B. A tensão 
de saída disponível é, bem entendido, função da 
tensão de alimentação, tal como aparece nas cur- 
vas da Fig. 9, as quais fornecem, além disto, in- 
formação muito útil sôbre os índices de distorção 
harmônica total. Pode-se notar, quanto a isto, que 
mesmo com uma tensão de alimentação pouco ele- 
vada (6V), é possível obter-se um sinal de saída 
bastante apreciável (1 Vef) com um índice de dis- 
torção que se mantém inferior a 2%. 


CONTRÓLES DE TONALIDADE 


É usual dispor-se, em todo preamplificador- 
equalizador, de contrôles de graves e de agudos. 
Dentre as diversas soluções possíveis, fixamo-nos 
naquela que emprega simples circuitos passivos, 
tal como aparecem no diagrama de blocos da Fig. 
7A. Êstes circuitos, cuja configuração é mostrada 
na Fig. 10, são calculados de forma a obter-se uma 
variação de + 10dB com referência a 100Hz e 
10 kHz. Significando a sua utilização uma sensível 
atenuação da amplitude dos sinais transmitidos, 
faz-se necessário um estágio amplificador adicio- 
nal (A1 ou A4), destinado a restabelecer o nível 
do sinal. Chega-se assim ao diagrama prático da 
Fig. 11, que analisaremos a seguir. 


MONTAGENS PRÁTICAS 


Na primeira montagem proposta (Fig. 11) o 
estágio de entrada, formado pelo amplificador AZ 


FIG. 11 — Primeira versão do preamplificador-equalizador. 
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Ganho em 1 kHz 
Refôrço em 100 Hz 
Refôrço em 10 kHz 
Atenuação em 100 Hz 
Atenuação em 10 kHz 


Relação sinal/ruído com o 
(em 1 kHz) 


Relação sinal/ruído com o mínimo de ganho 
(em 1 kHz) 


Taxa de distorção harmônica total (em 1 kHz) 


máximo de ganho 


TABELA 1 


Ganho em 1 kHz 
Refôrço em 100 Hz 
Refôrço em 10 kHz 
Atenuação em 100 Hz 
Atenuação em 10 kHz 


Refôrço em 100 Hz 
Refôrço em 10 kHz 


Relação sinal/ruído com o mínimo de ganho 
(em 1 kHz) 

Relação sinal/ruido com o máximo de ganho 
(em 1 kHz) 


Taxa de distorção harmônica total (em 1 kHz) 


(ou A3), permitindo a compensação da gravação 
R.LA,A,, é feito de acôrdo com o diagrama teórico 
da Fig. 8B. Como se pode constatar, seguem-se a 
êste os contrôles de tonalidade do tipo passivo que 
precedem um segundo amplificador (A1 ou A4), 
cuja resposta é linear até os 20 kHz (acima desta 
fregiiência a resposta fica limitada por C1). 

Uma particularidade interessante deve ser no- 
tada: sendo o circuito de realimentação negativa 
de cada um dos amplificadores acessível externa- 
mente, é possível atuar-se sôbre o mesmo para 
variar-se à vontade o ganho do estágio de saída 
e, portanto, o equilíbrio de um conjunto estereofô- 
nico por meio de um único comando (R3). Pode-se, 


FIG. 12 — Segunda versão 
Entrada 
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> 80 dB, Tensão de saída 1V 
> 70 dB, Tensão de saída 


< 03% 


1V 


efetivamente, graças a êste comando, diminuir-se 
o ganho de um canal aumentando-se simultânea- 
mente o ganho do outro, e vice-versa. A tabela | 
mostra as características dêste preamplificador em 
sua primeira versão. 

Apresentando uma evidente analogia com o 
diagrama precedente, o diagrama da Fig. 12 distin- 
gue-se essencialmente pela inversão da posição 
dos contrôles de tonalidade e de volume e pela 
alteração de alguns valores do circuito. A conse- 
quência prática disto é a possibilidade de se obter 
um maior refôrço das fregiiências graves com ní- 
veis de som reduzidos o que, em certos casos, pode 
tornar-se interessante. As características dêste pre- 
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amplificador, em sua segunda versão, estão resu- 
midas na tabela Il. 

Na terceira versão do preamplificador, repro- 
duzida na Fig. 13, as modificações ainda se pren- 
dem essencialmente aos contrôles de volume e de 
tonalidade, êstes apresentando a particularidade de 
agirem por modificação do grau de realimentação 
aplicado ao estágio de saída. Este último fica, des- 
ta forma, submetido a uma realimentação negativa 
total na condição de ganho mínimo; o capacitor C3 
eo resistor R5 tornam-se, então, necessários para 
impedir que o conjunto entre em oscilação. 


Ganho em 1 kHz 
Refôrço a 100 Hz 


Refôrço a 10 kHz 
Relação sinal/ruído com ganho mínimo (em 


kHz) 
Relação sinal/ruído com ganho máximo (em 
1 kHz) 
Índice de distorção harmônica total 
1 kHz) 


(em 


NOVOS PRODUTOS 
MULTIPLEXADORES RÁPIDOS * 


Os multiplexadores Sercel da série 8400 são 
multiplexadores rápidos para a comutação de sinais 
de medida de níveis altos e médios até + 15V a 
plena escala. Os comutadores estáticos utilizados 
são do tipo a efeito de campo e são dispostos em 
grupos de 16 em cartões de encaixe. A concepção 
modular permite variar a capacidade de 16 em 16 
canais até 128, numa gaveta com altura de duas 
unidades. Várias gavetas podem ser associadas 


(*) Toute V'Electronique nº 345. 
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FIG. 13 — Neste circuito o ganho é controlado pela quanti- 
dade de realimentação negativa aplicada ao estágio de saida. 





O ganho máximo do estágio de saída é deter- 
minado pela relação entre RV e R6; e como, ao 
atuar-se sôbre RV, modifica-se a carga do circuito 
de contrôle de tonalidade, obtém-se assim um re- 
fôrço das fregiências graves que será, em níveis 
de som elevados, menor do que em baixo nível, tal 
como é o caso do circuito da Fig. 12. Deve-se assi- 
nalar, por fim, que a terceira versão dêste amplifi- 
cador se evidencia superior às duas outras, prin- 
cipalmente quanto à relação sinal/ruído e à taxa 
de distorção harmônica, conforme se mostra na 
tabela III, na qual estão resumidas as suas carac- 
terísticas principais. 000—0— 


TABELA Ill 


dB 

dB (com máximo ganho) 

dB (a 30dB abaixo do ganho má- 
ximo) 

dB (com máximo ganho) 


> 100 dB, Tensão de saída = 1V 
> 70 


0,17 % 


dB, Tensão de saída = 1V 





para capacidades maiores. O tempo de comutação 
é inferior a 5 microssegundos e a comutação pode 
ser unifilar ou bifilar. Como opção, também são 
oferecidos: 

— Uma memória de endereços; 

— Um contador para a exploração sequencial 

com limites de investigação endereçáveis; 

— Uma visualização decimal do enderêço. 

Associados aos conversores Preston da série 
8500 distribuídos pela Sercel, os multiplexadores 
da série 8400 permitem constituir unidades de in- 
vestigação que podem atingir cadências de 100 kHz 
com uma resolução de 15 bits binários. 
000—0— 












Os Circuitos 
de 
Sincronismo 


Vertical” 


QUANDO se principia a estudar o sistema de sin- 

cronismo vertical de um receptor de televisão, 
a primeira conclusão a que provavelmente se che- 
ga é que, os circuitos em jôgo não são muito com- 
plicados. Como, porém, o funcionamento correto de 
tantas outras partes do aparelho é imprescindível 
à normalidade do sincronismo, alguns dos mais di- 
fíceis problemas de reparação que surgem nas ofi- 
cinas dizem respeito ao sincronismo. Por isso, não 
apenas o separador de sincronismo própriamente 
dito, como também os outros circuitos do receptor 
suscetíveis de afetar o sincronismo vertical, são 
focalizados neste artigo. 


O SINAL DE SINCRONISMO VERTICAL 


Os padrões referentes às emissões de TV fo- 
ram escolhidos nos E.U.A. como uma conciliação 
razoável entre o número de quadros por segundo, 
o número de linhas por quadro e uma largura de 
faixa razoável para os canais. Cada canal, com si- 
nais de vídeo, sincronismo e áudio (e posterior- 
mente, de côr) recebeu uma largura de faixa de 
6 MHz. Esta largura de faixa permite um total de 
15.750 linhas de exploração horizontal por segundo, 
as quais podem ser usadas para o traçado de 30 
quadros completos, cada um com 525 linhas. Veri- 
ficou-se que a qualidade da imagem é realçada por 
um processo denominado varredura intercalada, no 
qual as linhas alternadas do quadro são exibidas 
como um campo, e as linhas alternadas opostas 
do mesmo quadro são apresentadas como um se- 
gundo campo. 


Pelo que foi dito, pode-se ver que os pulsos 
de sincronismo, transmitidos para fazer com que 
o circuito de deflexão vertical do receptor se sin- 
cronize com a varredura vertical da câmara, têm 
de ser gerados à razão de 60 pulsos por segundo. 
E mais, êsses pulsos têm de estar sincronizados 
com as linhas de exploração horizontal, a fim de 
que um campo comece no princípio de uma linha 
horizontal, e o seguinte comece no centro da 263º 
linha de varredura horizontal. O terceiro pulso de 
sincronismo vertical será, então, coincidente com 
o início da 526. linha horizontal e o quarto campo 
começará no centro da 788.º linha, etc. 


É interessante observar que alguns sistemas 
de TV de circuito fechado menos dispendiosos não 
empregam o sistema de intercalamento sincroniza- 
do (como se chama o sistema que vem de ser 
descrito). Em lugar disso, os pulsos de sincronismo 
vertical e de sincronismo horizontal não são sin- 
cronizados entre si, denominando-se o sistema de 
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de reparação. 
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“intercalamento aleatório”. Verifica-se, naturalmen- 
te, uma certa degradação da imagem, mas o menor 
custo e a simplicidade relativa do equipamento de 


geração do sincronismo podem contrabalançar a 
desvantagem da menor perfeição da imagem. 


Com o advento das transmissões de TV a cô- 
res compatíveis, tornou-se necessário modificar li- 
geiramente os padrões de varredura, a fim de mi- 
nimizar os efeitos dos batimentos no receptor, 
causados pela interação das subportadoras de côr 
e de som. Desde alguns anos, as emissoras equi- 
padas para transmitirem programas em côres vêm 
usando os novos padrões de varredura, mas as es- 
tações sem tais equipamentos ainda utilizam os 
padrões monocromáticos. Algumas destas estações 
transmitem de vez em quando programas a côres 
em cadeia, quando então utilizam o sincronismo da 
rêde nas emissões a côres, e o seu sincronismo 
monocromático no restante do tempo. Atualmente, 
as frequências de sincronismo policrômico são usa- 
das quase universalmente. Tais frequências são de 
15.734,264 pulsos de sincronismo horizontal por se- 
gundo, e 59,94 pulsos de sincronismo vertical por 
segundo. 262,5 linhas ainda perfazem um campo 
e, naturalmente, um quadro contém 525 linhas. 
Como os novos padrões de varredura são assim 
tão aproximadamente iguais aos anteriores, não foi 
preciso modificar os receptores monocromáticos 
anteriores ao advento da TV a côres. 


SEPARAÇÃO DE SINCRONISMO 


Como os pulsos de sincronismo, quer horizon- 
tais quer verticais, têm que ser transmitidos jun- 
tamente com a informação de vídeo (para economi- 
zar o espectro), cumpre diferençá-los de alguma 
forma do resto do sinal. Para isso, transmitem-se 
os pulsos de sincronismo com maior amplitude do 
que a amplitude máxima alcançada pelo vídeo. Nas 
emissões de TV, usa-se normalmente para medir 
o sinal de vídeo composto uma escala de ampli- 
tudes de O a 140. Nesta escala, uma imagem bran- 
ca corresponde a uma amplitude aproximada de 12, 
e uma imagem preta corresponde a uma amplitude 
em tôrno de 93. Durante o intervalo em que são 
transmitidos os pulsos de sincronismo gera-se um 
pedestal de amplitude 100, e os pulsos de sincro- 
nismo, situados acima do pedestal, alcançam uma 
amplitude de 140, a potência de saída máxima do: 
transmissor. Êsses quatro níveis denominam-se ní- 
vel de branco, nível de prêto, extinção (o nível 


(*) Electronic Servicina, vol. 19, nº 9. 
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FIG. 1 — Padrões do sinal de televisão. 


OBSERVAÇÕES: 


1. H — Período entre o início de uma linha e início da linha seguinte. 
V — Periodo entre o início de um campo e o início do campo seguinte. 
As bordas anterior e posterior de extinção vertical devem completar-se em menos 


de 0,1H. 


Os flancos anterior e posterior de extinção horizontal devem exibir uma inclinação 
suficiente para preservar os valores minimo e máximo de (x 1 y) e (z7), sob tôdas as 


condições do teor da imagem. 


As dimensões assinaladas com um asterisco indicam que as tolerâncias dadas apenas 
são admissíveis para variações a longo prazo, e não para ciclos sucessivos. 


A área dos pulsos de equalização deve ter um valor equivalente a 0,45 e 0,5 da área 


de um pulso de sincronismo horizontal. 





do pedestal) e nível da crista de sincronismo, res- 
pectivamente. A Fig. 1 apresenta os padrões refe- 
rentes às relações de amplitude e tempo dos pul- 
sos de sincronismo. 


Note-se na Fig. 1 que uma série de pulsos do 
dóbro da frequência dos pulsos de sincronismo ho- 
rizontal precede e segue os pulsos de sincronismo 
vertical. Êsses pulsos chamam-se pulsos equaliza- 
dores. Se não fôsse por êles, o intervalo entre o 
último pulso de sincronismo horizontal de um cam- 
po e o comêço do pulso de sincronismo vertical 
seria duas vêzes maior para os campos com as 
linhas de ordem par, em relação aos campos com 
as linhas de ordem ímpar (convém lembrar que os 
campos de ordem ímpar começam no meio de uma 
linha horizontal). Os pulsos equalizadores são ge- 
rados de modo que o intervalo entre o último dês- 
ses pulsos e o pulso vertical será sempre o mes- 
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mo. No que tange ao oscilador horizontal, os pul- 
sos extraordinários no centro de uma linha de var- 
redura em nada afetam sua fregiência. 


O pulso de sincronismo vertical propriamente 
dito não é verdadeiramente um pulso único, mas 
se compõe de uma série de seis pulsos positivos 
largos com cinco pulsos negativos estreitos entre 
êles. Por êste motivo, o pulso de sincronismo ver- 
tical é às vêzes chamado pulso serrilhado. A razão 
para êste formato é que é preciso algum meio de 
sincronizar o oscilador horizontal durante o traçado 
de retôrno vertical. Mediante a diferenciação do 
pulso serrilhado, recuperam-se pulsos positivos aná- 
logos aos pulsos equalizadores, os quais são apli- 
cados ao oscilador horizontal. Esses pulsos, de dois 
em dois, são usados como pulsos de sincronismo 


(Continua à pág. 390) 
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“ Temporizado 


de Alta Precisão” 


Montagem de um temporizador baseado nas caracie- 
rísticas de operação do circuito integrado TAA320. 


Por J. GAVALDÁ 


“ESTE artigo tem por objetivo apresentar um cir- 

cuito temporizador que utiliza o circuito integra- 
do TAA320, dotado de um transistor de efeito de 
campo na entrada. O circuito integrado é utilizado 
para a medição, sem consumo de potência, da ten- 
são de retardo aplicada por um circuito RC, per- 
mitindo obter um tempo de retardo realmente am- 
plo: 60s + 1,5%. Outro temporizador, mais sim- 
plificado, permite o mesmo tempo de retardo com 
tolerâncias compreendidas entre — 10% e + 15%. 


O CIRCUITO INTEGRADO TAA320 


A composição dêste circuito é relativamente 
simples, comparada com alguns circuitos integra- 
dos contendo a quase totalidade dos componentes 
de um receptor de FM ou de AM. O CL. TAA320 
contém apenas dois semicondutores: um transistor 
de efeito de campo e um transistor bipolar n-p-n, 
montados conforme indicado no esquema da Fig. 
1A, e alojados numa cápsula como a da Fig. 1B. 


O circuito é um amplificador de C.C. com en- 
trada em porta, eletrodo de entrada do transistor 
de efeito de campo, montado na configuração de 
supridouro comum. A saída dêste transistor é to- 
mada no dreno, diretamente acoplado à base do 
transistor n-p-n. Entre o emissor do transistor n-p-n 
e o dreno do T.E.C. há um resistor de 1000 ohms 
que serve para ajustar a corrente Ips, que é a cor- 
rente dreno-supridouro do transistor T.E.C. 


É interessante recordar aqui que um transistor 
de efeito de campo possui três eletrodos: porta, 
supridouro e dreno, cujas funções são análogas às 
de grade, catodo e anodo de uma válvula triodo 


A configuração de base do C.l. TAA320 é de 
três conexões dispostas em triângulo retângulo, 
que permitem o acesso aos três eletrodos do tran- 
sistor de efeito de campo. Na realidade, a conexão 
D acha-se ligada ao dreno através do resistor de 
1000 ohms. 


TEMPORIZADORES 


A Fig. 2 mostra o circuito de um temporizador 
simplificado, vendo-se o interruptor CH1 em série 
com um resistor R e um capacitor C que, por sua 
vez, acha-se ligado em paralelo com um relé. Este 
tipo de temporizador é adequado principalmente 
para retardos curtos. Como se sabe, o funciona- 
mento do circuito baseia-se na carga e na descarga 


(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 190. 
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do capacitor. Quando se fecha CH1, uma tensão 
de C.C. carrega o capacitor através do resistor R. 
Quando a tensão nos extremos do capacitor atinge 
determinado nível, o relé é energizado. 


Para se obter retardos com duração da ordem 
de um minuto, é necessário intercalar entre o ca- 
pacitor C e o relé um circuito separador, conforme 
se vê na Fig. 3. O estágio separador, que é um 


FIG. 1 — (A) Diagrama esquemático do circuito integrado 
TAA320 constituido por um transistor de efeito de campo e 
um transistor bipolar tipo n-p-n. (B) Cápsula do C.l. TAA320 
vista por baixo, mostrando os eletrodos para ligação ao cir- 
cuito externo. (C) Vista lateral externa da cápsula do TAA320. 
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FIG. 2 — Circuito temporizador simples consti- 
tuído por um interruptor em série com um resistor 
R e um capacitor C, em paralelo com um relé. 


cHt 


ESTÁGIO 
R SEPARADOR 






RL1 


FIG. 3 — O estágio separador inserido entre o capa- 
citor e o relé proporciona retardos mais precisos. 


“circuito eletrônico, permite que a tensão existente 
entre os extremos do capacitor seja transmitida ao 
relé mas impede que qualquer sinal procedente do 
relé atinja o capacitor. 


O circuito integrado TAA320 é particularmente 
adequado para aplicações como separador já que 
sua tensão de porta é de uns 11 V, sua impedân- 
cia de entrada superior a 10” ohms, podendo apli- 
car uma potência de 0,5W sôbre uma impedância 
reduzida. No esquema da Fig. 4 vê-se um tempori- 
zador simplificado que utiliza um circuito integra- 
do TAA320, sendo indicado para aplicações em que 
a precisão da duração do tempo de retardo pode 
ser moderada. 


Êste circuito, bastante econômico, é de fácil 
montagem, porque além do circuito integrado pro- 
priamente dito emprega pouquíssimos componentes 
avulsos: dois resistores, um capacitor, um inter- 
ruptor e um relé. O circuito integrado, como vimos, 
serve de separador. Nesta montagem, a precisão é 
pequena já que não são compensadas nem as va- 
riações de temperatura nem as de tensão. Veja- 
mos, a seguir, como funciona o temporizador da 
Fig. 4: 

Com CH1 fechado, e sendo o valor de R2 mui- 
to pequeno em relação a R1, a tensão nos extre- 
mos do capacitor C é praticamente nula. Nestas 
condições, o T.E.C. e o transistor n-p-n estarão cor- 
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tados e a córrente residual no rel 
zível. ) 


será despre- 


Para acionar o temporizador, abre-se o inter- 
ruptor CH1. Com isto, o capacitor C não permane- 
ce mais ligado em paralelo com o resistor R2 e se 
carrega através de R1, tornando o ponto P cada 
vez mais negativo em relação ao ponto 0. A dura- 
ção da carga até uma certa tensão Vc depende, 
evidentemente, dos valores de C, R1 e V, a ten- 
são de alimentação. Quando Vc se igualar a Vs, 
tensão de condução do TAA320, os transistores se 
tornam condutores e a corrente de emissor do tran- 
sistor n-p-n excita o relé. A carga de C continua 
até que Ve fique igual a V. Nesse momento, o tran- 
sistor n-p-n atinge a saturação, e sua corrente de 
emissor só fica limitada pela resistência da bobi- 
na do relé. 


VARIAÇÕES DO TEMPO DE RETARDO 


Quando se fecha o interruptor CH1, o capaci- 
tor C se descarrega através de R2, que também 
serve para limitar a corrente de crista da descarga 
do capacitor. Quando Vc se fizer inferior a Ves, O 
circuito integrado será cortado novamente e ces- 
sará a circulação de corrente pelo relé, voltando 
o sistema ao estado inicial de repouso. 


No caso do circuito da Fig. 4, é possível mo- 
dificar o circuito de entrada, disposto entre os pon- 
tos —V, Pe 0. Com uma tensão de alimentação V 
de 17,5V e uma tensão de disparo de 11 V, toman- 
do-se um valor de C=1uF, R=10MQ + 10% e 
uma resistência de fuga em C igual a 10R ou 
seja, 100 MQ, obtém-se um retardo aproximado de 
10 segundos. O retardo é menor usando-se a va- 


FIG. 4 — Temporizador utilizando o circuito 
integrado TAA320 como estágio separador. 











FIG. 5 — Com as modificações abaixo o 
tempo de retardo do temporizador é menor. 
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FIG. 6 — Variante do circuito do tempori- 


zador para aumentar o tempo de retardo. 


riante do circuito mostrado na Fig. 5, e maior com 
a da Fig. 6. A corrente que circula pela bobina do 
relé é de 20 mA para uma resistência de 900 ohms. 


CIRCUITO DE PRECISÃO 


Nos circuitos até aqui apresentados, uma va- 
riação de + 2,5V na tensão de alimentação V pro- 
voca uma modificação na tensão de C, causando 
um eventual êrro de retardo que pode atingir mais 
de 5 segundos. Com uma variação de temperatura 
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FIG. 7 — Circuito integrador Miller associado à entrada do 
C.l. TAA320 para proporcionar maior precisão ao temporizador. 





entre O e 40ºC, pode-se chegar a uma variação de 
retardo de até meio segundo. 
Para se obter uma maior precisão no tempo 

de retardo, portanto, é necessário estabilizar a 
(Continua à pág. 398) 
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FIG. 8 — Circuito temporizador incluindo dois transistores para disparar o relé, um diodo zener para 


regulação da tensão de alimentação e um termistor para compensação das variações de temperatura. 





R7 — 22kQ 


LISTA DE MATERIAL 


(Resistores de 1/2 W) R8— 47kQ TRI — BC107 
R9 — 6,8kQ TR2 — BC177 

Rt — 20 MQ R10 — 330 Q C.l. — TAA320 
R2— 470 Q R11 — 470 kQ D1, D2 — BAX17 ou equivalente 
R3 — 22k0 Ri2 — (ver texto) D3 — BZY95/C16, BZX29/C16 ou 
Ri Rn potelincar RI3 — 1kQ equivalente 

a U R14 — termistor (ver texto) CH1 — Interruptor simples (ou 
RS — 68 Q Ci — 1uF, óleo contato de RL1 — ver texto) 
R6 — 180 Q €2 — 100 yF, 30 V, eletrolitico RL1 — Relé Metaltex OPIRCTRS00 


C3 — 10nF, 125V, poliester 
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Por GENE L. JACKSON 


Princípios de funcionamento de um transistor que 
se comporta como uma válvula eletrônica, em têr- 


mos da carga mínima apresentada aos 


circuitos, e 


da impedância de entrada extremamente elevada. 


OQ conceito do transistor unipolar, ou transistor de 

efeito de campo (designado abreviadamente 
T.E.C.) é anterior ao do transistor de junção con- 
vencional. O primeiro modêlo foi desenvolvido pela 
Bell pouco após a Segunda Guerra Mundial. No 
entanto, êsses modelos primitivos não funcionavam 
bem e sômente nos últimos anos é que o desenvol- 
vimento dos processos de fabricação permitiu que 
os produtores de transistores pudessem apresen- 
tar um tipo comercial de T.E.C. 

O desenvolvimento do T.E.C. abriu inúmeras 
perspectivas novas na eletrônica. Muitas das apli- 
cações possíveis ainda não foram inteiramente ex- 
ploradas até agora. Os novos T.E.C. podem ser di- 
vididos em dois grupos: o T.E.C. de junção e o 
T.E.C. de semicondutor de óxido metálico. Há dife- 
renças consideráveis na fabricação e no funciona- 
mento dêsses dois tipos, e neste artigo vamos 
discutir detalhadamente o tipo de junção. 

Uma das principais diferenças entre o transis- 
tor de junção convencional e o T.E.C. de junção é 
que a unidade convencional funciona controlada por 
uma corrente, ao passo que o T.E.C. funciona con- 
trolado por uma tensão. Assim sendo, o T.E.C. con- 
some muito pouca corrente da fonte de sinal e apre- 
senta uma impedância muito mais elevada do que os 
transistores convencionais. A baixa impedância de 
entrada foi um dos maiores problemas defrontados 


pelos técnicos quando do aparecimento dos transis- 
tores convencionais, há alguns anos. Embora várias 
técnicas mais ou menos bem sucedidas tenham 
sido desenvolvidas para contornar tal problema, 
dispositivos de impedância de entrada mais eleva- 
da permitirão que os projetistas possam simplificar 
e tornar mais eficientes vários circuitos eletrônicos. 


CONSTRUÇÃO E FUNCIONAMENTO BÁSICO 


A construção e o funcionamento básico do 
T.E.C. podem ser melhor explicadas partindo-se de 
uma barra de cristal de silício, conforme ilustra a 
Fig. 1A. As duas ligações marcadas supridouro e 
dreno são simplesmente conexões resistivas no 
cristal. Se fôr aplicada uma tensão através do cris- 
tal, tornando o supridouro positivo com respeito 
ao dreno, passará corrente elétrica no cristal pelo 
processo normal de condução de um semicondutor 
do tipo p. A amplitude da corrente dependerá do 
potencial da fonte de tensão e das características 
do cristal. 

A Fig. 1B mostra uma parte do cristal cortada 
e retirada, sendo a área preenchida com material 


(Continua à pág. 400) 
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FIG. 1 — Esquema simplificado da construção do T.E.C., mostrando o uso 
das regiões da porta e a tensão positiva de polarização porta-supridouro. 
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Um circuito prático, com 


EM virtude de sua corrente de fuga extrema- 
mente reduzida, o transistor de silício se 
presta melhor que seu homólogo de germânio em 
circuitos de elevada impedância de entrada, como 
é o caso dos voltimetros eletrônicos. Enquadra-se 
em tal caso o circuito aqui descrito, caracterizado 
por impedância de entrada de 0,5MQ e consu- 
mindo do circuito sob prova apenas 10uA. 

Como se pode verificar, os transistores TR1 e 
TR2 são acoplados pelo resistor comum dos emis- 
sores, que formam assim um amplificador do tipo 
diferencial, cuia excitação é obtida por intermédio 
dos sinais aplicados às bases. Em tais condições, 
as tensões de mesma polaridade aplicadas sôbre 
as duas bases não exercem efeito algum sôbre o 
circuito, ao passo que as tensões de polaridade 
inversa provocam desvio do ponteiro do me- 
didor Mt. 

A conseqiiência prática de tal comportamento 
é que, em virtude das variações de temperatura 


(*) Toute IElectronique n.º 326, adaptado de Prac- 
tical Wireless, 


Voltimetro Eletrônico Transistorizado” 


impedância de entrada 
de 500 k9, para medição de tensões continuas até 25V. 


ne A ou SS sa A 


| | Por G. LYNN 


ocasionarem variação na polarização das bases, 
são elas compensadas, e o circuito pode funcionar 
praticamente entre 5'C e 55ºC, sem necessidade 
de reajuste do zero. 

O funcionamento do aparelho pode ser assim 
descrito: as tensões contínuas a medir, aplicadas 
na base de TR1, ou à base de TR2, conforme sejam 
negativas ou positivas, têm por efeito tornar mais 
positiva a tensão do coletor de TR1 e mais nega- 
tiva a do coletor de TR2. Aparecendo uma diferen- 
ca de potencial entre os circuitos de coletores dos 
dois transistores há passagem de corrente entre 
êles, através do medidor M1, corrente cuja inten- 
sidade é proporcional à tensão aplicada em uma 
ou outra das bases de TR1 ou TR2. 

Na prática, como a diferença de potencial de 
30 mV já é suficiente para provocar deflexão total 
do ponteiro do medidor, é necessário utilizar re- 
sistores multiplicadores, ligados em série não 
apenas entre os terminais de entrada e as bases 
de TR1 e TR2, mas também entre os dois circuitos 
de coletores e o medidor M1. Ésses resistores 
(R1 a R6, R10 a R13, P2 a P5) são selecionados 
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Diagrama esquemático do voltimetro eletrônico transistorizado para baixas tensões continuas. 





(Resistores de 1/4 watt) 
RI — 220KQ 


R8 — 22KQ 
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R4, Ril — 33kKQ 
R5, R12 — 5,6k0Q 
R6, RI3 — 82KQ 
R7, R9 — 47kKQ 
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LISTA DE MATERIAL 


Ri4 — 160EQ 
R2, R15 — 120 kKQ TRI, TR2 — BC108 


1KQ, 


P2, P3, P4, P5 — 5XkQ, poten- 
miniatuia 


P6 — 50kQ, potenciômetro li- 
near (tipo “trim-pot”) 

Mi — microamperimetre 
0-50 vA 

CHI — chave rotativa, 3 pólos, 
4 posições 

cH2 — chave de 2 pólos, 2 po- 
sições 


potenciômetro 


(tipo 
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a respeito dos modernos 
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está nêste nôvo livro: 





Uma obra necessária ao estudante e útil aos 
profissionais e amadores de qualquer ramo da Ele- 
trônica. Em seus 12 capítulos, trata dos Resistores, 
“Capacitores, Indutores, Transformadores, Válvulas 
Eletrônicas, Semicondutores, Transdutores, Chaves, 
Relés, Antenas, Condutores e Componentes Diver- 
sos. Ao tratar de cada tipo, o autor mostra a apa- 
rência física da peça, como é fabricada, os prin- 
cípios básicos de funcionamento e suas aplicações 
típicas. Questões e respostas, para recapitulação, 
tornam a obra particularmente útil para cursos 
técnicos elementares e para iniciação do grau mé- 
dio. Os quadros de símbolos gráficos usados em 
Eletrônica facilitam ao neófito a interpretação de 
«esquemas simbólicos dos aparelhos eletrônicos. 
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por interm to) 
quatro posições, graças à qual é possível medir 
tensões contínuas compreendidas entre O e 1V, 
0e25V,0e 10V,0 e 25V. 

Os potenciômetros P2 a P5 permitem calibrar 
o aparelho com todo rigor em cada faixa. O poten- 
ciômetro Pi destina-se ao ajuste do zero elétrico 
do circuito. 

Finalmente, cabe assinalar que as tensões de 
coletor de TR1 e TR2 são de cêrca de 7,5V, ao 
passo que as correntes de repouso de coletor 
dêsses dois transistores são de 680 uA para cada 
um, valores fixados pelos resistores R1, R2, P6, 
R14 e R15. ooo—o-— (TE 0668.262) 








OS CIRCUITOS... 


(Continuação da pág. 34). — 





horizontal. Através da integração do pulso serri- 
lhado, pode-se extrair um pulso positivo isolado, e 
êste é justamente o utilizado na sincronização do 
oscilador vertical. 


Como a amplitude dos pulsos de sincronismo 
é superior à amplitude do sinal de vídeo, êstes pul- 
sos podem ser recuperados do sinal composto de 
vídeo no detector de vídeo do receptor, com a 
simples aplicação do sinal composto a um estágio 
polarizado tão abaixo do ponto de corte que apenas 
os pulsos de sincronismo podem desbloqueá-lo. A 
Fig. 2 mostra um circuito simplificado para desem- 
penhar essa função. Na realidade, dois são os cir- 
cuitos apresentados, um a válvula e o outro tran- 
sistorizado; quanto ao mais, não diferem entre si 
em linhas gerais. 


Pela Fig. 1 vemos que, se a amplitude de cris- 
ta do sinal composto de video é de 3 volts, a úni- 
ca parte do sinal que supera o nível de 2,25 volts, 
aproximadamente, diz respeito aos pulsos de sin- 
cronismo. Por conseguinte, através da aplicação de 
uma polarização fixa de catodo (ou emissor) que 
seja superior em 2,25 volts à tensão de corte do 
dispositivo, sômente serão amplificados os pulsos 
de sincronismo. O sinal de vídeo, evidentemente, 
não pode levar o estágio ao estado de condução. 

Na prática, os circuitos da Fig. 2 não operam 
muito satisfatoriamente; os capacitores de acopla- 
mento de entrada “extraem a média” do sinal de 
entrada, gerando uma tensão de polarização na gra- 
de da válvula separadora de sincronismo (ou na 
base do respectivo transistor), que se torna mais 
positiva ao ser recebida uma cena escura, e me- 
nos positiva durante a recepção de cenas mais cla- 
ras. Por êste motivo, a amplitude dos pulsos de 
sincronismo de saída varia em função da ilumina- 
ção geral da cena, com o que a imagem tende a 
perder o sincronismo e rolar. 

(Esta característica da polarização de variar 
com o nível médio do sinal de vídeo pode ser de- 
monstrada mediante a ligação de um osciloscópio, 
do tipo para reparações, à saída do detector de 
vídeo de um receptor. Observa-se então que a am- 
plitude crista-a-crista da forma de onda é máxima 
quando tôda a escala de cinzas se acha contida na 
imagem, e que a amplitude parece declinar durante 
a recepção de uma imagem tôda branca, como su- 
cede, por exemplo, nas interrupções dos progra- 
mas. Se o osciloscópio utilizado fôr do tipo de aco- 
plamento direto, o nível da 'erista de sincronismo 
permanccerá inalterado.) 

Para contornar esta dificuldade, não é preciso 
alterar radicaimente a configuração geral do sepa- 
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FIG. 2 — Separadores de sincronismo simplificados 
(A) Circuito a válvula; (B) Circuito transistorizado. 


rador de sincronismo da Fig. 2, porém os valores 
dos componentes são sensivelmente diferentes dos 
que corresponderiam a um amplificador convencio- 
nal. Aumentando o valor do resistor de grade de 
várias vêzes (para, talvez, 3 a 20 megohms) e ajus- 
tando a excitação de modo que a válvula consuma 
corrente de grade durante o período de condução, 
o circuito de entrada equivalente do separador de 
sincronismo terá a aparência do circuito ilustrado 
na Fig. 3. Quando os pulsos de sincronismo posi- 
tivo determinam a condução do diodo, verifica-se 
o armazenamento de uma carga no capacitor de 
acoplamento. No intervalo entre os pulsos, esta 
carga “escoa-se” para massa, através do resistor; 


FIG. 3 — Circuito de entrada equi- 
valente do separador de sincronismo. 
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Peça-nos hoje mesmo o seu exemplar do exce- 
lente trabalho de J. J. Tecídio Jr., PY1DC, para re- 
ceber, dentro de um envelope inviolável de polie- 
tileno: 


€ Planta, em tamanho natural, de tôdas as peças 
necessárias à construção de sua máquina de 
enrolar transformadores. 

O Descrição, passo a passo, da montagem da sua 
bobinadora de passo automático. 

O instruções práticas para o projeto e a constru- 
ção de transformadores de alimentação para 
uso em rádios, amplificadores, transmissores e 
aparelhos eletrônicos em geral. 

€ Tabela pré-calculada de transformadores de ali- 
mentação, com dados completos para potências 
desde 20 até 500 watts. 


UMA EDIÇÃO 


É) 


Utilize a fórmula da primeira página desta 
revista para pedir hoje mesmo o seu exemplar 
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FIG. 4 — Separador para sincronismo. 


mas se a constante de tempo RC (resistência mul- 
tiplicada pela capacitância) do capacitor e do re- 
sistor fôr suficientemente grande, o montante do 
declínio de tensão entre os pulsos será bem pe- 
queno. O pulso de sincronismo seguinte novamen- 
te carrega o capacitor à tensão de crista do pulso, 
e mais uma vez uma pequena parcela desta car- 
ga irá escoar-se. Em consequência, estabelece-se 
um nível de polarização que é sempre ligeiramen- 
te inferior à amplitude de crista positiva do sinal 
de entrada. Este método de polarização chama-se, 
no caso das válvulas, “polarização por escape de 
grade”. No caso de um transistor, há sempre cor- 
rente de base quando o dispositivo é atravessado 
pela corrente de coletor, e esta corrente de base 
carrega o capacitor da mesma forma que a corren- 
te de escape de grade. 


Um circuito separador de sincronismo transis- 
torizado, para emprêgo com um sinal composto de 
vídeo negativo, será análogo ao da Fig. 2B, com 
a diferença que se usará um transistor do tipo 
p-n-p, em lugar de uma unidade do tipo n-p-n. Este 
circuito acha-se ilustrado na Fig. 4. Neste caso, a 
polarização é produzida pelo fato de se descarre- 
gar o capacitor de acoplamento através do transis- 
tor, quando o sinal de entrada com sincronismo ne- 
gativo leva-o ao estado de condução. No intervalo 
entre os pulsos, a base do transistor é mantida 
positiva, enquanto o capacitor se carrega através 
do resistor. 


Pode-se também usar o circuito a válvula com 
sinais de vídeo com sincronismo negativo, confor- 
me mostra a Fig. 5. Êste circuito tem igualmente 
a mesma configuração do circuito da Fig. 2, mas a 
resistência de carga de placa tem um valor muito: 
alto. Isso faz com que a tensão da placa seja mui- 
to baixa, provocando a saturação da válvula. En- 
quanto esta permanece saturada, não pode ampli- 
ficar o sinal aplicado à sua grade, porque a queda 
de tensão no resistor de carga de placa é tão gran- 
de, mesmo quando a tensão instantânea de grade 
se aproxima do ponto de corte, que a tensão de 
placa instantânea só experimenta uma ligeira va- 
riação. Se os componentes do circuito de grade e 
o sinal de excitação forem escolhidos de modo que 
os pulsos de sincronismo levem a grade ao ponto 
de corte, sem que, entretanto, o sinal de vídeo 
o faça, a tensão instantânea de placa elevar-se-á 
ao valor de +B, em presença do pulso de sin- 
cronismo, permanecendo, em todos os outros mo- 
mentos, em um valor muito baixo, aproximadamen- 
te constante. Isso dá lugar a uma considerável am- 
plificação dos pulsos de sincronismo, e o sinal de 
vídeo não é, prâticamente, amplificado. Portanto, 
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sentes na saída. 
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Nas descrições dos circuitos antes focalizados, 
partiu-se do pressuposto de que a amplitude do 
pulso de sincronismo é sensivelmente superior à 
amplitude do sinal de vídeo. Tal ocorrerá, natural- 
mente, se o seletor de canais e os estágios ampli- 
ficadores de F.l. do receptor forem capazes de pro- 
duzir uma resposta linear em face das variações 
de amplitude do sinal de entrada. Infelizmente, mui- 
tos defeitos nos circuitos do receptor afetam a 
linearidade, sem entretanto exercerem um efeito 
pronunciado sôbre a amplitude do sinal de vídeo 
de saída. Por exemplo, suponhamos que um recep- 
tor projetado para produzir um sinal de vídeo de 
3 volts de crista-a-crista (inclusive os pulsos do sin- 
cronismo) apresente um defeito em consequência 
do qual sua saída máxima se reduza a apenas 2,5 
volts. Se tôdas as partes do sinal composto fôs- 
sem simplesmente reduzidas a 83% de suas ampli- 
tudes normais, isso mal seria perceptível; porém 
se o sinal de vídeo chega a 2,25 volts, que é o ní- 
vel normal, a excursão do pulso de sincronismo 
acima do vídeo é de apenas 0,3 volt, em lugar da 
excursão normal de 0,8 volt. Com efeito, neste 
caso, a amplitude do pulso de sincronismo é redu- 
zida a apenas 38% do seu valor normal. 





Do que foi exposto, é intuitivo que o defeito 
no receptor elimina a diferença essencial entre os 
pulsos de sincronismo e o vídeo, sem afetar êste 
último. Em consequência, a informação relativa ao 
brilho aplicada ao cinescópio será mais ou menos 
igual à normal, porém o separador de sincronismo 
não mais será capaz de recuperar devidamente os 
pulsos de 'sincronismo, e uma parte do sinal de ví- 
deo aplicar-se-á aos sistemas de deflexão. Via de 
regra, isso ocasiona uma certa perda da estabili- 
dade vertical, bem como a instabilidade horizontal, 
notadamente se o pulso de sincronismo é prece- 
dido diretamente por uma imagem predominante- 
mente preta. 


O ceifamento do pulso de sincronismo, como 
se denomina o fenômeno que acabamos de descre- 
ver, pode provir de muitos defeitos específicos, 
mas os seguintes são os que reúnem maiores pro- 
babilidades de ocorrência. (Naturalmente, será pre- 
ciso determinar visualmente, mediante exame do 
sinal de vídeo, se ocorre efetivamente o ceifamen- 


FIG. 5 — Separador de sincronismo saturado. 
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to dos pulsos de sinvronismo, antes de levar à 
te a exploração dessas possibilidades.) 

1) Várias válvulas fracas no seletor de canais 
e nos estágios de F.l. Mesmo após quinze anos, 
pouco mais ou menos, recordo-me distintamente de 
um exemplo dêste caso. As 6CB6 foram provadas 
na casa do cliente, pelo método de substituição — 
uma a uma. Removido o aparelho para a oficina, e 
trocadas tôdas as três, o rolamento da imagem 
cessou. Inútil acrescentar, não houve lucro no con- 
sêrto. 


2) Tensão de alimentação das válvulas ampli- 
ficadoras de F.l. consideravelmente reduzida. Isso 
pode provir de um resistor de desacoplamento com 
um valor muito fora dos limites de tolerância, ou 
de um resistor de queda utilizado para reduzir a 
tensão de alimentação exclusivamente das válvu- 
las de F.l. Êste tipo de problema em geral não ocor- 
re no seletor de canais, porque o primeiro sintoma 
da queda da tensão de alimentação é o não fun- 
cionamento do oscilador. 


3) Descalibração total. Isso só acontece, po- 
de-se dizer, quando alguém “apertou todos os para- 
fusos daquelas caixinhas de metal”... 


4) Defeitos do C.A.G., que produzem uma po- 
larização insuficiente e a saturação parcial dos am- 
plificadores de F.l. Neste caso, a saída de crista-a- 
crista do detector de vídeo será aproximadamente 
igual à normal (ou talvez ligeiramente superior à 
normal), mas os pulsos de sincronismo só se ele- 
varão um pouco acima do vídeo. A substituição da 
linha de C.A.G. por uma fonte de polarização cons- 
titui o meio mais expedito de verificar esta possi- 
bilidade. 


SAÍDA DO SEPARADOR DE SINCRONISMO 


Muitos técnicos supõem erradamente que uma 
incorreção na saída do separador de sincronismo 
implique sempre em alguma anormalidade na defle- 
xão horizontal e na deflexão vertical. Entretanto, 
é bem possível que o circuito vertical de determi- 
nado receptor seja mais crítico no tocante à sua 
entrada do que o circuito horizontal, ou vice-versa. 
Por conseguinte, é de bom alvitre provar a saída 
do separador de sincronismo com um osciloscópio, 
para só então proceder à investigação dos circui- 
tos que o seguem. Se a amplitude da saída do se- 
parador de sincronismo é aproximadamente igual à 
especificada na fôlha de serviço, e não há vídeo 
na forma de onda, pode-se admitir que o separador 
de sincronismo funciona normalmente. 


Se os pulsos de sincronismo separados pare- 
cem normais e a trama apresenta rolamento, das 
duas uma: ou o integrador do sincronismo vertical 
está com defeito, ou o problema reside no oscila- 
dor vertical. O integrador é essencialmente um fil- 
tro passa-baixas, que transmite os pulsos de sin- 
cronismo vertical e rejeita os pulsos de sincronis- 
mo horizontal. No intervalo de tempo correspon- 
dente à exploração de um campo, a saída do inte- 
grador é baixa, porque o teor energético dos pul- 
sos extremamente estreitos do sincronismo hori- 
zontal é bem pequeno. Ao serem recebidos os 
pulsos equalizadores, a saída do integrador princi- 
pia a se elevar lentamente, tendendo a crescer 
ainda mais acentuadamente quando é recebido o 
pulso vertical serrilhado. Como a função de um in- 
tegrador é sempre a de produzir o valor médio do 
sinal de entrada, os serrilhados não aparecem na 
saída. Em determinado ponto do flanco de ascen- 
são do pulso integrado, a tensão assume um valor 
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TESTE DE PERSONALIDADE 


Você convida uma colega para um restaurante. 


Você escolherá: 








D um prato simples ...........sisreres 3 pontos 
[] um prato especialidade da casa ..... 5 pontos 
um prato altamente sofisticado, com to- 








dos" OB TeQUIntos aisassinsio eae Sonae 8 pontos 





Você precisa de um relógio. 


Você comprará: 





um que apenas indique o tempo .... 2 pontos 





O] um automático, com calendário, à pro- 
VE (dO SQUA Sesi Rss crus ca 5 pontos 











um de alto luxo que dá prestígio ao 
Seu portador ..ccsaccwnsconesanvares 9 pontos 








Você tem que viajar 
para Belo Horizonte. 


Você escolherá: 


D ônibus .... 2 pontos 
[D trem de luxo 4 pontos 
O avião a jato 7 pontos 





Você precisa de um terno. 


[D Você comprará um pronto, do cabide 
UM POR rsss grana icon aerea - 3 pontos 





Você mandará fazê-lo sob medida ... 5 pontos 











0] Você escolherá um dos melhores al- 
faiates da cidade .......sicscsceesas 8 pontos 





Você tem convidados em casa e êles dese- 
jam assistir o vídeo-tape de uma partida de 
futebol. Seu televisor apresenta imagem des- 
botada sem contrastes nem nitidez nos de- 





talhes. 

DO] Você não liga muito a êste detalhe .. 1 ponto 

[] Você se sente embaraçado por não ter 
providenciado o consérto ........... 4 pontos 
Você se sente muito chateado e pro- 











mete tomar providências no dia seguin- 
te da ANNA Eee UA De DOR qb 8 pontos 


Some seus pontos e veja o resultado na página 412 
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suficiente para disparar o 
assim início ao traçado de retôrno. 





Pode-se provar o integrador mediante a obser- 
vação de sua saída com uma entrada sabidamente 
normal; como, porém, a referida saída acha-se li- 
gada diretamente ao oscilador vertical, ela não 
pode ser observada senão quando se põe fora de 
ação o oscilador. Em muitos circuitos osciladores, 
basta colocar em curto com a massa a placa não 
ligada ao transformador de saída vertical, ou à co- 
leira de deflexão, na falta do transformador. Antes 
de efetuar esta prova, inspecione o esquema, para 
determinar o valor de resistência entre a placa e 
o +B. Se passar de 1 megohm, aproximadamente, 
o curto produzirá uma corrente tão pequena que 
não causará avaria; em caso de dúvida, basta des- 
ligar a tensão de alimentação em algum ponto con- 
veniente. Se a entrada do sincronismo fôr aplicada 
à placa da osciladora, isso, de qualquer forma, 
também será necessário, pois a ligação da placa 
à massa também ligará à massa a saída do inte- 
grador. 


O sinal à saída do integrador será da mesma 
polaridade da saída do separador de sincronismo, 
mas a sua amplitude será provavelmente algo redu- 
zida, talvez inferior a 1 volt. Consulte a fôlha de 
serviço do televisor, para determinar a amplitude 
normal; se o pulso observado fôr de amplitude 
anormalmente alta ou baixa, ou se forem visíveis 
os pulsos sincronismo horizontal, coloque sob sus- 
peita o integrador. Se o integrador fôr composto 
de componentes isolados, êstes poderão ser pro- 
vados com um ohmímetro, ou por substituição. 
Caso a montagem seja do tipo modular, como acon- 
tece em muitos aparelhos, é preciso apelar para 
a substituição; contudo, em uma emergência, pode- 
se montar o integrador com componentes indivi- 
duais. 


PROBLEMAS DE SINCRONISMO CAUSADOS 
PELO OSCILADOR 


Sucede frequentemente que o que parece ser 
um problema de sincronismo é na verdade um de- 
feito no oscilador. Para que o oscilador seja sin- 
cronizado com o pulso integrado, sua frequência 
natural deve ser ligeiramente inferior à frequência 
dos pulsos de sincronismo. Para isso, o oscilador 
deve ser projetado para operar, mesmo em ausên- 
cia do sincronismo; do contrário, a trama reduz-se 
a uma linha horizontal, na falta do sinal de sincro- 
nismo, podendo determinar a queima do cinescó- 
pio. A oscilação sem sincronismo externo é man- 
tida por um pulso de realimentação entre a saída 
e a entrada, que substitui o pulso de sincronismo, 
Se a fregiiência natural, ou seja, a fregiiência livre 
de operação, é muito alta, êste pulso de realimen- 
tação dá início ao ciclo seguinte antes da chegada 
do pulso de sincronismo normal. Sômente quando 
o pulso de sincronismo externo precede o pulso de 
realimentação pode o oscilador entrar em sincro- 
nismo com êste pulso externo. 


Não é necessário aqui explanar todo o proces- 
so, mas pode ser demonstrado que, se a trama 
rola para baixo, a frequência do oscilador está alta 
demais. Por outro lado, se a trama rola para cima, a 
frequência está baixa demais. Como, porém, o osci- 
lador deve manter-se em sincronismo ainda com a 
frequência ligeiramente baixa, o rolamento vagaroso 
para cima indica perda de sincronismo, mas o rola- 
mento vagaroso para baixo significa que a freguên- 
cia do oscilador está anormalmente elevada. Claro, 
se o oscilador trabalha em fregúência muito dis- 
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tante do valor correto (afastamento superior tal- 
vez a 20%), é quase patente que está com defeito. 


Outro tipo de defeito que se costuma creditar 
ao oscilador não pode ser, ao menos do ponto de 
vista técnico, a êle atribuído. Trata-se, na realida- 
de, de uma deficiência da fonte de alimentação. 
Normalmente, a tensão de entrada do oscilador ver- 
tical é bem filtrada e desacoplada por um capaci- 
tor generosamente dimensionado, para evitar que 
o sinal vertical se acople a outros circuitos, e tam- 
bém para eliminar a ondulação da fonte de alimen- 
tação. Se esta filtragem fôr insuficiente, a tensão 
de 60 Hz ou 120 Hz insinuar-se-á no oscilador. Como 
os pulsos de sincronismo vertical possuem tam- 
bém a frequência aproximada de 60 Hz, o oscilador 
pode entrar em sincronismo com a frequência da 
ondulação, em lugar dos pulsos de sincronismo. 
Como os pulsos de sincronismo e a ondulação pro- 
vavelmente não se achem em fase, haverá ocasiões 
em que a parte positiva da ondulação se seguirá 
aos pulsos de sincronismo. Neste caso, não há pro- 
blema, pois o oscilador será disparado pelo pulso 
de sincronismo. Contudo, alguns segundos depois, 
a excursão positiva da tensão de ondulação ocor- 
rerá imediatamente antes do pulso de sincronismo. 
O oscilador, portanto, pode entrar em sincronismo 
com a ondulação e não com o pulso de sincronismo. 
Isso faz com que a trama comece a rolar, para de- 
pois retornar ao normal, repetindo-se o processo 
continuamente. 


CONCLUSÃO 


Existem quatro seções principais, nas quais os 
defeitos provocam geralmente problemas que afe- 
tam o sincronismo vertical: a seção receptora (in- 
clusive o C,A.G.), o separador de sincronismo, o 
integrador, e o oscilador vertical. Nos casos de de- 
ficiência no sincronismo vertical e no sincronismo 
horizontal, é de bom alvitre observar primeiro a 
saída do separador de sincronismo. Esta forma de 
onda deve ter a amplitude especificada e estar 
isenta igualmente do sinal de vídeo. Se assim não 
fôr, prove a entrada do separador de sincronismo, 
para certificar-se de que a relação da amplitude de 
vídeo para a amplitude dos pulsos de sincronismo 
está correta. 


Se os pulsos de sincronismo estão sendo cei- 
fados na seção receptora, investigue a existência 
de qualquer problema suscetível de causar a satu- 
ração de um ou mais estágios. Probabilidades a 
considerar: baixa tensão de alimentação dos am- 
plificadores de F.l., diversas válvulas nos limites 
de aproveitamento, e polarização de C.A.G. insufi- 
ciente. Se a entrada do separador de sincronismo 
é normal, mas a saída é anormal, prove os com- 
ponentes dêsse circuito. 


Para observar a saída do integrador, é preciso 
colocar fora de ação o oscilador, seja ligando a 
placa à massa ou através da interrupção da tensão 
de alimentação. O' primeiro procedimento é mais 
conveniente, sendo porém necessário certificar-se 
de que não irá provocar nenhuma avaria. Em certos 
casos, a ligação à massa da placa da osciladora 
determinará automâticamente a ligação à massa da 
saída do integrador; estude o esquema para deter- 
minar o melhor procedimento 


Se a trama tende a rolar para baixo para de- 
pois retroceder bruscamente, a um ritmo bastante 
regular, verifique a provável existência de ondula- 
ção na tensão de alimentação do oscilador. Se a 
trama rola para baixo continuamente, a frequência 
natural do oscilador está alta demais, devendo ser 
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Explicação prática e acessível sôbre 
as antenas, abrangendo os seguintes 
assuntos: 


1. Ondas de rádio e propagação (16 
páginas). 

2. Características básicas das ante- 
nas (16 páginas). 


3. Tipos de antenas (26 páginas). 


Antenas para estações de amado- 
res e emissoras comerciais (20 
páginas). 


5. Antenas para outras modalidades 
de comunicações (28 páginas). 


Um livro prático indispensável aos 
experimentadores, estudantes de Te- 
lecomunicações e os Radioamadores. 


Ref, 200 — Lytel — ABC das 
Antenas — Obra prática sôbre 
os fundamentos das antenas, 
tipos, características e aplica- 
ções. Cr$ 10,00. 
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Eis o livro, realmente direto e obje- 
tivo, que ensina a projetar e calcular 
os áudio-amplificadores de todos os 
tipos, desde os mais simples aos so- 
fisticados modelos estereofônicos. 


Nos. seus doze capítulos, cada estágio 
é analisado teoricamente, demons- 
trando-se como determinar os va- 
lores de seus componentes. Após 
exemplos de cálculo prático, há um 
questionário para verificação do 
aprendizado do leitor. 


f 
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E para os leitores pouco afeitos à 
matemática, há numerosos nomogra- 
* mas que fornecem rápida e direta- 
mente os valores procurados. 


É, em suma, um livro utilíssimo nas 
escolas técnicas e indispensável na 
biblioteca de todos os que, por pro- 
fissão ou por diletantismo, lidam 
com amplificadores sonoros. É uma 
obra da mundialmente famosa cole- 
ção “Photofact”. 


Ref. 670 — Waters — Como Projetar Áudio 
Amplificadores — Exemplar com 176 pá- 
ginas profusamente ilustradas — Cr$ 12,00. 
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| provados os respectivos componentes determinan- 


tes da frequência. 


Embora não tenha sido mencionado especifica- 
mente no texto, os valores dos diversos capacito- 
res dos circuitos de sincronismo vertical e do osci- 
lador são algo críticos, tornando o sincronismo ver- 
tical mais sensível às variações dos valores dos 
componentes do que muitos dos outros circuitos 
do receptor. Isso gera, por vêzes, alguns proble- 
mas cabulosos, já que o desvio pode ser causado 
pela elevação da temperatura no interior do apare- 
lho depois de um período de funcionamento pro- 
longado. 


Através da observação atenta dos sintomas e 
da aplicação das providências aventadas neste ar- 
tigo, será possível, sem dúvida, evitar o processo 
oneroso, adotado por muitos técnicos, qual seja o 
da substituição de peças em grande escala, quando 
há sinais de defeitos no sincronismo. 000—0— 





TEMPORIZADOR.... 


(Continuação da pág. 387) — 





tensão de alimentação V e compensar a variação 
de temperatura. 


A Fig. 7 mostra um circuito integrador Miller 
associado à entrada de um C.l. TAA320, constituin- 
do o conjunto um temporizador de alta precisão. 
O capacitor C acha-se ligado entre o emissor do 
transistor np-n e a porta do T.E.C., ou seja, entre 
os pontos D e P do circuito integrado. 


Para um mesmo tempo de retardo, C tem va- 
lor bem menor que no circuito da Fig. 4, mas é 
preciso acrescentar um circuito externo para o dis- 
paro do relé, como vemos na Fig. 8. Aqui, a tensão 
de alimentação é estabilizada por meio de um dio- 
do zener D3, e a compensação de temperatura é 
feita por meio do termistor R14. 


Êste circuito funciona da seguinte maneira: ao 
se abrir CH1, tem início a descarga de C1 através 
de R1. Em seguida, intervém o efeito Miller, pro- 
vocando um aumento prâticamente linear na cor- 
rente | que circula por R3 e R4. Com determinada 
tensão em R4, os transistores TR3 e TR4 passam 
a conduzir, tensão essa que é ajustada por meio 
do potenciômetro R4. Nestas condições, produz-se 
uma realimentação que provoca um aumento rápi- 
do na corrente do relé. 


O capacitor C2 tem um valor cem vêzes maior 
que C1, e C3 curtocircuita os sinais parasitas de 
alta frequência. A tensão de alimentação nominal 
é de 24V. Uma variação de 15% em seu valor sôó- 
mente produzirá uma variação no tempo de retar- 
do de + 0,5 segundo sôbre intervalos de 60 se- 
gundos. 

Indicamos abaixo duas alternativas para os va- 
lores dos componentes: 


1. Alternativa: 


R12= 1.500 ohms 
R13 = 1.000 ohms 
R14=4.700 ohms, termistor 


Variação do retardo: + 4 segundos a — 20ºC e 
— 0,5 segundo a +65ºC 





Esta versão equivale, como pode ser observa- 
do, à da Fig. 8. 
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FIG. 9 — Gráfico mostrando a ação repetitiva do temporizador. 


2. Alternativa: 


R12 = 2.200 ohms 
R13 = 1.000 ohms 
R14 = 1.500 ohms, termistor 


Variação do retardo: — 2,5 segundos a — 20ºC e 
+ 0,5 segundo a +65 C. 


TEMPORIZADOR REPETITIVO 


Se se substituir CH1 por um contato do relé, 
depois de um certo retardo o temporizador reco- 
meça periodicamente sua ação, tal como mostra 
o gráfico da Fig. 9. A ação do diodo D2 deve ser 
retardada para que a capacitância de C1 possa ab- 
sorver sempre a carga total. 


Com os componentes indicados, o conjunto do 
temporizador pode ser montado em uma placa fe- 
nólica de 50 x 50 mm. O conjunto é de alta con- 
fiabilidade e adaptável a numerosas aplicações. 


A Fig. 9 mostra o caráter repetitivo da função 
Vet dba 000—0 — 





NOVOS PRODUTOS 


TRANSISTORES COMPLEMENTARES DE 50 A * 


Os novos pares de transistores de potência da 
Motorola, tipos 2N5683 e, 2N5684, ambos PNP, e 
2N5685, 2N5686, ambos NPN, são caracterizados 
por uma corrente de coletor de 50 A. 


Êsses dispositivos são destinados a equipar 
amplificadores de grande potência: amplificadores 
de áudio de 200 a 300 W, reguladores de velocidade 
de motores de corrente contínua, conversores e co- 
mutadores para até 1.000 W. 


Segundo seus fabricantes o ganho mínimo de 
corrente dêstes quatro transistores é de 15 a 25; 
mesmo quando a corrente de coletor chega a 50 A, 
o ganho nunca é inferior a 5. A tensão de satura- 
ção coletor-emissor não passa de 1V a 25A o que 
assegura um bom desempenho em comutação sa- 
turada. A resistência térmica máxima é de 0,584º 
C/W. Os dispositivos são apresentados em invólu- 
cros tipo TO-3 ligeiramente modificados: os lides 
do emissor e da base são de diâmetro maior que 
o usual. 000—0— 





(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 184. 
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TRICAMPEÃO 
DE QUALIDADE ! 


Fornecedora de resistências 
para tôda a indústria e co- 
mércio. Unidades de 1a 
100.000 ohms, em grande 
variedade de valores de dis- 
sipação: fixas, de 3 a 200 w; 
ajustáveis, de 10 a 200w. 




















Tradicional solda dos pro- 
fissionais brasileiros. For- 
necida em qualquer liga, em 
fios ou em lâminas, para 
as mais diversas aplica- 
ções. Carretéis de 1/2 a 5 
kge cartões de 1 e2me- 
tros - 


A mais importante e con- 
ceituada fábrica de toca- 
discos da América do Sul 
Produz extensa linha de 
toca-discos para pilha e 
para rêde, motores de 2 

e 4 polos- motores pro- 
fissionais, motorestran- 
sistor, braços com base 
de borracha, braços de 
peso regulável, conjuntos 
toca-discos e caixa, 
toca-discos e amplifi- 
cador 
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Você Sabe 
Consertar 
Rádios a 
Transistor? 


Está você preparado para ganhar dinhei- 
ro consertando aparelhos a transistor? 

“O Transistor é Assim” é o livro feito 
sob medida para os praticantes e também 
para os técnicos profissionais. Sua primeira 
parte ensina “como é o transistor”, sua 
aplicação aos aparelhos transistorizados, 
métodos de pesquisa e reparação de defei- 
tos. E a segunda parte é feita para uso 
diário na oficina: esquemas de fábrica de 
29 diferentes modelos das mais populares 
marcas de rádios transistorizados (só esta 
coleção de esquemas vale bem mais que 
o preço do livro!). Em segunda edição re- 
vista e atualizada. 


O TRANSISTOR 
É ASSIM 


Ref. 500 — Tappan 
& Aguiar — Segun- 
da edição com 112 
páginas, 84 ilustra- 
ções e 29 esquemas 
de rádios a transistor 
— Cr$ 9,00. 
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O TRANSISTOR DE... 


(Continuação da pág. 388) === 





do tipo n. O cristal tipo p fica muito estreito ao 
longo do corte mecânico, formando um verdadeiro 
canal. É nesse canal que se controla a corrente no 
T.E.C. Normalmente, os dois terminais das regiões 
do tipo n são unidos entre si, sendo essa conexão 
comum denominada porta. Com a conexão da porta 
sem ligação e com tensão aplicada, a corrente atra- 
vés do cristal não será substancialmente afetada, 
mas a corrente ficará restrita ao estreito canal. 


Se a porta fôr conectada ao supridouro, con- 
forme mostra a Fig. 1B, o fluxo de corrente atra- 
vés do dispositivo será reduzido. A resistividade 
natural do cristal tipo p provocará uma queda de 
tensão ao longo do comprimento da barra do cris- 
tal tipo p, entre as ligações de supridouro e de 
dreno. Isso polarizará inversamente as junções en- 
tre o cristal tipo n nas regiões da porta e o cristal 
tipo p na barra principal. Em outras palavras, as 
áreas da porta ficarão positivas em relação ao cris- 
tal tipo p imediatamente vizinho a elas. 


Como em qualquer junção de semicondutores 
polarizada inversamente, as áreas em ambos os 
lados das junções ficarão com falta de portadores 
de corrente elétrica (lacunas e eléctrons livres). 
Êsse efeito é exatamente o mesmo que ocorre 
quando um diodo de junção é polarizado inversa- 
mente, mas será usado agora de uma maneira li- 
geiramente diferente. Estando parte do estreito 
canal entre as áreas da porta com falta de porta- 
dores de corrente, a largura elétrica do canal de 
passagem de corrente fica efetivamente ainda mais 
diminuída e a condutividade dêsse canal fica re- 
duzida. Isso diminui, então, a quantidade de cor- 
rente que passa entre o supridouro e o dreno. 


Êsse efeito pode também ser explicado como 
resultante da formação de um campo elétrico entre 
as junções mencionadas. A Fig. 1B mostra êsse 
campo elétrico. Observe-se que êle tem uma forma 
de cunha, ficando mais largo nas direções do dre- 
no do dispositivo. Isso ocorre porque o potencial 
entre a região da porta e o cristal vizinho, do tipo 
Pp, se torna maior perto do extremo do dreno do 
dispositivo. 


O arranjo mostrado na Fig. 1B teria pouca apli- 
cação prática. No entanto, já na Fig. 1C aparece 
uma configuração do T.E.C. operacional. Nesse ca- 
so, há um potencial de polarização positiva entre 
a porta e o supridouro. Com essa montagem, apa- 
rece um campo elétrico adicional nas junções in- 
ternas. Êsse nôvo campo elétrico se soma ao cam- 
po elétrico mencionado anteriormente, resultando 
numa redução ainda maior da corrente entre o su- 
pridouro e o dreno (o fluxo de eléctrons no T.E.C. 
tipo p é do dreno para o supridouro; o fluxo de 
corrente convencional é no sentido oposto). Têcni- 
camente, os dois campos elétricos não são exata- 
mente do mesmo tipo, pois o campo elétrico resul- 
tante da corrente de dreno é tangencial à junção 
e o campo elétrico resultante da polarização exter- 
na é perpendicular à mesma junção. Mas, para to- 
dos os efeitos práticos, podem ser considerados 
como dois campos elétricos que simplesmente se 
reforçam um ao outro. 


Quando o potencial positivo entre o supridouro 

e a porta é aumentado, a corrente pelo dispositivo 
diminui. Seria lógico esperar que se o potencial 
fôr aumentado ainda mais, acaba sendo alcançado 
Eid e 
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Está neste livro o que 
Você precisa saber 
sôbre Motores Elétricos 


MANUAL 
BÁSICO DE 














Dez capítulos, em linguagem direta e 
acessível, abrangendo os conheci- 
mentos essenciais sôbre motores elé- 
tricos, desde os minúsculos tipos para 
barbeadores elétricos às grandes má- 
quinas para aplicações industriais: 


O Conceitos Fundamentais 

O Geradores de Corrente Cntínua 

O Motores de C.C. 

O Tipos de Motores de C.C. 

O Contrôles de Velocidade e Partida de 
Motores de C.C. 

O Motores Elétricos de Corrente Alternada 

€ Motores Síncronos 

O Motores Universais 

O Manutenção e Defeitos de Máquinas 
Elétricas 


O Resumo dos Defeitos em Motores 
Elétricos 


Ref. 114 — Raul P, Torreira — MANUAL 
BÁSICO DE MOTORES ELÉTRICOS — 
104 páginas, formato 16x24cm, 83 fi- 
guras — Preço do exemplar: Cr$ 10,00 


Utilize a fórmula da primeira página desta re- 
vista para pedir hoje mesmo o seu exemplar. 
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SUPRIDOURO 


FIG. 2 — Circuito equivalente da montagem da Fig. 1C. 


um ponto em que cessa a corrente no canal. Na 
prática, a corrente no canal pode ser reduzida a um 
valor muito baixo, mas nunca pode ser anulada com- 
pletamente. 


Podemos agora apresentar o símbolo escolhido 
para o T.E.C. tipo p. Na Fig. 2, o desenho do T.E.C. 
que constava da Fig. 1C foi substituído pelo sím- 
bolo dêsse dispositivo, sendo mantidas as ligações 
externas. 


Se o T.E.C. fôsse construído com uma barra 
de cristal tipo n, sendo as regiões da porta feitas 
de cristal tipo p, o funcionamento seria o mesmo, 
exceto que as polaridades das tensões aplicadas ao 
dispositivo e o sentido do fluxo de corrente seriam 
invertidos. O símbolo do T.E.C. tipo n é o mesmo 
que o anterior, com a diferença que o sentido da 
seta na conexão da porta fica invertido. Os dois 
tipos de T.E.C. (tipo p e tipo n) estão sendo pro- 
duzidos comercialmente nos dias atuais; evidente- 
mente, a configuração física dos cristais é muito 
mais refinada e trabalhada do que nos desenhos 
esquemáticos usados para explicar seu funciona- 
mento. 


O circuito da Fig. 3 mostra outra das diferen- 
ças entre o transistor convencional e o T.E.C. A 
corrente de um transistor convencional estaria no 
corte, quando êle estivesse ligado como na referida 
figura (considerando a porta, dreno e supridouro 
como análogos, respectivamente, à base, coletor e 
emissor de um transistor convencional p-n-p). Con- 
trastando com tal situação, o circuito do T.E.C. da 
Fig. 3 teria um nível de condução determinado pelo 
valor de Rs. O transistor de junção convencional 
deve ter polarização direta na entrada, do que re- 
sulta uma impedância de entrada muito baixa, en- 
quanto a entrada do T.E.C. é polarizada inversamen- 
te, sendo portanto muito elevada a impedância de 
entrada. 


O resistor Rs no circuito da Fig. 3 permite que 
o dispositivo opere na região na qual a corrente 
de dreno pode ser controlada (aumentada ou di- 
minuída). Vê-se com facilidade que êsse circuito 
é o mesmo que foi utilizado durante muitos anos 
para polarizar válvulas eletrônicas. O funcionamen- 
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to do circuito é o mesmo que no caso das válvu- 
las: quando passa o fluxo de eléctrons do dreno 
para o supridouro, há uma queda de tensão através 
de Rs, com a polaridade indicada. Conforme foi dito 
anteriormente, essa tensão age como uma polariza- 
ção inversa para a junção porta-supridouro, restrin- 
gindo o fluxo de corrente de dreno. Como não é 
possível ter-se essa polarização sem corrente no 
T.E.C., o valor de corrente de dreno é determinado 
pelo valor dos componentes do circuito e pela ten- 
são aplicada. 


Através de Ra a tensão será muito pequena ou 
nula, exceto a que resulta de um sinal de entrada. 
Quando um sinal de entrada faz com que a porta 
se torne positiva, a polarização inversa através da 
junção porta-supridouro aumenta e a corrente atra- 
vés do T.E.C. diminui; a tensão no dreno, ou saída 
do circuito excursionará no sentido negativo. Inver- 
samente com um sinal de entrada negativo, a po- 
larização inversa da junção porta-supridouro dimi- 
nui, aumentando portanto a corrente do dreno para 
o supridouro. Nessa condição, a tensão na saída se 
torna menos negativa, isto é, excursiona no senti- 
do positivo. Assim sendo, o sinal é amplificado e 
sofre uma inversão de fase (desvio de 180º), como 
acontece num circuito a válvula na configuração de 
catodo comum, ou num amplificador transistorizado 
convencional, na configuração de emissor comum. 
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FIG. 3 — Circuito básico de um amplificador com T.E.C. 


No caso de um T.E.C. do tipo n, a semelhança 
com um circuito de válvula ainda se torna mais 
flagrante. A polarização da porta será negativa nes- 
se caso, e o fluxo de eléctrons passa do supridou- 
ro negativo para O dreno positivo. 


CARACTERÍSTICAS IMPORTANTES 


As características que serão descritas são as 
que constam geralmente das fôlhas de especifica- 
ções do fabricante ou dos manuais, sendo impor- 
tante que o utilizador do T.E.C. esteja perfeitamen- 
te familiarizado com elas. 


Corrente de corte da porta — (lvss) — Não 
é nada mais nada menos que a corrente de pola- 
rização inversa através da junção entre o material 
tipo n e o material tipo p do T.E.C. Como os lides 
do supridouro e do dreno estão conectados ao cris- 
tal do tipo p, êles devem ser postos em curto 
quando se faz a medição dessa corrente. No caso 
de um T.E.C. tipo p, os lides de supridouro e dre- 
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FIG. 4 — Curvas caracteristicas típicas de um T.E.C. tipo p. 


no são ligados a um potencial negativo, sendo a 
porta ligada a um potencial positivo. Isso polariza 
inversamente a junção. Nessa montagem, a única 
corrente existente será a devida aos portadores mi- 
noritários. Como em qualquer diodo de junção, essa 
corrente é determinada pelas características do 
cristal e pela temperatura do material. Como a tem- 
peratura pode variar e as características do tran- 
sistor são fixas, a quantidade de corrente de corte 
da porta será determinada principalmente pela tem- 
peratura. Em temperaturas ambientes normais, essa 
corrente será da ordem de microampêres. 


Como em qualquer diodo, pode “haver ruptura 
da junção, se fôr aplicada uma tensão de polari- 
zação inversa suficientemente grande. Por causa 
disso, para prevenir um possível dano ao transis- 
tor, a tensão aplicada deve ser geralmente limita- 
da a 10V ou menos, quando se medir a less. 


Tensão de ruptura dreno-porta (BVomo) — As 
características de ruptura podem ser melhor com- 
preendidas com auxílio da Fig. 4. As curvas são 
análogas às curvas Ip versus Ep de um pentodo, 
ou às curvas lc versus Vc de um transistor con- 
vencional. Uma das principais diferenças que pode 
ser logo notada é que a curva Vs apresenta uma 
acentuada inflexão para cima pouco depois do va- 
lor de 20 V da tensão dreno-supridouro. Esse ponto 
representa a ruptura do T.E.C., numa determinada 
condição de funcionamento. Como a junção porta- 
dreno é normalmente polarizada no sentido inverso, 
a tensão entre o dreno e a porta excede a tensão 
entre o dreno e o supridouro sob condições nor- 
mais de funcionamento. Por êsse motivo, a tensão 
de ruptura dreno-porta determina prioritariamente 
o ponto de ruptura do T.E.C. 


A tensão de ruptura dreno-porta é um valor 
constante para um determinado transistor e pode 
ser relacionada às outras tensões como se segue: 
BVpr — BVosx + Ves, onde o índice X denota o va- 
lor de tensão de ruptura dreno-supridouro (BVps) 
para um valor particular de tensão porta-supridouro 
(Ves). 

Essa relação simplesmente significa que a po- 
larização inversa entre a porta e o supridouro deve 
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“fazer com que o ent à co 


tensão de ruptura com uma tensão supridouro-dre- 
no menor do que ocorreria sem aquela polarização. 
Isso pode ser verificado mediante um exame da 
Fig. 4. Quando o valor de Ves cresce num sentido 
positivo, a tensão de ruptura ocorre para um valor 
menor de Vos. Torna-se óbvio que se o T.E.C. fôr 
operado como amplificador deve funcionar na região 
abaixo da tensão de ruptura durante todo o tempo. 
Além disso, o valor da tensão aplicada deve ser 
sempre inferior ao valor de BV»» fornecido no ma- 
nual, para o T.E.C. utilizado. 


Corrente de dreno de saturação (Iv(0x)) — É 
a corrente de dreno para a tensão zero entre porta 
e supridouro, para um valor especificado de tensão 
supridouro-dreno. Nessa condição, a corrente no ca- 
nal situado entre as regiões da porta é determina- 
da sômente pelo campo elétrico desenvolvido no 
canal em consequência da queda de tensão atra- 
vés da barra do cristal, entre as regiões de supri- 
douro e porta. 


O valor da corrente de dreno de saturação di- 
minui quando aumenta a temperatura, porque o sili- 
cio tem um coeficiente de temperatura positivo, 
provocando uma queda de tensão maior em tempe- 
raturas mais elevadas, com o mesmo valor de cor- 
rente de dreno. A corrente de dreno de saturação 
é medida na região de saturação da curva carac- 
terística. 









Corrente residual (In(orr)) — É a corrente 
que passa no T.E.C. com um valor especificado de 
polarização inversa aplicada aos terminais porta- 
supridouro. Essa polarização inversa geralmente é 
da ordem de 5V, que é considerâvelmente mais 
do que o necessário para polarizar o T.E.C. abaixo 
da região de funcionamento linear e perto do ponto 
de corte da corrente de dreno. Conforme ficou dito 
anteriormente, a corrente através do transistor não 
pode ser reduzida a zero pela polarização inversa 
das regiões porta-supridouro. Consegientemente, a 
corrente residual constante do manual é na reali- 
dade o valor de corrente de fuga de dreno que o 
fabricante garante ser a máxima sob condições de 
funcionamento especificadas. Esse valor é geral- 
mente de apenas uns poucos microampêres e va- 
ria muito pouco com a temperatura. 


CIRCUITO AMPLIFICADOR BÁSICO 


As pessoas habituadas com a teoria das vál- 
vulas se sentirão inteiramente à vontade no traba- 
lho com o T.E.C. Os procedimentos de projeto para 


FIG. 5 — Êsse amplificador básico 
simples foi construído e testado. 
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FIG. 6 — Resposta de frequência do amplificador da Fig. 5. 


válvulas são inteiramente aplicados aos transisto- 
res de efeito de campo. O amplificador básico mos- 
trado na Fig. 5 foi projetado e construído nos labo- 
ratórios da General Dynamics, a fim de demons- 
trar a simplicidade do projeto e funcionamento de 
circuitos com o nôvo transistor. Teve também o 
propósito de verificar o desempenho de um amplifi- 
cador básico, construído com um T.E.C. barato. 


A fôlha de características do 2N2386 dá um va- 
lor mínimo de tensão de ruptura BVoro de 20 V. A 
fonte de tensão de 13,5V usada no circuito fica 
então bem abaixo dêsse valor. Ra foi selecionado 
de modo a redundar em uma derivação muito pe- 
quena para o sinal de entrada, proporcionando as- 
sim um elevado valor de impedância de entrada. 
Rs determina o ponto de funcionamento do T.E.C., 
sendo R» a resistência de carga, cujo valor deter- 
mina praticamente a amplitude da tensão do sinal 
de saída. Como em qualquer amplificador, os valo- 
res de capacitância são determinados principalmen- 
te pelas frequências mais baixas que terão de ser 
amplificadas no circuito. 

A impedância de entrada é extremamente ele- 
vada para sinais de frequências inferiores a 10 kHz. 
Acima dêsse valor, a impedância de entrada dimi- 
nui considerâvelmente, devido ao efeito de deriva- 
ção da capacitância de entrada do T.E.C. No entan- 
to, êsse valor de impedância de entrada ainda con- 
tinuou bem maior do que nos transistores conven- 
cionais. O fabricante indica que a impedância de 
entrada do 2N2386 é superior a 3 MQ para freqiuên- 
cias até 1 kHz. 


O ganho de tensão medido foi de cêrca de 
24 dB para frequências até 10 kHz e caiu sômente 
1dB em 30 kHz. A curva da Fig. 6 mostra a res- 
posta de fregiência do amplificador. A pequena di- 
minuição do ganho em frequências baixas foi con- 
sequência do desacoplamento insuficiente de Rs e 
da mais alta reatância do capacitor de acoplamen- 
to C2 nestas frequências. 


; A impedância de entrada e a resposta de fre- 
quência podem ser melhoradas considerâvelmente 
mediante um circuito mais refinado. Na realidade, 
já foram projetados circuitos com impedâncias de 
entrada de pelo menos 200 megohms e com exce- 

; lente resposta de frequência até 10 MHz. 

Uma outra grande vantagem do T.E.C. é o bai- 
xo ruído. De um modo geral, verifica-se que os 
T.E.C. têm um ruído inerente menor do que as vál- 
vulas e do que os transistores convencionais. Va- 
riações na corrente de dreno e na tensão dreno- 
supridouro não aumentam o nível de ruído gerado 
no circuito. Essas vantagens prenunciam uma am- 
pla aplicação dos T.E.C. no futuro, especialmente 
em circuitos que precisam de elevadas impedân- 
cias de entrada. 000—0— 


anitenna 
PRI. (ps 


O SI 











DESDE 1954 
RELÉS KAP 


DE TODOS OS (TIPOS 
PARA TODOS OS FINS 
















* Relés de antena, para circuitos de alta 
frequência. 





* Relé com mecanismo que opera con- 
tatos e desopera os mesmos, com dois 
impulsos elétricos iguais e sucessivos. 










APARELHAGENS 
ELETROMECÂNICAS 
“KAP” LTDA. 












RUA MADRE DE DEUS, 546 — FONES: 93-9332 E 
92-2063 — C. POSTAL 4395 — S. PAULO — BRASIL 











Medidas de Radiação no Espaço” 


Muitos são os tipos de radiação encontradas no espaço. 
O presente artigo descreve as mais comuns, bem como 
as técnicas empregadas para sua detecção e medida. 


Por JOSEPH H. WUJEK JR. 


EM 1896, o físico francês Henri Becquerel obser- 

vou que certas substâncias emitem radiações. 
Uma chapa fotográfica que havia ficado armazena- 
da junto com determinados sais de urânio ficou 
velada, como se houvesse sido parcialmente expos- 
ta. A partir dessa observação, Becquerel deduziu 
que o urânio estava irradiando partículas ou raios 
que provocavam a exposição fotográfica. Dois anos 
depois, os cientistas franceses Pierre e Marie Curie 
conseguiram isolar uma minúscula quantidade de 


FIG. 1 — Variações do átomo de hidrogênio. 
(A) Um átomo simples. (B) O deutério, isótopo 
do hidrogênio. (C) O ion do deutério ou dêuteron. 
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rádio radioativo a partir de muitas toneladas de 
minério de pechiblenda. Êste fato constituiu o que 
os escritores passaram a chamar de “a aurora da 
Era Atômica”. 


TIPOS DE RADIAÇÕES 


As partículas Alfa (a) são íons de hélio com 
uma carga positiva de +2. As partículas Beta (() 


são eléctrons livres não ligados a um núcleo, com 
uma carga de —1. Os raios Gama (y) podem ser 
considerados como raios X de alta energia, e são 
despidos de carga. O próton é uma partícula de 
carga +1, com massa aproximadamente 1.840 vê- 
zes superior à do eléctron. 


O hidrogênio é normalmente constituído por 
átomos que têm um próton e um eléctron, confor- 
me se mostra na Fig. 1A. O deutério é um isótopo 
do hidrogênio, constituído por um próton e um 
nêutron no núcleo, além de um eléctron que gira 
em tôrno do núcleo (Fig. 1B). Os isótopos são 
simplesmente átomos do mesmo elemento com a 
massa atômica diferente devido à presença de mais 
ou menos nêutrons. Os nêutrons são partículas não 
carregadas, cuja massa é aproximadamente igual à 
do próton. Um átomo de deutério que perdeu o 
seu eléctron é chamado um íon deutério ou deu- 
teron (Fig. 1C). Há no espaço íons de elementos 
ainda mais pesados. Uma outra partícula que tam- 
bém apresenta interêsse na pesquisa espacial é o 
positron, cuja massa é igual à do eléctron mas 
cuja carga é oposta, +1 


RADIAÇÕES DO ESPAÇO 


Em têrmos amplos, os tipos de radiação po- 
dem ser classificados conforme se segue: 

Raios cósmicos primários — São partículas e 
raios que bombardeiam a Terra, provenientes do 


(') “ELECTRONICS WORLD”. 
Direitos Reservados. 


Edição Brasileira Autorizada. 
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atenuadas pela atmosfera da Terra 
Os raios cósmicos são compostos de prótons, deu 
terons, partículas alfa, eléctrons, partículas gama, 
positrons e núcleos de átomos. 


Partículas solares — Essas partículas emanam 
do sol e sua quantidade (fluxo) é variável confor- 
me o sol esteja “trangúilo” ou “tempestuoso”. Sua 
composição é similar à dos raios cósmicos primá- 
rios mas, normalmente, também estão presentes os 
raios X. 


Radiação aprisionada — É' êsse o nome das 
radiações constituintes do agora famoso cinturão 
de Van Allen, assim denominado em homenagem 
ao físico da Universidade do Estado de lowa que 
o descobriu. O cinturão é mantido pela ação do 
campo magnético da Terra sôbre os prótons e 
eléctrons. Conhecemos a existência de cinturões 
interiores e exteriores, tendo cada um dêles a for- 
ma de uma rôsca, com fluxos mais fracos acima 
dos pólos da Terra. Os cinturões tiveram sua exis- 
tência real constatada pelo satélite Explorer |, em 
1958. 

Vento solar — O vento solar é constituído por 
prótons, eléctrons e, possivelmente, íons de áto- 
mos pesados que formam um longo plasma. 


Na medição das radiações espaciais, o pesqui- 
sador procura determinar a qualidade das partículas 
presentes, quantas partículas passam através de 
uma determinada área num dado tempo, de que 
direção do espaço essas partículas emanam, e em 
qual direção prosseguem, bem como a energia e 
velocidade de que estão animadas. 


A unidade de energia geralmente usada na fi- 
sica nuclear é o eléctron-volt (eV). Um eléctron- 
volt é a energia conferida a um eléctron quando 
êle é acelerado através de uma queda de potencial 
de um volt. Assim, um eléctron que é acelerado 
desde o catodo até a placa de um cinescópio de 
15kV, tem uma energia de 15.000eV, ou 15keV. 
Um eléctron acelerado através de um campo de 
um milhão de volts tem a energia de um milhão 
de eléctron-volts (1 MeV). No espaço constata-se 
a existência de partículas com energias que variam 
desde uns poucos eV até cêrca de 10º" eV, mas 
atualmente temos limitações nos instrumentos des- 
tinados à medição de tais energias. 


Os resultados das medições são geralmente 
apresentados como um espectro, conforme a apre- 
sentação hipotética da Fig. 2, a qual ilustra o fluxo 
de eléctrons. Observe na Fig. 2 que, em média, 
para uma dada direção, há 1.000 eléctrons de 1 MeV 


FIG. 2 — Espectro hipotético mostrando como, em média, 
1.000 eléctrons de 1 MeV atravessam um cm? cada segundo. 
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“O MÁXIMO EM QUALIDADE” 





Nos modelos: Standard (como na 
foto), Singelo (fone de um só 
lado), Telefonista (mod. singelo 
c/microfone de carvão). Robus- 
tos, muito leves, de grande sen- 
sibilidade e alta fidelidade. In- 
dicados especialmente para uso 
profissional ou para consumido- 
res exigentes. Produzidos em di- 
versos valores de resistência e 
impedância, conforme padrões in- 
ternacionais. Acessório opcional: 
Abafadores de ruído em borracha 
macia, p/adaptação nos Áudio- 
Fones. 


Fabricamos também: BOBINAS 
CAPTADORAS (maricotas) 
e CÁPSULAS RECEPTORAS p/ 
telefones, da mais alta qualidade. 
À venda nas boas casas do ramo. 


CONSULTAS PARA: 


PNsena 


INDÚSTRIA ELETRÔNICA LTDA. 


Rua Alcindo Guanabara, 17/21 
Sala 1406 — Fone: 242-1165 
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Como economizar 
mais de 10º/, nas 
suas compras de 
Livros Técnicos 








BANÇO DA BAHIA S.A 
Metado mem 5, co 


SnimaaL DO RL DESA? 


Ni 168774 





CAOS/Ag Ounsaição du Preto 


FAÇA ASSIM: 


Se você é assinante de “Anten- 
na” ou de “Eletrônica Popular”, 
ou Radioamador prefixado, de- 
duza de seu pedido 10% de 
desconto * 


Adquira no seu Banco um che- 
que pagável no Rio de Janeiro 
sôbre êste valor (a maioria dos 
Bancos o faz sem despesas para 
seus clientes). 


SEU LUCRO: 


Você receberá prontamente os 
livros pelo correio registrado, 
sem nenhuma despesa adicional. 
Você ganha os 10% de descon- 
to, o porte gratuito e fica isento 


das demoras e despesas de fa- 
turamento pelo reembôlso. 


* Excetuam-se as “Ofertas Espe- 
cialis” cujos preços são líquidos. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA | LOJA SÃO PAULO 





Av. Mal. Floriano, 148 Rua Vitória, 3979/383 

Rio de Janeiro — GB À São Paulo — Capital 
REEMBÓLSO 

Caixa Postal 1131.---ZC.00 — Rio de Janeiro 
GB — Brasil 





MAIO 1971 
VOL. 6 — Nº 5 


41 





Instrumental para medida de radiação carregado pelo 
satélite Mariner IV (Marte) — (ao alto): telescópio de 
raios cósmicos que utiliza detectores de estado sólido. 
(No centro): Câmara de ionização que utiliza uma es- 
fera de aço inoxidável de 12 cm de diâmetro. (Embai- 
xo): Instrumental para medida de radiação aprisionada. 


de energia atravessando uma área de 1 cm” cada 
segundo. A partir dêsses gráficos, os cientistas 
podem obter uma visão do que acontece em deter- 
minada região do Espaço. 

Conhecendo assim, embora sucintamente, o 
que devemos medir, vamos verificar como tais me- 
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dições são obtidas. Como no caso de medições 
magnéticas, os instrumentos de laboratório geral- 
mente são adaptados para trabalho no espaço me- 
diante certas modificações destinadas a reduzir o 
pêso e a potência, e a aumentar a confiabilidade. 
Como o equipamento sofre choques, vibrações e 
acelerações a bordo dos foguetes (que juntamen- 
te com os satélites e as sondas são utilizados para 
medir radiações no espaço), as montagens dos 
instrumentos devem ser bastante lidas. As tem- 
peraturas podem variar desde —45 até +70 graus 
centígrados ou até mesmo além dêsses limites. 
Assim sendo, as exigências im tas aos equipa- 
mentos usados em medições espaciais são muito 
superiores às dos instrumentos normalmente des- 
tinados a trabalho de laboratório. 








TÉCNICAS DE MEDIÇÃO 


O diagrama de blocos da Fig. 3 mostra uma 
experiência típica de medição de radiações. Tal ex- 
periência pode envolver vários ca- 
nais semelhantes aos ilustrados, po- 
dendo também êsses canais serem 
interconectados a fim de se obter um 
resultado determinado. O transdutor 
usado para detecção de radiações 
converte o evento correspondente 


FIG. 3 — Fluxo de sinal em uma expe- 
rência típica de medição de radiação. 
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à incidência de uma partícula sôbre o dispositivo 
em um sinal elétrico. Geralmente, é necessário 
um processo qualquer de amplificação do sinal. Se 
o sinal fôr do tipo digital, isto é, uma série de 
pulsos individuais, êsses pulsos devem ser conta: 
dos e armazenados numa série de memórias de 
núcleo magnético ou de multivibradores biestáveis. 
Se o sinal fôr uma função analógica, os pulsos po- 
dem ser amplificados e introduzidos diretamente 
no sistema de telemetria (TM). Alguns detectores 
podem ter um sinal de saída que é tanto analógico 
como digital. A presença de um pulso digital indi- 
ca a incidência de uma partícula sôbre o detector, 
enquanto que a amplitude dêsse pulso é propor- 
cional à energia da partícula. 


DETECTORES 
Válvula Geiger Mueller (GM) — A válvula GM 


ou “contador Geiger” é talvez o mais simples de 
todos os detectores. Uma válvula GM é constituí- 
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RESULTADO DO TESTE DE PERSONALIDADE 


(PÁGINA 395) 
1a 10 pontos: 





Você não tem ambições na vida que pudessem levá-lo 
para frente. Seu modo de viver está caracterizado pela 
simploriedade e por isso, Você não está sendo apre- 
ciado por outras pessoas, o que seria tão necessário 
para o seu progresso 


Conclusão: Você é um tipo que emprega um transfor- 
mador reforçador e continua usando seu cinescópio 
enquanto o filamento não queimar 


11 a 22 pontos: 






Você é consciente de suas capacidades e sabe o que 
quer. Porém, acreditamos que Você poderia chegar 
muito mais longe na vida se não se contentasse com 
o nível mediocre em que atualmente vive 














Conclusão: Você é o tipo que deixa substitulrem seu 
cinescópio enfraquecido por um 'tubo de imagem de 
qualquer marca, 


23 a 40 pontos: 





Parabéns! A pessoas como Você, é que a humanidade 
deve seu progresso. Você pertence à classe de pes- 
soas que tem capacidade de liderança e que estão 
sendo admirados por outros. Você faz questão de acei- 
tar só o que há de melhor, e por isto, Você aprovei- 
ta ao máximo todos os instantes da vida. 








Conclusão: Você é o tipo que insiste em substituir 
seu tubo de imagem sômente por RCA HI-LITE, o 
cinescópio solar. 





HEWLETT jhp) PACKARD 


Completa linha de instrumentos 
para Eletrônica, Medicina e 
Química 


Informações e Vendas no Distri- 
buidor Exclusivo para o Brasil 


HEWLETT-PACKARD DO 
BRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LIMITADA 


São Paulo: Rua Frei Caneca, 1.119 
Fones: 288-7111 e 287-5858 
São Paulo 3 - SP 


Rio: Rua da Matriz, 29 
Botafogo - ZC-02 - Tel.: 246-4417 
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Exemplos de contadores proporcionais 
com aberturas laterais ou no tôpo. 


da por um cilindro ou esfera condutora de parede 
delgada, com um fio de diâmetro bastante fino pas- 
sando através dela e isolado da parede. Há um po- 
tencial de algumas centenas ou mesmo alguns mi- 
lhares de volts mantidos entre o fio e a parede, 
conforme mostra a Fig. 4, sendo o cilindro cheio 
de gás, geralmente neón ou argon. Uma partícula 
de alta energia que passa através da parede deixa 
um rastro de íons positivos e de eléctrons. Êsses 
íons e eléctrons são então acelerados, respectiva- 
mente, para os terminais negativo e positivo. Quan- 
do acelerados, êles produzem mais eléctrons e 
íons, chamados secundários. Uma descarga elétrica 
produz-se então entre o fio e a parede, a qual apa- 
rece como um pulso de tensão. A válvula GM exige 
apenas uma potência muito pequena e pode ser 
construída de modo a apresentar elevado grau de 
solidez e confiabilidade. Contudo, ela tem suas des- 
vantagens. A válvula GM não estabelece distinção 
ontre partículas alfa, beta ou gama, bem como 
raios X ou prótons. As delgadas paredes do tubo 
não permitem a penetração em seu interior de par- 
tículas de baixa energia, o que limita o uso do dis- 
positivo à detecção de partículas de alta energia. 
Além disso, o pulso de saída não fornece informa- 
ção sôbre a quantidade de energia de uma partícula 
incidente. 


Outra limitação da válvula GM é a duração re- 
lativamente longa do pulso de saída. Mesmo com 
o acréscimo de dispositivos de limitação para re- 
duzir o tempo de descarga, a duração de um pulso 
típico é da ordem de dezenas de microssegundos. 
Consequentemente, se duas partículas chegarem 
com uma diferença de tempo inferior a essas de- 
zenas de microssegundos, não serão percebidas 
pelo instrumento como dois acontecimentos distin- 
tos. A válvula GM, assim, satura quando a razão 
de contagem é elevada (níveis altos de fluxo). 


Contader proporcional — Reduzindo-se a ten- 
são de polarização do dispositivo mostrado na Fig. 
4A, obtém-se um contador proporcional. As descar- 
gas de tensão são pequenas e confinadas a uma 
distância bastante curta ao longo do eletrodo cen- 
tral. A duração do pulso é também reduzida, de 
modo que as partículas que chegam com intervalo 
inferior a um microssegundo podem ser distingui- 
das como dois eventos distintos. A amplitude do 
pulso de saída é proporcional à energia de uma 
partícula incidente, e as partículas podem ser se- 
lecionadas pelas amplitudes dos pulsos que produ- 
zem. Contudo, para tirar pleno partido do contador 
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ganho muito elevado. 


Câmara de ionização — Usando o mesmo dis- 
positivo mecânico da Fig. 4A, mas enchendo-se o 
tubo com gás em pressão mais elevada, como por 
exemplo cêrca de 3,5 kg/cm”, obtém-se uma câma- 
ra de ionização. Nessa câmara o detector é pola- 
rizado por algumas centenas de volts, mas num 
valor insuficiente para produzir emissão secundária 
de pares de íons e eléctrons. A corrente de saída 
então será diretamente relacionada com a energia 
total das partículas que incidem dentro de um de- 
terminado intervalo de tempo. Essas correntes são 
bastante pequenas, geralmente de menos de um 
décimo de nano-ampére, não sendo possível a se- 
leção entre partículas diferentes. 


Cintilador — Quando a radiação incide sôbre 
certos tipos de materiais há emissão de um lam- 
pejo luminoso no ponto de impacto; tais materiais 
dizem-se fluorescentes ou cintilantes. Êsses lam- 
pejos de luz podem ser longos, com a duração de 
alguns milissegundos, ou curtos, com duração de 
apenas uns poucos nanossegundos, dependendo do 
material. O iodeto de césio, o iodeto de sódio, o 
antraceno e o polistireno são exemplos típicos de 
material fluorescente. O lampejo luminoso é con- 
vertido em pulso elétrico por intermédio de uma 
válvula fotomultiplicadora, que é constituída por 
uma série de eletrodos denominados dinodos, que 
têm várias centenas de volts de potencial entre si. 
A energia luminosa que incide sôbre o catodo pro- 
voca a emissão de eléctrons pelo efeito fotelétrico, 
da mesma forma que na conhecida célula fotelétri- 
ca. O elevado potencial provoca a aceleração dos 
eléctrons para o primeiro dinodo, onde sua elevada 
velocidade provoca o deslocamento de mais eléc- 
trons num efeito de avalancha. O par seguinte de 
dinodos multiplica o processo e assim sucessiva- 
mente, até que o dinodo final coleta uma quanti- 
dade de eléctrons muito maior do que os que fo- 
ram emitidos pelo catodo. 


A amplitude do pulso de saída da válvula foto- 
multiplicadora é proporcional à energia de uma par- 
tícula incidente. Consequentemente, selecionando- 
se os pulsos de acôrdo com suas amplitudes pode- 
se obter um espectro, 


Detector de Cerenkov — Quando uma partícula 
carregada se move através de um material trans- 
parente com uma velocidade superior à da luz no 
material, essa partícula é seguida por um cone de 
luz. Esse efeito é conhecido como efeito de Ceren- 
kov. Observe que a velocidade da luz no material 
em geral é menor do que a velocidade da luz no 
vácuo. O pulso de luz é aproximadamente propor- 
cional à energia da partícula incidente, de modo 
que, quando um pulso é detectado por uma válvula 
fotomultiplicadora, pode-se fazer a seleção dos di- 
versos níveis de energia. Os contadores de Ceren- 
kov geralmente usam materiais tais como a lucite, 
o plexiglass, ou o vidro de chumbo. O vidro de 


FIG. 4 — (A) Detector básico de 
partículas. (B) Amplificador de carga. 
e Pata Carga Q do Detector 
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AMPLIFICADOR VERTICAL 


C.C. a 10 MHz (—3 dB) 


Fator de Deflexão 2mV por divisão a 50 V 
por divisão em 14 de- 
graus calibrados na se- 
quência 1,2, 5 


GERADOR DA BASE 

DE TEMPO 

Velocidades 0,1 microssegundo por 
divisão até 50 milisse- 


gundos por divisão em 
18 degraus calibrados 


Resp. de Freq. 


GATILHAMENTO 


Fac. Existentes A base de tempo opera 
em modo gatilhado sô- 
mente com sinal aplica- 
do, passando automâtica- 
mente para disparo livre 


na ausência do mesmo 


TELA 


Tubo de 
Raios Catódicos Diâm. 13cm, face pla- 
na, monoacelerado com 


tensão de 1,5kV 


LABO — INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS 
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Rua Madeira, 28 (Canindé) — Fone: 228-0224 
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RESISTÊNCIAS BRASILEIRAS 
S.A. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


Rua Barão do Rio Branco, 283 — Sto. Amaro 
— Telefone: 269-6043 — Caixa Postal, 3131 — 
Enderêço Telegráfico: ERREBESA — São Paulo 








OBRAS DA A.R.R.L. 
SOBRE 
RADIOTRANSMISSÃO 


THE RADIO AMATEUR'S HANDBOOK 


Edição 1970 
Última edição (1970) do livro padrão dos 
Radioamadores, abrangendo, em seus vinte 
e cinco capítulos, todos os setores de inte- 
rêsse: princípios básicos de rádio e eletrô- 
nica, projetos de equipamentos de recepção 
e transmissão, radiotelefonia, SSB, radiote- 
letipo, antenas, VHF, UHF, medidas, métodos 
de operação — e dados práticos para a 
construção de todo gênero de equipamentos 
para Radioamadores. Mais de 600 páginas. 
(Inglês) Ref. 815. Cr$ 42,00. 


Veja na seção de Radioamadorismo da revis- 

ta Eletrônica Popular a relação de outros li- 

vros da ARRL sôbre SSB, antenas, VHF e 

outros equipamentos para transmissão e 
recepção de amadores 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: 
Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 243-6314 
FILIAL SÃO PAULO: 

Rua Vitória, N.OS 379/383 — Fone 221-0683 
REEMBÔLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — 
Rio de Janeiro, GB 
(Instruções e Fórmula de Pedidos 
na primeira página desta revista) 
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chumbo é usado para detectar radiações gam: 
radiação gama incidente gera pares de eléctrons e 
positrons os quais, por seu turno, produzem o cone 
de luz. 


Detectores de estado sólido — Desenvolvimen- 
tos recentes na técnica de semicondutores levaram 
à criação do detector de estado sólido. Esse dis- 
positivo é composto de junções p-n, sensíveis a 
prótons e eléctrons, que têm a aparência de câma- 
ras de ionização de estado sólido. Um eléctron ou 
próton que chega gera pares eléctron-lacuna na 
junção, os quais então se movimentam através do 
cristal como num diodo semicondutor comum. Vá- 
rios tipos de detectores estão sendo atualmente 
fabricados, incluindo o de barreira de superfície, 
o de junção difusa e o de desvio de lítio. Tais dis- 
positivos têm a vantagem de exigir fontes de ali- 
mentação de tensões mais baixas do que os outros 
detectores utilizados. Exigem também muito pe- 
quena potência de alimentação e a sua vida no 
ambiente espacial pode ser bastante longa. 


Outros detectores — Além dos tipos principais 
de detectores acima descritos há ainda vários ou- 
tros dispositivos já utilizados ou que estão sendo 
desenvolvidos. Um dêles é a célula de sulfêto de 
cádmio, geralmente usada como detectora de luz 
infravermelha. A resistividade do sulfêto de cádmio 
varia com o fluxo de energia recebida pelo detec- 
tor. O detector de sulfêto de cádmio é bastante 
sensível, sendo geralmente blindado para impedir 
a saturação. 

Filmes fotográficos e câmaras de centelhamen- 
to podem também ser usados para registrar o per- 
curso de partículas carregadas. Essas técnicas exi- 
gem observação visual (com uma câmara de tele- 
visão) ou, no caso do filme, a recuperação do ins- 
trumento utilizado na experiência espacial. 


A câmara de centelhamento é constituída por 
uma série de fios de pequeno diâmetro, com altas 
tensões entre êles, localizados numa câmara cheia 
de gás. Uma partícula incidente ioniza o gás, o que, 
por seu turno permite que saltem centelhas entre 
fios adjacentes. O rastro das centelhas, assim, ser- 
ve para registrar o percurso das partículas carre- 
gadas. 

Além dos métodos de detecção acima descri- 
tos, às vêzes são empregados campos magnéticos 
ou elétricos para separar partículas carregadas. O 
princípio é semelhante ao da deflexão magnética 
ou eletrostática utilizada em válvulas de raios cató- 
dicos. As partículas carregadas são desviadas pelo 
campo, sendo a amplitude do desvio dependente da 
energia das partículas e da intensidade do campo 
através do qual passam. 


AMPLIFICADORES 


Embora muitos dos amplificadores utilizados na 
medição de radiações possam ser do tipo conven- 
cional, com faixa de passagem larga, o amplifica- 
dor de carga merece uma menção especial. 


Nos detectores de junção p-n de estado sólido, 


a carga Q gerada por uma partícula de energia = 
é expressa pela equação: 


Q= ze/K, onde 


e = a carga de um eléctron (1,6 x 10” cou- 
lombs) 

K = constante característica do material em- 
pregado. 


Para o silício, K é de 3,6 eléctrons-volts; para o 
germânio, K é 2,9. Assim, a energia da partícula 
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* incidente é determinada pela med! 

gerada no detector. Sabemos que V=Q/C, e se O 
valor de C para o detector fôsse constante, poder- 
seia usar um amplificador de tensão convencional. 
Contudo, a capacitância de uma junção depende bas- 
tante da tensão de polarização, de modo que para 
obter-se uma máxima precisão somente o sinal de 
carga é que deve ser amplificado. A Fig. 4D mos- 
tra o amplificador, que tem um ganho muito eleva- 
do em elo aberto, e cuja tensão de saída é 
V.=0/C,. sendo C, o capacitor de realimentação. 
Êsse capacitor pode ser escolhido para apresentar 
grande estabilidade para as variações de tempera- 
tura e para o envelhecimento (por exemplo, um 
capacitor de vidro). Consequentemente, a tensão 
de saída do amplificador é proporcional à energia 
da partícula incidente. Têm sido construídos, utili- 
zando êsse princípio, amplificadores muito está- 
veis, de baixo nível de ruído. O desenvolvimento 
observado no campo dos transistores de efeito de 
campo também permitiu o projeto de circuitos com 
baixo ruído, ideais para medições. 


CALIBRAÇÃO 


A calibração para a maioria das experiências 
de radiação é executada utilizando-se uma fonte 
radioativa de espectro conhecido. O uso de tais 
fontes para calibração durante o processo de me- 
dição nem sempre é prático, contudo, de modo que 
há necessidade de outros meios. Um trem de pul- 
sos de amplitude conhecida pode ser alimentado 
nos estágios de entrada, simulando os pulsos gera- 
dos pelos detectores. Tais pulsos de calibração po- 
dem ser programados na própria experiência, ou 
disparados por contrôle de Terra. Um processo de 
calibração durante o vôo é essencial para medições 
rigorosas de radiações, principalmente em missões 
espaciais de longa duração. 

Algumas experiências podem exigir calibração 
por máquinas aceleradoras de partículas (acelera- 
dores) ou reatores nucleares, dependendo do tipo 
de espectro de partículas necessário. 


RUÍDO 


Como acontece na maioria dos sistemas ele- 
trônicos de baixo nível, a presença do ruído difi- 
culta tremendamente o trabalho do projetista. Além 
do ruído gerado nos próprios componentes eletrô- 
nicos e ruído de diafonia proveniente dos outros 
sistemas, o ruído de fundo deve ser reduzido tanto 
quanto possível. O ruído de fundo é proveniente da 
presença de partículas diferentes das que estão 
sob medição. Partículas de energia suficientemen- 
te elevada podem incidir sôbre o satélite, próxi- 
mo dos detectores, gerando partículas secundárias 
que poderiam ser equivocadamente registradas pe- 
los instrumentos. O uso de materiais de blindagem 
ou absorventes, a fim de funcionar como “espon- 
jas” para partículas indesejáveis, é uma solução 
frequentemente adotada. Pode-se usar também com- 
binações de detectores blindados e não-blindados. 
O detector blindado mede somente a radiação de 
fundo, enquanto que o detector não-blindado mede 
a radiação de fundo mais os dados desejados. Po- 
de-se então, por subtração, determinar-se o nível 
real da radiação. Além do ruído de fundo, há um 
limite inferior de resolução de energia imposto pela 
geração de ruído no próprio detector e no circuito. 
Os limites de razão de contagem são determinados 
pelo tempo de resposta do sistema. 


SISTEMAS 


A Fig. 3 mostra uma experiência simples de 
nedicão de radiação. O pulso de saída do detector 
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ajuste. (Esp.) Cr$ 32,00 * 
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001 — ARRL — The Radio Amateur's Handbook 
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transmissoras e receptoras. Cr$ 46,50 * 


405 — RCA — Manual de Transistoi — Ed, 
SC-14 — Características de transistores, retificadores 
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indispensáveis a projetos. Cr$ 32,00 * 

018 — Everitt — Ingenieria de Comunicaciones 
— Livro fundamental para o estudo da engenharia de 
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das rêdes lineares, bem como sistemas de modulação 
e transformação de transitórios. Cr$ 50,00 * 
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tricidad — Tabelas, ábacos e cálculos práticos dos 
circuitos e componentes usados em rádio, tais como 
transformadores, filtros, antenas, etc. Cr$ 12,00 * 

080 — Ramo — Introducción a las Micro Ondas 
— Elementos básicos da transmissão e recepção de 
rádios em frequências muito elevadas. Cr$ 12,00 * 


009 — RCA — Valvulas de Recepcion Manual 
RC-27 — Características, aplicações, circuitos típicos 
para montagem de aparelhos e demais informações 
sôbre válvulas de recepção para rádio e TV da série 
RCA, Cr$ 21,00 * 
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O preamplificador e o pós-ampli 
o sinal até um nível utilizável. Os amplificadores 
podem também conformar o pulso e devem recupe- 
rar-se rápidamente quando acionados por pulsos 
de amplitudes ou razão de contagem elevadas. Os 
sinais amplificados são então passados para os cir- 
cuitos discriminadores diferenciais; êsses circuitos 
permitem a propagação de um pulso sômente quan- 
do sua amplitude se encontra dentro de determi- 
nados limites preajustados. Por exemplo, pode-se 
estabelecer uma limitação entre 0,8 volt e 1,3 volt. 
Um pulso de menos de 0,8 volt ou de amplitude 
superior a 1,3 volt, consegientemente, não passará 
através do circuito. Somente os pulsos cujas am- 
plitudes estejam entre os limites citados é que 
aparecerão na saída. Essa saída corresponde, en- 
tão, a uma parte do espectro de energia. O pesqui- 
sador aplicará então métodos estatísticos para 
completar o espectro, para o que é necessário co- 
nhecer as propriedades físicas e geométricas do 
detector. Os pulsos situados dentro de uma deter- 
minada faixa de energia são então contados numa 
série de circuitos multivibradores biestáveis, ou 
escalares, conforme são denominados no campo 
da medida de radiações. Os escalares são lidos 
por telemetria dentro de um intervalo de tempo 
determinado, sendo então reajustados em zero para 
iniciar o intervalo de contagem seguinte. A sele- 
ção de pulsos por amplitude (e, consequentemente, 
pelo nível de energia das partículas), conforme fi- 
cou acima descrito, é denominada análise de altu- 
ra de pulsos. 

Os foguetes, satélites e sondas espaciais têm 
permitido uma grande variedade de experiências 
com radiações. O presente artigo apresenta, como 
ilustração, fotografias de várias montagens para 
experiências que utilizam detectores e circuitos 
conforme os que foram descritos. Cada sistema 
específico é projetado e montado para atender os 
requisitos de determinada experiência, levando em 
conta a região do espaço que será analisada, as 
limitações de potência e de pêso do veículo, a du- 
ração da missão e a disponibilidade dos canais de 
telemetria. Outras limitações porventura existentes 
também poderão restringir o objetivo das expe- 
riências. 000—0— 





NOVOS PRODUTOS 
VÍDEO-CASSETTE PARA TELEVISÃO A CÓRES * 


As firmas Philips, Sony e Grundig anunciaram 
recentemente haver desenvolvido, em conjunto, um 
nôvo sistema de gravação de vídeo com cassettes 
semelhantes aos que tanta aceitação têm tido na 
gravação de áudio. Os novos vídeo-cassettes têm 
duração de 90 minutos, o seu pêso é de 450 gra- 
mas e suas dimensões são 20,3 x 12,7 x 3 cm. 

A fita, além da pista para a gravação da ima- 
gem, contém duas pistas para o som. Estas duas 
pistas podem ser utilizadas para reprodução este- 
reofônica, ou ainda para registrar em uma o som 
da gravação original e na segunda pista uma tra- 
dução para o idioma desejado. 

A colocação no mercado dêstes vídeo-casset- 
tes, bem como dos correspondentes gravadores, foi 
feita no final do ano passado, e os fabricantes con- 
sideram que êste nôvo dispositivo pode abrir um 
campo inteiramente nôvo para a Eletrônica domés- 
tica, além de ser uma das próximas 'necessidades" 
de nossa sociedade de consumo. 


(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 184. 
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O BRASIL PRECISA DE TELEFONES 


Quando o Ministro Corsetti anunciou a meta de instalar 10 milhões 
de telefones nos próximos 10 anos, estava fazendo uma assertiva ousada. 


Motivada por uma política errônea que se arrastou durante anos, a 
carência de telefones tornou-se um mal crônico entre nós e de difícil 
erradicação. 


Contando cêrca de 1.900 mil telefones, o Brasil sômente tem atrás 
de sia Índia, que conta bem menos. A média mundial é de 6,8, enquanto 
que no Brasil temos 2 telefones por 100 habitantes. Mas a média mundial 
está longe de exprimir o quadro dos países desenvolvidos, pois os Estados 
Unidos contam 54, a Suécia 51,8, a Suíça 43,4, o Canadá 42,1, O Reino 
Unido 23,3, o Japão 20,1 e a Espanha 11,4 telefones por 100 habitantes. 
Por aí se tem uma idéia numérica da grandeza de esforços que o proble- 
ma está a exigir do Govêrno e da iniciativa privada no sentido de tornar 
realidade a promessa do Sr. Ministro. 


Considerando o custo de um terminal, pode-se avaliar o vulto do 
investimento que tal meta exige, o qual andará em tôrno de Cr$ 30 bilhões, 
ou seja, Cr$ 3 bilhões por ano, durante os 10 anos. 


Será necessária a concentração de recursos em tôdas as áreas de 
alguma forma relacionadas com o setor, a fim de que se possa concretizar 
êsse programa. 


Algumas sugestões têm sido apresentadas pelos estudiosos do assun- 
totais como a transferência dos recursos do Fundo Nacional de Teleco- 
municações, estimados em Cr$ 250 milhões por ano, para o Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Econômico — BNDE — de molde a contar êsse 
organismo com amplas possibilidades de financiamento para os projetos 
de expansão do serviço, pois a verba de que atualmente dispõe para apli- 
cação no setor (cêrca de Cr$ 225 milhões para o triênio 1970/72) é insatis- 
fatória. Entretanto, mesmo que se consiga essa solução, ainda assim esta- 
riamos conseguindo apenas 9% da verba necessária. 


Fala-se também em outras providências destinadas a socorrer a in- 
dústria nacional para' que possa ela reduzir os seus custos mediante o 
aumento de produção. Atualmente, com apenas 10% de sua capacidade ins- 
talada operando, essa indústria é obrigada a forçar o comprador a financiar 
cêrca de 90% das encomendas antes da entrega, situação extremamente 
indesejável tanto para uma como para outra parte, já que descapitaliza 
as emprêsas concessionárias do serviço telefônico, por si às voltas com pro- 
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Há até quem sugira que o próprio Banco Nacional de Habitação 
— BNH — entre na jogada, financiando com os recursos de que dispõe 
não só a construção da casa ou do apartamento como também a instala- 
ção do telefone que, afinal, é parte integrante da habitação. 

Enfim, instalar 10 milhões de telefones em 10 anos, embora seja, em 
têrmos de Brasil, uma afirmação ousada, realmente temos de admitir que 
pouco significa porquanto, se cumprirmos a meta, ao cabo dos 10 anos tere- 
mos apenas alcançado a posição hoje desjrutada pela Espanha que tem 
11,4 telefones por 100 habitantes e que, certamente, daqui a 10 anos terá 


melhorado de muito êsse índice. 


De qualquer forma, porém, a idéia está lançada. E quando o Govêrno 
se propõe desafios como êste, estamos certos de que tudo fará e com todo 
empenho e seriedade para vencê-los. Aguardemos. 


EDUARDO DE SOUZA GÓES 
Presidente 


NOTICIÁRIO DE TELECOMUNICAÇÕES 


EMPRESAS TELEFÔNICAS 


O Govêrno Federal, em sua mensagem de 31 
de marco à nação, reafirmou o propósito de pro- 
mover e incentivar os estudos com vista à integra- 
ção das pequenas emprêsas operadoras de servi- 
co telefônico em grandes organizações, a fim de 
que possam essas emprêsas efetivamente tornarem 
realidade os programas de expansão necessários à 
superação do nosso deficit em telefones. 


IMAGEM COLORIDA 


A Tokyo Shibaura Electric Co. (TOSHIBA) afir- 
ma que conseguiu desenvolver, pela primeira vez 
no mundo, um telefone com imagem de tevê em 
côres. O aparelho possui um receptor de 12 pole- 
gadas em cada extremidade da linha telefônica, 
além de uma câmara que transmite a imagem de 
cada pessoa ao telefone. A TOSHIBA diz que a uni- 
dade é muito sensível, podendo, contudo, receber 
tratamento rude, sem exigir regulagem. Cada apa- 
relho de mesa, completo, custa pouco mais do que 
o equivalente a CrS 17 mil, esperando-se, no en- 
tanto, a redução do preço com o aumento de pro- 
dução em face da demanda. 

O conjunto se apresenta instalado num peque- 
no console que, além do vídeo em côres para a 
recepção, contém as lentes filmadoras e um mo- 
nitor de 3 polegadas, em prêto e branco, para per- 
mitir ao usuário observar a imagem que está sendo 
transmitida ao seu interlocutor. Na parte posterior 
das lentes se encontram os equipamentos. 


COTELGO MELHORA INTERURBANO 


A COTELGO colocou em funcionamento dez cir- 
cuitos pelo sistema ODD, para o público usuário 
de Goiânia. Por êsse sistema, as chamadas para 
tôdas as localidades integrantes do Sistema da 
EMBRATEL serão feitas por intermédio de uma te- 
lefonista da Emprêsa. 

O Sr. Dione Craveiro, Presidente da Emprêsa, 
anunciou que até junho próximo vindouro entrará 
em operação o sistema DDD de Goiânia para qual- 
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quer localidade servida pelo tronco de microondas- 
da EMBRATEL. 


A CTB NA BÓLSA 


Com ações de valor nominal fixado em Cr$ 
1,00, inferior ao seu valor patrimonial que é de 
CrS 1,23, a Companhia Telefônica Brasileira está 
se lançando na Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro, 
procurando por meios publicitários chamar a aten- 
cão dos participantes do Plano de Expansão para 
a importância das ações, já que os usuários ape- 
nas se interessam pelo telefone, desprezando-as. 

Nessa diretriz, vem a Emprêsa alertando o pú- 
blico contra a investida de grupos organizados de 
especuladores que procuram adquirir suas ações 
dos financiadores a preços irrisórios, para obterem, 
à custa de falsos argumentos, lucros fáceis na 
transação. 

As ações da CTB, além de conferirem ao inves- 
tidor as vantagens em geral das sociedades de ca- 
pital aberto, trazem a segurança dos dividendos, 
bem como a possível valorização tendo em vista 
o amplo mercado potencial brasileiro de usuários 
de telefone, que cresce dia a dia, além de outras 
vantagens inerentes a uma Emprêsa do seu porte. 


INDÚSTRIA JAPONESA NA OFENSIVA 


A Tamura Eletric Corp., considerada uma das 
maiores emprêsas japonesas e que se dedica ao 
ramo de telecomunicações, pretende instalar no 
Brasil uma subsidiária. 

O seu Presidente, Sr. Kunio Tamura, em via- 
gem ao Brasil, deverá entrar em entendimentos 
com o Ministro Corsetti e outras autoridades fe- 
derais visando à implantação da subsidiária. 

A Tamura Eletric Corp. já fêz fornecimentos ao 
Brasil no valor de USS 500 mil, em telefones pú- 
blicos que foram instalados no Rio e em S. Paulo. 


CETEL EM FOCO 


O nôvo Secretário de Serviços Públicos da 
Guanabara, Comandante Adir Veloso Albuquerque, 
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Flagrante do momento em que 
o Dr. Homero Silva, Presidente da 
COTESP assinava contrato com a 
ENTEL para elaboração do proje- 
to de expansão do Vale da Ribei- 
ra, S. Paulo. Ao seu lado estão o 
Cel. Eduardo de Souza Góes, Pre- 
sidente, e Dr. Helio Estrella, Che- 
fe do Contencioso da ENTEL, ven- 
do-se ainda os Drs. Luiz Iso, Borba 
e Áureo de Mattos, Diretores da 
COTESP. 


inspecionou as instalações da CETEL, a fim de si- 
tuar-se dentro dos problemas da Emprêsa. 


A GUANABARA E OS TELEFONES 


O Governador Chagas Freitas, em mensagem 
à Assembléia Legislativa, ressaltou dentre outros 
propósitos o de incentivar a expansão da CTB e 
da CETEL, de modo a cobrir a área rural da Cidade- 
Estado, em particular a futura área industrial de 
Santa Cruz. 

Também se mostrou interessado na conclusão 
das instalações do sistema DDD, para o que de- 
senvolverá gestões junto à EMBRATEL. 


MINISTRO INTERINO 


O Cel. Jorge Marsiaj Leal, ex-Diretor Executivo 
da EMBRATEL e atual Secretário Geral do Ministé- 
rio das Comunicações, assumiu interinamente o 
Ministério em virtude de viagem ao exterior do 
titular da pasta, Cel. Hygino Corsetti. 


COTELGO CONTRATA 


A Companhia de Telecomunicações de Goiás 
— COTELGO — acaba de assinar contrato com a 
Philips do Brasil, no valor de CrS 12 milhões, para 
aquisição de equipamento multiplex destinado à 
implantação de microondas de fabricação nacional 
no sistema complementar do Estado de Goiás, cujo 
plano diretor foi elaborado pela emprêsa de consul- 
toria ENTEL S/A. Esta consultora elaborou também 
o projeto de viabilidade econômico-financeira, para 
fins de financiamento da operação pelo BNDE. 

A solenidade estiveram presentes, além da di- 
retoria da Emprêsa, autoridades federais e esta- 
duais, bem como os Ministros Reis Velloso e 
Marsiaj Leal e o Governador Leonino Caiado. 


DENTEL TEM NÓVO DIRETOR-GERAL 


Acaba de ser nomeado para o cargo de Dire- 
tor-Geral do DENTEL o Engenheiro Dione Craveiro 
Pereira da Silva, ex-Presidente da COTELGO. O Sr. 
Craveiro substitui o General Kleber Rollin Pinheiro 
na direção dêsse importante órgão federal. 


NOTÍCIA DA COTELB 


Com a presença dos Secretários Joiro Gomes 
da Silva, Paulo Fonseca Viana e Delpho Pereira de 
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Almeida, respectivamente, Govêrno, Serviços Pú- 
blicos e Viação e Obras, da Capital Federal, o Co- 
mandante Cleofas de Medeiros Uchôa, Diretor-Su- 
perintendente da COTELB, inaugurou o prédio da 
nova central telefônica de Taguatinga, no dia 30 de 
março p. íindo. 

Na oportunidade, o Superintendente da COTELB 
ressaltou que os cinco mil telefones de Taguatin- 
ga entrarão em funcionamento até o dia 31 de no- 
vembro do corrente ano. 000—0— 


R OK FB 


Eis o que sempre ouvem os que operam o moder- 
no e eficiente conjunto de manipulação eletrônica 


ROLLER 


— um produto brasileiro de renome internacional. 


Um ROLLER é o maior confôrto para quem o 
usa na transmissão — e é também uma tranqiilidade 
para quem está recebendo seus perfeitos sinais tele- 
gráficos. Por isto, tanto os novatos como os cam- 
peões da radiotelegrafia estão usando o ROLLER. 


Para mais informações, escreva à fábrica: 
Caixa Postal 359 -- ZC-00 -- Rio de Janeiro, GB 
REVENDEDORES: 

SÃO PAULO: GUANABARA: 


HENRIQUE DE LOJAS NOCAR 
CASTRO & F.: LTDA. R. da Quitanda, 48 
R. Timbiras, 301 - SP Rio de Janeiro, GB 
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Para os Mestres, Alunos e Pro- 
fissionais de TV, que desejam 
manter-se rigorosamente em 
dia com a Videotécnica, existe 
agora a sempre atualizada co- 
leção didática 


m modernas técnicas 
de televisão 


de autoria do abalizado profes- 
sor especializado, Eng. Alcyone 
Fernandes de Almeida Jr. 
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a cargo de 
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VIDEOTÉCNICO 
DESLIGADO 


amplificadores 
de Fl.e 


detectores de 


630 — AMPLIFICADORES DE 
F.l. E DETECTORES DE Vi- 
DEO — Amplificadores de F.l. 
de imagem, suas característi- 
cas e configurações a válvula 
e a transistor. Detectores de 
vídeo, Calibração e reparação. 
— Ref. 630 — Cr$ 9,00. 


Ao Leitor 
Você esteve às voltas com algum 
"Tevecaxi” ou outro caso interessante 


de oficina? 





Conte-nos como foi (mesmo em resu- 
mo). para que a estória seja divulgada 
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Reombéião: Calxo Pastal£113 5 70.00 +; Bio He. Janeipo:p G8: 


615 — AMPLIFICADORES DE 
VÍDEO E SISTEMAS DE C.A.G. 
— Detalhes de funcionamento 
dos circuitos usados nos mo- 
dernos televisores a válvula e 
a transistor. 88 páginas, forma- 
to 16x23cm. — Cr$ 10,00. 


675 — O SELETOR DE CANAIS 
— Modernos sintonizadores de 
TV, componentes, característi- 
cas e pesquisa de defeitos. Se- 
letores transistorizados. Esque- 
mas de seletores comerciais 
mais difundidos no Brasil — 
2º edição — No prelo. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS; DO LIVRO: ELETRÔNICO 


RÍO DE; JANEIRO SÃO PAULO: 
A, Make Fiagjaço, 


7148 À Rus Vitório, 79/3932 


1971 


nesta seção. 





“MAINHEÊE!” A voz da garôta, ecoando no 
corredor apertado do edifício, trouxe Carlito de vol- 
ta de seus devaneios um tanto sobressaltado. Ob- 
servou disfarçadamente a mocinha: o “short” côr- 
de-rosa, incrivelmente justo, destacava a côr bron- 
zeada das pernas bem torneadas. O rosto, no es- 
plendor da juventude, irradiava alegria e a pele, 
de um tom aveludado, dava a impressão de uma 
fruta madura. Voltando-se graciosamente, a môça 
abaixou-se ligeiramente para apanhar o chaveirinho 
que caíra e sorriu com brejeirice da confusão do 
rapaz que, abaixando-se também, quase não con- 
segue evitar o entrechoque de cabeças. 'Se essa 
cara continuar usando êsse “minishort” é capaz de 
explodir', matutou. 


“Mande o môço entrar, Zézé!”, falou alguém lá 
dos fundos do apartamento. 

“Zézé! Elas agora querem até os nossos no- 
mes! Como se não bastasse a infiltração insidiosa 
da mulher em tôdas as profissões masculinas e o 
uso abusivo de nossas roupas, agora deram para 
usar até nome de homem! Só falta agora é mulher 
fumar cachimbo e a gente ir pra casa cozinhar!” 

“A televisão é esta aqui. Está com a imagem 
rolando sem parar desde ontem”. E como que des- 
culpando-se: “Meu nome mesmo é Zeneida. A ma- 
mãe é que tem a mania de me chamar de Zézé. 
Acho que eu nasci com o sexo errado”! 

“9º 

“Isto é, acho que meus pais estavam esperan- 
do um menino”, corrigiu rapidamente antes que o 
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É lavras algo 
te estampado no olhar de franca admiração com 
que fitava a linda moreninha. 


Carlito, um tanto inseguro, começou por desa- 
parafusar a tampa do televisor, um portátil gêlo, 
enquanto a mocinha, aninhada num sofá, focalizava 
vez por outra os enormes olhos castanhos na dire- 
ção do rapaz. 


Retirada a tampa, Carlito substituiu a válvula 
osciladora e a amplificadora de saída vertical. Li- 
gado o televisor, observou que as válvulas demo- 
raram para acender. A imagem que surgiu não ti- 
nha sincronismo vertical e o contrôle de manuten- 
ção parecia não estar atuando. O rapaz, retirando 
da maleta um pequeno adaptador que Zé Maria, seu 
colega de trabalho, montara para facilitar a medi- 
ção de tensões em válvulas ligadas em série, incli- 
nou-se sôbre o chassi. Decorridos alguns minutos, 
voltou-se para a môça: “É. Vamos ter que abrir”. 


“Pois é a coisa mais fácil dêste mundo!”, asse- 
gurou a môça. “Mês passado eu tirei tudo pra fora 
e fiz uma limpeza em regra por dentro! Quer ver 
só?” 

“Não, obrigado. O televisor passou a apresen- 
tar defeito desde que você o limpou, não é?”, per- 
guntou casualmente. 


“Nada disso! A imagem só começou a rolar 
ontem à noite. Eu não entendo muito daquelas pe- 
cinhas riscadinhas e fios coloridos que tem lá den- 
tro. Mas isso de retirar parafusos de baixo da caixa 
e soltar aquêle fiozão com borrachinha na ponta 
que entra na válvula do tubo e aquêle bocal cheio 
de furinhos que encaixa na parte de trás, tudo isso 
eu faço sem a menor dificuldade. Acho que tenho 
jeito pra mecânica!” 


“Essa cara é biruta!” “E você não tem mêdo de 
levar um choque?” 


“E eu sou bôba? A primeira coisa que faço é 
desligar a luz naquela chave ali atrás da porta!” 


Carlito, com ar derrotado, iniciou o ritual de- 
testável, em sua opinião, de retirar o chassi verti- 
cal de dentro do pequeno televisor. Primeiro os 
botões de contrôle e em seguida os parafusos que 
fixavam o chassi na base da caixa. Depois foi a 
vez do suporte do T.R.C., do plugue de alimenta- 
ção para a coleira. Já ia puxar o chassi quando no- 
tou que os lides do falante eram soldados a uma 
ponte. “Servicinho nojento”, resmungou, enquanto 
punha o ferro de soldar para esquentar. Mais uma 
espiada no chassi e viu que teria de dessoldar 
também um fio grosso que partia de uma ponte 
sôbre a caixa de alta tensão e ia para a coleira. 
“Deve ser o fio do apagador... mas saindo do ho- 
rizontal? Sei lá, isso não importa agora"... Ferro 
em ponto de uso, o rapaz dessoldou os lides do 
falante, o fio que alimentava a bobina defletora e 
dispôs-se a puxar o chassi. Nada feito; algo ainda 
o prendia à caixa. Depois de muito examinar aca- 
bou descobrindo, por uma fresta, um pequeno pa- 
rafusinho auto-atarrachante prendendo a parte su- 
perior do seletor à caixa. Retirou-o com raiva e, de- 
pois de alguns minutos de gemidos, conseguiu sa- 
car o chassi da caixa. 


“Viver não me custa nada! A minha vida foi 
dada!”, cantarolou a môça. 


Carlito permaneceu alguns segundos absoluta- 
mente imóvel. Depois, respirando fundo e com 
movimentos pausados, mas decididos, retirou da 
maleta lápis e papel e começou a desenhar. 


“Falta de pulso de sincronismo não é. O hori- 
zontal está funcionando direito. O negócio deve 
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estar é na frequência dêsse gerador de varredura 
vertical. Está correndo rápido demais para estar 
correta. Depois, o contrôle vertical não fixa a ima- 
gem nem por um instante! É, o defeito deve estar 
é por aqui mesmo', concluiu em voz baixa. 


“Ué, pra que você está desenhando a planta 
baixa do televisor?”, perguntou a môça espiando 
por sôbre o ombro do rapaz. 


“Porque não sou nenhum computador eletrô- 
nico pra guardar na memória os 'milhares' de de- 
talhes e valores diferentes de um circuito. E o nome 
do desenho, pra seu govêrno, não é planta baixa, 
mas diagrama esquemático!” 


“Mas o esquema está pregado na tampa! Acho 
que você está bobeando!” 


“Santa ignorância!" E controlando-se: “O esque- 
ma pregado na tampa do televisor só traz a nomen- 
clatura, função e localização das válvulas e alguns 
componentes principais. O circuito, isto é, as liga- 
ções que existem debaixo das válvulas a gente tem 
mesmo que desenhar. É claro que os circuitos de 
tôdas as marcas de televisores constam de um li- 
vro grosso chamado Manual de Esquemas, mas é 
“muito desajeitado de carregar. Alguns técnicos têm 
a pretensão de saber de cor todos os circuitos. 
“Questão de vaidade, sabe? Mas eu não gosto de 
“me arriscar. Desenho e anoto tudo o que acontece 
no estágio suspeito para poder localizar com pre- 
cisão absoluta o componente defeituoso. Meu ser- 
viço pode ser mais demorado mas não tem falhas. 
É têcnicamente perfeito”, disse, mostrando à môça 
o papel com o desenho. 
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“Gozado! Parece aquêles sinais encontrados 
nas pirâmides do Egito! É algum código secreto co- 
nhecido só pelos técnicos de televisão?” 


'Se a intenção de quem bolou diagramas es- 
quemáticos foi afastar gente curiosa, com esta a 
coisa não deu certo”, pensou o rapaz, sorrindo. E 
sério: “Não se trata de código secreto, mas de 
facilitar o serviço. Se fôssemos desenhar os com- 
ponentes tal como o são fisicamente, não haveria 
papel que bastasse. Assim usamos um símbolo 
“para cada peça e sintetizamos tudo num pequeno 
“pedaço de papel. Olhe: agi neste desenho acham- 
“se representadas tôdas as peças e válvulas dêsse 
circuito”, disse, mostrando à môça o estágio osci- 
'ador e de saída no chassi. 


“Que bacana! Diga-me uma coisa: o curso que 
vocês fazem para aprender televisão é muito difí- 
«cil? Será que êles aceitam môças?” 
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“Acho que sim, embora a frequência seja pr 
dominantemente masculina. As turmas são em ge- 
ral de vinte ou trinta alunos mas não deve haver 
inconveniente em se encaixar uma ou outra môça, 
acho eu” respondeu Carlito. E para si mesmo: 'Se 
o professor a mandar ao quadro negro a turma 
tôda entra em curto!” 


“Bem, tá na hora da minha aula de piano. 
Tcháu!” E a môça desapareceu no interior do apar- 
tamento. 


“Enfim, sós', suspirou Carlito, preparando-se 
para começar o trabalho. 'Bem, como as tensões 
parecem estar corretas, vamos partir para o velho 
ohmímetro. Vamos ver se o capacitor de realimen- 
tação não está dando passagem", resmungou, ligan- 
do o ohmímetro entre o pino 1 da amplificadora 
de varredura vertical, uma 12BH7 e o pino 7 da 
osciladora vertical, metade de uma 12AU7. 'Este 
está mais que bom, disse verificando o aparelho. 
“Será que é o capacitor de acoplamento? Não! Se 
êle abrisse não haveria deflexão nenhuma. Se en- 
trasse em curto, idem. O negócio é capaz de estar é 
no contrôle de sincronismo vertical, já que não está 
atuando!” E o rapaz ligou o ohmímetro entre o pino 
2, grade de contrôle da válvula de saída vertical 
e o ponto médio do contrôle de manutenção ver- 
tical. Fêz a leitura: 2.200 MQ. Acionou o contrôle 
para um dos extremos: 2.200 MQ2. No outro extre- 
mo: Idem. “Que diab... Qual, sou mesmo uma bês- 
ta! A descarga de grade desta válvula está ligada 
diretamente à massa! O contrôle vertical atua é 
na grade da osciladora, seu'! E caindo em si: 'Pre- 
ciso tomar cuidado com a 
Eletrônica. Além dêsse ser- 
viço me fazer falar sózinho, 
agora já dei até pra me 
xingar!” 


Carlito colocou as pon- 
tas de prova do ohmímetro 
entre o pino 7 da 12AU7 e 
o ponto médio do contrôle de 
manutenção vertical. Depois 
de uma série de cálculos 
mentais, deu o circuito como 
bom e hesitou, desanimado. 
“Assim não chego a parte al- 
guma. O melhor mesmo é sol- 
tar tôda esta tralha e medir 
tudo ponto-a-ponto'. Mais al- 
guns minutos e o rapaz, com 
um grunhido de satisfação, 
apanha o alicate de corte e 
decepa o extremo do resistor 
R69, de 47.000 ohms, ainda 
ligado ao chassi. 'Essa eu 
preciso contar ao Zé Maria! Só Deus sabe o que 
fêz abrir êsse resistor! Não recebe tensão da vál- 
vula porque o C63 bloqueia. Só se forem os pulsos 
de realimentação! Já não sei mais nada! 

Carlito, agora todo animação, substituiu o re- 
sistor aberto, ressoldou todos os componentes e 
preparava-se para recolocar o chassi na caixa quan- 
do a môça reapareceu na sala, metida triunfalmen- 
te num pareô azul pavão. 

“Olá, Doutor! Consertou o aparelho?” 

“Claro! Um resistor aberto no circuito de pla- 
ca da válvula de varredura vertical.” 

“Varredura?” 

“Deixa pra lá. Foi uma pecinha que abriu. Já 
troquei e agora é só repor o chassi no lugar. A 
propósito, substituí também o interruptor que es- 
tava apresentando defeito.” 
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“Nem precisava! Dava pra ligar direto na pa- 
rede!” 


O rapaz, com todo cuidado, enfiou o chassi 
vertical dentro da caixa, recolocou o suporte do 
T.R.C., ressoldou os lides do falante, o tal fio gros- 
so que ia para a coleira e, com um suspiro de 
satisfação, ligou o televisor. E juntamente com a 
mocinha, aguardou confiante que a imagem apare- 
cesse. Um segundo, dois, nada! 


“Ué, as lâmpadas não estão acendendo!” fêz 
a môça apontando para dentro do televisor. 


Carlito franziu o cenho, preocupado. “Será que 
foi a maldita chave que abriu?" Ato contínuo, fêz 
com o ohmimetro-a prova clássica do interruptor 
nos pinos de entrada de C.A. 


“A chave está boa, está vendo?” E mostrou à 
mocinha a deflexão e retôrno da agulha do ohmií- 
metro ligando e desligando o interruptor. 


“Mas então por que está tudo apagado?” 


“Pode ser alguma válvula com filamento aber- 
to. Vou ter de verificar uma de cada vez”, pensou 
o rapaz, e de fato passou a verificar a continuida- 
de das válvulas. 'Por que será que êsse desgra- 
nhento não acende? Tenho de bolar alguma coisa 
rápido. Filamento não pode ser, porque o teste da 
chave de alimentação indicou continuidade na sé- 
rie. Será que foi o fusível?' Não, é claro que não. 





“Êsse defeito aí eu posso consertar”, disse a 
garôta. E com convicção: “É só dar uma virada rá- 
pida na televisão. Assim, veja” disse, mudando a 
posição do aparelho. E de fato as válvulas volta- 
ram a acender. 


"Só pode ser algum mau contato! Por que não 
disse antes?” 


“Você não perguntou!” 


Carlito moveu delicadamente as válvulas nos 
suportes, tocou de leve no fusível, deu pancadinhas 
no chassi mas não conseguiu resultado, As válvu- 
las continuavam firmes. Tôdas acesas. Decidiu mo- 
ver a caixa do aparelho para a posição anterior. 
As válvulas apagaram. Abaixou-se e moveu nova- 
mente a caixa notando um tênue faiscamento no 
cordão de alimentação, próximo à tomada de en- 
caixe no televisor. Retirou o fio e, pelo tato, notou 
que um dos condutores parecia rompido. 


“Aí está o culpado”, disse eufórico, retirando 
da maleta um nôvo cordão de alimentação. “Agora 
vamos ligar o televisor para os últimos retoques 
e você logo mais poderá ver suas novelas”, asse- 
gurou. 


Ligado o televisor, as válvulas acenderam, mas 
a tela do T.R.C. permanecia apagada. Carlito, após 
aguardar cêrca de dois minutos, impacientou-se e 
começou a dar pancadinhas nervosas nos lados da 
caixa. 'Agora é mau contato na alta tensão? Meu 
Deus, o que será agora?' Em dado instante, ao mo- 
ver bruscamente a caixa, o televisor começou a 
emitir um silvo agudo e insistente. 'Será a bobina 
horizontal? Não! O apito parece vir do “fly-back”!” 
E o rapaz, suando de nervoso, forçou um dos lados 
da caixa e espiou pela fresta. 'Nossa! Esqueci de 
colocar a chupeta de alta!” 


Desligou o televisor e, com muito esfôrco, con- 
seguiu introduzir a mão magra através da fresta 
entre o chassi e a caixa e, usando apenas dois de- 
dos, como pinça, encaixou o grampo de M.AT. no 
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NÃO HÁ PROBLEMAS! 


e Mantenha as características originais dos 
rádios, radiofonos e televisores GENERAL 
ELECTRIC, usando, em sua manutenção, 
componentes GENUÍNOS. 
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Dispomos de linha completa de componen- 
tes G.E., que oferecemos aos técnicos e 
às oficinas de reparações pelos preços 
oficiais da tabela GENERAL ELECTRIC. 

















Recondicionamos, com garantia, seletores 
de canais para televisores novos e antigos; 
queiram consultar-nos. 






Atendemos a pedidos de outros Estados. 


“SOTV” LTDA. 


OFICINA AUTORIZADA 


GENERAL (68) ELECTRIC 


Rua da Gambôa, 161 — CENTRO — ZC-05 
Fones: 243-2105 e 243-4631 
Caixa Postal 359 — ZC-00 

Rio de Janeiro — GB 












TENAS PARA TEL | 


FARASI | 


qualidade produzindo imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 


Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 
televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAH LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 273-0282 e 274-1253 
São Paulo 
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TRANSLATOR 


TR-35 


REPETIDOR DE TV 





e Equipamento aprovado pelo CONTEL. 
(Portaria 337 — D.O. 05.09.66) 

e Repetição por Conversão de Canal, sem demo- 
dulação. 

Garante ausência total de distorção. 

e Mudança de Canal controlado a Cristal. 
Garante estabilidade de frequência perfeita. 

e Duplo Contrôle Automático de Ganho (C.A.G.) 
Garantem máxima potência sem deteriorar os 
pulsos de Sincronismo. 

e Potência de 1 ou 35 Watts. 


Garantem máximo aproveitamento do equipa- 
mento, permitindo lances até 130 Km, quando 
instalados em Rêde (LINK). 

e Equipamentos construídos nas melhores normas 
da técnica moderna. 
Garantem máximo desempenho e mínima despe- 
sa de manutenção. 






Aguardamos com prazer sua 
visita para resolução do pro- 
blema de sua localidade. 





LYS ELECTRONIC LTDA. 
Av. Brasil, 1976 - 1.º: Tel. 48-7342 
Rio de Janeiro - GB 
End. Tel. “LYSELECTRONIC - Rio” 
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T.R.C. Depois de soprar e massagear a mão 
marcada e arranhada, ligou o televisor e, mostran- 
do a imagem agora perfeitamente sincronizada, deu 
o serviço como encerrado. 


“Ué, e o técnico?” perguntou uma senhora em- 
brulhada num roupão de banho, a cabeça envolta 
num capuz de plástico que deixava escorrer pelas 
bordas uma ou outra gotícula de um negro azula- 
do. Não esperava que êle consertasse a televisão 
assim tão rápido. Por isso aproveitei para dar um 
retoque nos cabelos... E quanto foi o consêrto?” 


“E eu sei? Disse que ainda tinha duas visitas 
pra fazer hoje e se mandou todo apavorado! Veja 
só, esqueceu êsse pedaço sujo de flanela e duas 
lâmpadas em cima da mesinha! Cara mais desli- 
gado! Falou que anota tudo antes de começar o 
serviço, que só trabalha na mais perfeita técnica 
e com o máximo de atenção. Imagine então se 
fôsse distraído!” 


“Esses técnicos de televisão são mesmo uns 
tipos esquisitos. Acho que a maioria tem um pa- 
rafuso sôlto na cabeça. Mas não se incomode que 
a firma dêle não vai esquecer de mandar a conta!” 
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NOVOS PRODUTOS 


RELÉ PARA APLICAÇÕES MÉDICAS * 





Um nôvo relé bipolar bidirecional de alta ten- 
são, a vácuo, foi especialmente concebido para ser 
incorporado nos desfibriladores cardíacos, Fabrica- 
do pela Kilovac, êste relé, o “KM-30”, é capaz de 
comutar até 500 watts. Desenvolvido em princípio 
para as aplicações médicas, êste relé é amplamen- 
te utilizável nos domínios onde um material confiá- 
vel de comutação de alta tensão é necessário. Nos 
desfibriladores, a disposição dos contatos bipola- 
res bidirecionais permite isolar o paciente da mas- 
sa do desfibrilador, o que constitui para o paciente 
uma proteção eficaz contra os transientes de ten- 
são, que nos modelos unipolares retornam à massa 
através de seu corpo. 


A tensão de trabalho nominal do “KM-30” é de 
18kV. Ele pode ser obtido em uma grande varie- 
dade de configurações que o tornam facilmente 
adaptável a qualquer tipo de montagem. 


(*) Toute V'Electronique nº 345. 





325 — Goldberger — Reparação por Substituição 
de Sinal — Como localizar defeitos em rádios me- 


diante utilização do gerador de sinais; como calibrar 
rádio-receptores de AM e FM. ... Cr$ 5,00 

011 — Holm — Television en Color Explicada -— 
Explicação prática (sem mateméticas) dos princípios 
básicos da televisão a côres, câmaras, cinescópios, 
sistemas de transmissão, pu americanos e euro- 
peus. (Esp.) .... 4 . Crs 22,75 

021 — Noll — Television para Radiotecnicos — 
Curso para radiotécnicos desejosos de adquirirem co- 
nhecimentos necessários ao ajyste e à reparação de 
televisores modernos. (Esp.) .....cccccicioo Crs 84,50 

038 — Edgar — Instalaciones de Sonorizacion — 
Princípios gerais de sonorização e seus problemas 














típicos em clubes, igrejas, hospitais, campos de es- 
porte, etc. (Esp.) . - Cr$ 3,90 
048 — Neeteson — Nucleos de Ferrita — Estudo 


das ferritas na comutação por histerese retangular; 
aplicação em memórias magnéticas de computadores 
eletrônicos, geradores de pulsos, contadores, oscila- 
dores de bloqueio, (Esp.) Cr$ 38,62 

049 — Rielhmuller — Practica de la Alta Fideli- 
dad — Manual prático abrangendo todo o sistema ce 
reprodução sonora: discos, fono-reprodutores, pream- 











plificadores, contrôles, filtros separadores, ampl'fica- 
dores, alto-falantes, sonofletores. (Esp.) Cr$27,75 
052 — Piraux — Los Isotopos Radiactivos y sus 


Aplicaciones Industriales — Isótopos, equipamentos 
detectores de radiações e exemplos de centenas de 
aplicações industriais dêste recente setor da fisica 
nuclear. (Esp.) -. Cr$ 43,50 

056 — Schaap — Ondãs Cortas | para Aficionados 
— Estações de amador; elementos que as compõem e 
principios de funcionamento dos circuitos. Esquemas, 
fotos e instruções para montagem de 2 receptores e 
2 transmissores de amador. (Esp.) ...... Crs 27,30 

058 — UNESCO — Terminologia Usual de la Te- 
lecomunicacion — Dicionário espanhol/francês/inglês, 
francês/inglês/espanhol e inglês/espanhol/francês, das 
equivalências dos têrmos técnicos utilizados na ciên- 
cia e na técnica das telecomunicações. - Cr$ 31,12 

061 — Carter — Celulas Fotoelectricas — Mono- 
grafia sôbre dispositivos fotemissores e fotorresisto- 
res, com explicação de seus princípios de funciona- 
mento e várias dezenas de exemplos de aplicações 








práticas, com esquemas e valores. (Esc) ... Cr$ 22,75 
062 — Gutenmakher — Tratamiento Electronico 
de la Informacion — Monografia sôbre as “informa- 


doras lógicas” e seus sistemas de armazenamenio e 
processamento de dados; aplicações: telebiblioteca, di- 
cionário, quimica, estatística, planejamento, etc. (Esp) 
CrS 16,87 

065 — Kerkhof e Werner — Television — Obra da 
Biblioteca Técnica Philips abrangendo os conhecimen- 
tos necessários a todes os estudantes e técnicos de 


TV. (ESP) cecersesanrensrece cega niraso CrS 46,67 
086 — Camm — Enciclopedia Practica de la Ra- 
dio y Television — Descrição dos fenômenos, circui- 


tos e elementos de rádio e TV; informações práticas 
e dados para a construção de peças, aparelhos, etc., 


com desenhos e ilustrações. (Esp.) crs 20,25 
163 — Castro — Los Rayos X en su Aplicacion 
Industrial — Monografia sôbre os processos radioló- 


gicos aplicados à indústria, Inclusive xerorradiogra- 
fia, radioscopia, fluoroscopia, ea e ou- 





tros similares. (Esp.) ......... . Grs 21,00 
204 — Topping y Gldney — Electricidad: Practica 
del Automovil — Manual prático sôbre a reparação 


de defeitos elétricos em automóveis, orientando sôbre 
a localização e correção das falhas elétricas nos 
veículos. (Esp.) Cr$ 9,10 








229 — Déribéré — Tecnica del Alumbrado — Prin- 
cipios Fundamentales — Fontes de luz, princípios prá- 
ticos de boa iluminação, projeto e cálculo dos siste- 
mas de iluminação. (Esp.) Crs 19,50 

252 — Marco — Electricidad Basica — Livro Fun- 
damental dos princípios da eletricidade e do eletro- 
magnet'smo, indicado para cursos de grau médio de 





eletricidade, eletrônica e radiocomunicações. (Esn.) 
Cr$ 20,00 

317 — Santano — Receptores Comerciales con 
Transistores — Coleção de 122 esquemas de rádios 
de transistor, inclusive para automóveis. Conselhos 
práticos para consertos em rádios transistorizados. 
STA) o É o e PR Re E Cr$ 20,25 





389 ——Bakkar — Soldadura por Arco — Monogras 
fia sôbre soldagem elétrica por meio de arco, minis- 
trando todos os conhecimentos práticos necessários 
aos principais tipos de soldagem, inclusive em cal- 
deiras, tubos e construção naval. (Esp.) Crs 27,75 

552 — Piraux — Diccionario General de Acustica 
y Electro Acustica — Definição e explicações sóbre 
as numerosas expressões utilizadas em áudio-amplifi- 
cação e eletroacústica, acompanhadas de desenhos, 
esquemas e fotos, visando uma completa informação 
para o profissional e o audiófilo. (Esp.) « Cr$ 36,37 

570 — Bruinsma — Robots y Radiotelecinesia — 
Circuitos fundamentais e construção prática de 1o- 
bots; comando à “istância de brinquedos mecaniza- 
dos e modelos miniatura. (Esp.) . Cr$ 29,90 

802 — Crowhurst & Cooper — Alta-Fidelidad 
Proyecto de Circuitos — Como projetar e calcular cir- 
cuitos e componentes do sistema de Hi-Fi; requisitos 
e utilização do equipamento de prova para áudio-am- 
plificadores. (Esp.) Cr$ 31,12 

836 — Sinclair — Proyecto y Construccion de 
Bobinas — Manual prático sôbre bobinados para rádio 
e TV, inc“iindo bobinas e reatores de R,F., transfor- 
madores e reatores de alimentação e filtro, transfor- 
madores de saida, etc. (Esp.) ........... Cr$ 12,35 

837 — Sinclair — Manual de Circuitos de Tra 
sistores — Esquemas e descrição de 26 aparelhos 
transistorizados, incltísdo rádio-receptores, sintoniza- 
dores de FM, microfones volantes, pesquisadores de 
metais, estações transmissoras, etc. (Esp.) .. Cr$ 5,20 

838 — Babani — Recintos Acusticos — Projetos 
práticos para a construção de 26 diferentes sonofleto- 
res, tais como refletores de graves, exponenciais, e 














outras caixas acústicas para alto-falantes. (Esp) 
Cr$ 6,50 
845 — Sinclair — Manual Practico de Estercofo- 
nia — Livro prático sôbre reprodução estereofônica, 


com 12 esquemas de amplificadores com válvulas e 
com transistores, para reprodução em fones ou em 
alto-falantes, (Esp;) .essncensscissenraossa Crs 5,85 

874 — Besson — Toda ta Estereofonia — Técnica 
da estereofonia, elementos nela empregados, esque- 
mas de 7 amplificadores estereofônicos e sugestões 
para modernização de equipamentos monofônicos. (Esp ) 


Cr$ 16,50 
964 — Toison — Infrarrojos y sus Aplicaciones 
Termicas — Monografia sóbre radiações infraverme- 


lhas e sua utilização para aquecimento, secagem, es- 
tufas, fornos, lâmpadas; enlicações terapêuticas e uti- 


lização na criação de animais. (Esp) ..... Crs 21,75 
965 — Lane — Electronica Industrial? Que Sen- 
cilla! — Livro que familiariza o radiotécnico com o 


extenso e variado equipamento da moderna eletrô- 
nica industrial, suas aplicações e princípios de fun- 
cionamento. (Esp.) ....succeisesineaserros Crs 33,15 

1045 — Muiderkring — Circuitos de Transistores 
— Seleção de circuitos práticos utilizando transisto- 
res. 60 esquemas incluindo fontes estabilizadas, áudio- 
amplificadores, receptores de AM e FM, reforçadores 
de, sinals, etc; (Esp) 77 Ec anonimo crs 13,00 
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Adquira êstes livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peça-os pelo 
reembôlso. Instruções e fórmula de pedidos na primeira página desta revista. 
Vendemos por atacado os livros de nossa distribuição. 
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Sulda da 
varredura 
horizontal 
da TV 


Com o acréscimo dêste 
circuito você poderá 
usar seu televisor, tam- 
bém, como um eficiente 
osciloscópio. 


EIS então como transformar o seu televisor em 
um magnífico osciloscópio de tela gigante, o 
que certamente proporcionará melhor entreteni- 
mento à sua família do que muito “programinha” 
que anda por aí. Os bons programas poderão con- 
tinuar sendo vistos, porque o uso eventual do te- 
levisor como osciloscópio, na forma aqui descrita, 
não acarreta qualquer modificação no receptor. O 
sinal a ser analisado é aplicado ao catodo ou à 
grade de comando da válvula de imagem, através 
do circuito cujo diagrama esquemático é apresen- 
tado. Esta é precisamente uma das mais interes- 
santes características do circuito: além da cone- 
xão do circuito com a válvula de imagem, o tele- 
visor não sofrerá qualquer outra transformação. 


Como se observa no esquema, são emprega- 
dos dois duplotriodos. A grade VIA é acoplada 
muito frouxamente ao estágio de saída horizontal 
do televisor. Os pulsos assim captados são ampli- 
ficados por VIA e transmitidos a VIB, em cuja 
placa se recolherá a tensão dente-de-serra. 


O duplo-triodo V2 constitui um circuito dispa- 
rador; êle produz um sinal retangular a partir de 
uma excitação dente-de-serra, mas não dispara 
senão quando o sinal de entrada atinge um certo 
nível, determinado pela polarização de grade de 
V2A. Este nível pode ser ajustado por meio do po- 
tenciômetro P1 (100k9). A grade de V2A, recebe 
também, através de um capacitor de 0,1uF e do 
potenciômetro P2 (1 MQ), o sinal a ser analisado. 
Como se pode perceber, o ponto de disparo do 
circuito disparador estará variando segundo o rit- 


+ grade de 


controle 


[vas 

















: 


Os sinais provenientes da saída de var- 
redura horizontal do televisor são ampli- 
ficados por VIA e transformados em on=- 
das quadradas cuja largura é função do 
valor instantâneo do sinal a analisar. 


mo dos sinais a analisar. Considerando a presen- 
ca, de outra parte, de uma verredura vertical de 
60 Hz, o resultado obtido será idêntico ao de um 
osciloscópio comum cuja varredura fôsse ajustada 
em 60 Hz. 


Nós observaríamos uma imagem dividida em 
duas partes, uma branca e outra preta, se ligás- 
semos sômente a parte do circuito até aqui des- 
crita. Para obter um traço, na tela do televisor, 
é preciso diferenciar os pulsos retangulares, trans- 
formando-os em pulsos de curta duração. Para 
tanto, é suficiente acrescentar um capacitor de 
baixo valor (100 pF) em série com o resistor de 
carga, geralmente da ordem de 5 a 10kQ. O diodo 
Di tem por finalidade suprimir os pulsos negati- 
vos, deixando apenas os positivos, ou vice-versa, 
conforme o caso. 


Naturalmente, o osciloscópio obtido com êste 
artifício não tem a pretensão de substituir os ex- 
celentes modêlos profissionais, mas ainda assim 
terá ocasião de prestar valiosos serviços. De qual- 
quer forma, êle despertará viva admiração entre 
seus familiares, o que sempre constitui um resul- 
tado agradável. 000—0— 


(*) Télévision n.º 149, 





NOVOS PRODUTOS 
TRANSISTORES PARA HIPERFREQUÊNCIAS * 


A firma americana TRW comercializou uma fa- 
mília de transistores para hiperfreguências, desti- 
nadas às telecomunicações militares, equipamentos 
aerotransportados e radares de grande potência. 

O transistor tipo 2N5483, por exemplo, permite 
obter 5W úteis em 2 GHz, com 28V no coletor. 


anitenna 
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O ganho é de 4dB e o rendimento de 33%. O dis- 
positivo é montado em uma cápsula cerâmica ab- 
solutamente estanque. 


Outros modelos são o tipo 2N5595, que pro- 
porciona 10 W em 1 GHz, e o tipo 2N5596 que for- 
nece 20W em 1 GHz. Estes últimos transistores 
foram fabricados segundo a técnica interdigital na 
estrutura de células múltiplas. 


() Revista Espafola de Electrónica, nº 184. 
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NÓVO LANÇAMENTO QUÁSAR 


Equipamento modular para 


mesas de som e 


sistemas de som profissionais 


Não há limite de canais e Totalmente transistorizado e Efeitos de 
42 e 5.2 fase e Amplificadores com resposta de 10-80.000 Hz, 100 watts 


EQUALIZADORES COM 12 FREQUÊNCIAS DE 64 A 10.000 Hz 


Caixas acústicas monitoras de dupla suspensão e 
Colunas para grandes ambientes e Fazemos proje- 
tos completos mediante carta-consulta com plantas 


FÁBRICA — LABORATÓRIO: AV. ALTINO ARANTES, 418 — V. Mariana — SÃO PAULO 


Z.P. 8 — Telefone: 275-9628 


SCKk G106 e G10“7 
DIODO CONTROLADO DE SILÍCIO 





SEMICONDUTORES 


Somente garante essas 


a marca | GENERAL (6) ELECTRIC | vantagens 





MÁXIMA SEGURANÇA: * MÁXIMA SENSIBILIDADE: 


Construção planar passivada. : Acionado diretamente com sensores de 
sinal fraco, como termistor, LDR, etc 


BAIXO CUSTO 








Ir (disparo) : 30uA (típico) 


ky rms : 4 (Quatro) A 200 uA (máximo) e 500 uA 


lx surto: 20A e 15A Vor (disparo): 0,5 Volt (típico) 
0,8 Volt (máximo) 


dv/dt : 8 Volts/useg 30 - 400 Volts 


di/dt : 50 A/useg EE : 40useg 


Largo Suo Bento: 64 


Conj 101 


Fones:35-2452 35-0747 S. Paulo 
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TÉRMICA 
DOS AMPLIFICADORES 
TRANSISTORIZADOS* 


Duas soluções práticas para evitar o 
aquecimento cumulativo nos amplifi- 
cadores de potência transistorizados. 


NINNNSSSSSSSNNNNS 





os amplificadores de áudio transistorizados, sem 

transformador, podem satisfazer a especifica- 
ções bastante rigorosas no que diz respeito à po- 
tência e à distorção, sendo ao mesmo tempo eco- 
nômicos, fáceis de construir e de dimensões que 
podem ser bem reduzidas. Entretanto, apesar des- 
sas condições favoráveis, não são ainda utilizados 
senão com certa reserva, principalmente por causa 
da facilidade com que os transistores podem ser 
destruídos por aquecimento cumulativo, caso não 
sejam tomadas as devidas precauções. Muitos dos 
circuitos normalmente apresentados não são está- 
veis, “têrmicamente” falando, senão até uma tem- 
peratura ambiente de 30 a 40'C, o que não é sufi- 
ciente para tôdas as situações possíveis, como por 
exemplo no caso de o amplificador funcionar expos- 
to aos raios solares. 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Em um amplificador sem transformadores, de 
acoplamento direto, uma simples realimentação de 
corrente contínua ligando a saída à entrada do am- 
plificador não será suficiente para proteger os tran- 
sistores do estágio de saida contra o aquecimento 
cumulativo. Ela estabiliza apenas a corrente de re- 
pouso do estágio de saída, deixando sem contrôle 
a corrente individual de cada um dos transistores 
dêsse estágio. 


Para um funcionamento satisfatório, será acon- 
selhável prever, para um amplificador sem transfor- 
madores, um duplo sistema de estabilização. O pri- 
meiro terá por função manter a tensão de repouso 
do ponto médio do estágio de saída em aproxima- 
damente metade da tensão da fonte de alimenta- 
ção. O segundo terá a finalidade de estabilizar a 
corrente quiescente dos transistores de potência. 


Êste último sistema é o de realização mais de- 
licada, pois há necessidade de satisfazer a duas 
condições contraditórias: é preciso utilizar ao má- 
ximo a tensão disponível da fonte de alimentação 
e é preciso estabilizar a corrente de repouso. A 
solução habitualmente adotada, qual seja a de in- 
clusão de um resistor de estabilização no circuito 
de emissor deve ser, em princípio, rejeitada, pois 


(*) Radio Constructeur, n.º 224. 
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acarreta uma diminuição considerável da potência 
utilizável e um mau aproveitamento da tensão de 
alimentação disponível. 

Vamos analisar inicialmente as possíveis cau- 
sas do aquecimento cumulativo, indicando depois 
disso os “remédios”: circuitos de estabilização que 
permitem um funcionamento seguro com tempera- 
turas ambientes de —20 a +50ºC, com um bom 
aproveitamento da tensão de alimentação. 


COMO PODE OCORRER O AQUECIMENTO 
CUMULATIVO DOS TRANSISTORES 


Em nossas diferentes explicações faremos re- 
ferência ao esquema simplificado da Fig. 1, que re- 
presenta um amplificador de potência sem trans- 
formadores, em sua forma clássica, isto é, com 
transistores de saída não-complementares. Esse 
amplificador se compõe de dois seguidores de 


FIG. 1 — Circuito básico de um amplifi- 
cador de potência sem 


transformadores. 
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na Guanabara e 
em São Paulo: 


separatas perfeitas 
e inalteráveis do 
esquema original de 
fábrica são feitas 


instantâneamente 
nas modernas impressoras 
Xerográficas instaladas 
do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

ES B R EL BRASILEIRA 
DE ELETRÔNICA 

GUANABARA: 

Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 243-6314 
Rua Vitória N.ºS 379/383 — Fone 221-0683 
Reembôlso: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio 


nas esquematecas 
ESQUEMATECA 
Exclusivamente nestes endereços: 
SÃO PAULO: 
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emissor ( TR2-TR4) e; por esta razão, o 
potencial no ponto B (Vn) pode ser considerado, 
com suficiente aproximação, igual ao do ponto A 
(Va). 

O valor dos resistores R1, R2 e R3 é geralmen- 
te escolhido de modo que a tensão no ponto A 
seja igual à metade da tensão de alimentação. Te- 
mos, então: 


Vec x R3 Ver 


R1+R2+4R3 2 


Ng 








A corrente de repouso dos transistores de po- 
tência (TR3 e TR4) pode ser determinada, com 
precisão suficiente, por meio da expressão: 


à + losSefa + Lo 


S1g (1) 





Os diferentes símbolos usados têm a seguinte sig- 
nificação: 


2: e &:: ganhos de corrente dos transistores 
TR2 e TR4; 
S. e S,: fatôres de estabilidade dos mesmos 


transistores; 
R,: resistência de entrada do conjunto TR2-TRA; 





2 correntes de fuga de coletor de 
TR2 TR4; 
Vw: tensão de polarização, obtida pela relação: 


Voc x R2 





| R1+R2+R3 


Quando a temperatura ambiente aumenta, a re- 
sistência de entrada R, diminui, ao passo que os 
fatôres 2, S e |., aumentam. A corrente de repou- 
so dos transistores aumenta, como indica a rela- 
ção (1), provocando um aumento adicional na tem- 
peratura dêsses transistores. Este aumento de tem- 
peratura acarreta uma nova diminuição de Re 
nôvo aumento de 3, S e |. conduzindo a nôvo 
aumento da temperatura, e assim por diante. Este 
ciclo de acontecimentos tende a se repetir indefi- 
nidamente até que se verifica a ruptura dos tran- 
sistores. O processo descrito acima denomina-se 
aquecimento cumulativo. 


Para evitar que as coisas se desenrolem dessa 
maneira, é preciso que a tensão V, diminua quando 


houver um aumento de temperatura. 
UMA SOLUÇÃO 


No amplificador de acoplamento direto, sem 
transformador, da Fig. 2, a estabilização da corren- 
te de renouso dos transistores de potência TR6 e 
TR7 é feita por meio de um transistor suplementar 
TR3. Êste transistor deve ser localizado bem pró- 
ximo dos transistores de potência, de modo a asse- 
gurar a regulação da polarização em função da tem- 
peratura dêsses transistores. 


A corrente de coletor de TR3 é determinada 
pelo resistor R5 e pelo valor da tensão de alimen- 
tação. A resistência de carga, consistindo na impe- 
dância da bobina móvel do alto-falante, é bastante 
inferior à resistência de R5, de modo que sua in- 
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FIG. 2 — Circuito prático para realização de um amplificador 
de potência sem transformadores, provido de um sistema de 
estabilização duplo: estabilização de tensão e de corrente. 


fluência sôbre a corrente de coletor de TR3 pode 
ser desprezada. 

Em um circuito adequadamente projetado, o 
potencial do ponto A (Fig. 1) não sofre grande in- 
fluência da temperatura ambiente, e seu valor é 
aproximadamente igual à metade da tensão de ali- 
mentação. A tensão entre coletor e emissor de 
TR3 (Fig. 2) é pequena (0,7 a 0,9V), pois êle se 
encontra próximo da saturação. Daí resulta que 
sua corrente de coletor, |.:, não depende da tem- 
peratura ambiente e pode ser expressa por: 


5Va—8 
um 


ú 10 R5 


expressão equivalente à diferença V../2 — 0,8 di- 
vidida por R5. 

A polarização dos transistores de potência é 
determinada pela queda de tensão produzida em R6 
pela corrente de base |; de TR3 e pode ser deter- 


minada pela relação: 





Vo = I5R6= x R6 (2) 


onde |, é a corrente de coletor de TR3. 


Quando a temperatura ambiente aumenta, ou 
os transistores de potência se aquecem, o ganho 
Bs do transistor TR3, colocado como já foi expli- 


cado na vizinhança imediata dos transistores de 
potência, também aumenta, e, como se depreende 
da relação (2), é reduzida a tensão de polarização 
Vo dos transistores de potência, o que tende a 
cancelar a variação de sua corrente de repouso. 

Quando da aplicação de um sinal de corrente 
alternada à entrada do amplificador, a corrente de 
excitação do transistor TR4, durante a alternância 
positiva do sinal, é determinada pelo valor de R5. 
O transistor TR2 estará então cortado e limitará a 
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NÔVO SUPORTE PARA GRAVADORES 
BASCULANTE REGULÁVEL PATENTEADO 


O nôvo suporte é regulável tanto na largura como no 
comprimento e se adapta a quase todos os modelos 
de gravadores tipo cassette existentes no Brasil. 


MOD. P para gravadores pequenos: 


LARGURA: de 12 até 14 em 
COMPRIMENTO: de 16 até 23 cm 


MOD. G para gravadores grandes: 


LARGURA: de 14 até 16 cm 
COMPRIMENTO: de 20 até 28 cm 


CONVERSOR DE VOLTAGEM 
ESTABILIZADO — TRANSISTORIZADO 


Serve para ligar gravadores tipo cassette ao sistema 
elétrico dos carros a 12 volts. Protege o gravador 
contra excesso de voltagem com o carro em movimen- 


to, reduz, filtra e estabiliza a voltagem automática- 
mente, com uma variação máxima de 2%. 
MOD. 6 para gravadores de 6 volts 


MOD. 7,5 para gravadores de 7,5 volts 
MOD. 9 para gravadores de 9 volts 


São produtos da: 


COLISEU INDÚSIRIA ELEIRÔNICA LIDA. 


Rua Cel. Antonio de Carvalho, 168 
Tel. 298-5784 — Caixa Postal 12.048 
Zona 14 — Santana — SÃO PAULO 
Capital 
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Ê orresponden- 
“te assume um valor próximo do da corrente de 
— emissor. 


Durante a alternância negativa, em que o tran- 
sistor TR5 é excitado, a corrente de coletor de TR3 
será mínima. O valor de R6 é escolhido de maneira 
que a corrente de repouso dos transistores de po- 
tência fique compreendida entre 10 e 20mA, à 
— temperatura ambiente normal. 


No amplificador da Fig. 2, a tensão de repouso 

no ponto B é mantida em um valor próximo da me- 

tade da tensão de alimentação por intermédio do 

* transistor TR1 e da realimentação de C.C. introdu- 
- zida pelo resistor R2. 


Qualquer variação na corrente de coletor de 
TR2 implica em uma modificação da tensão base- 
emissor de TR1, provocando uma variação na cor- 
- rente de coletor dêste transistor que se opõe à 
variação inicial na corrente de coletor de TR2. Su- 
- ponhamos, por exemplo, que uma elevação da tem- 

peratura ambiente provoca um aumento na corren- 
* te de coletor de TR2. Isto resulta em um aumento 
da corrente de coletor de TR1 que diminui a pola- 
rização negativa na base de TR2, tendendo assim 
a fazer a corrente de coletor dêste transistor re- 
tornar a seu valor inicial. 


A estabilidade de corrente de coletor de TR2 
“é determinada pela relação entre as resistências 
de R3 e R7. O resistor R7 deve ter um valor tão 
baixo quanto possível, pois êle limita a tensão de 
“excitação do estágio de potência. Seu valor não 
deve exceder 15 a 209. Assim sendo, a estabili- 
dade da tensão de repouso do estágio de saída é 
ajustada por uma escolha judiciosa do valor de R3. 


Se a resistência de R3 fôr excessivamente 
alta, a estabilidade não será muito boa. Se fôr di- 
minuída' em demasia, poderá ocorrer uma “super- 
compensação”: a tensão de repouso aumentará 
com um aumento da temperatura ambiente. Se o 
resistor R3 fôr bem dimensionado, a tensão de re- 
pouso permanecerá pràticamente constante até uma 
" temperatura ambiente da ordem de 60ºC. A reali- 
mentação de C.C., estabelecida entre a saída do 
amplificador e sua entrada, por meio de R2, con- 
tribui igualmente para estabilizar a tensão de re- 
“pouso do estágio final. 


Os resistores R1 e R4, assim como o capacitor 
C2, são utilizados para a realimentação de C.A. 
“A relação entre êstes resistores determina o ga- 


FIG. 3 — Variante de amplificador de po- 
tência sem transformadores, provido de 
* estabilização de corrente e de tensão. 


nho do 
valores 





A potência de saída P. depende da tensão da. 
fonte de alimentação e da carga RB. (bobina móvel), 
podendo ser calculada pela fórmula: 


(Vo. — 0,5)* 
Pis t=s 


8R. 

Com amplificadores dêsse gênero pode-se ob- 
ter facilmente uma taxa de distorção da ordem de 
2 a 3%, a plena potência, na fregiiência de 1.000 Hz, 
sendo a faixa passante de 30 a 20.000 Hz, a +3 dB. 
Se fôr desejada uma atenuação das altas frequên- 
cias, a partir de 8.000 Hz aproximadamente, deve-se 
incluir um capacitor como C4, de 1.000 PF (1nF). 


Provas realizadas com um amplificador monta- 
do de acôrdo com o esquema da Fig. 2 mostraram 
que a corrente de repouso dos transistores de po- 
tência variou de 16 a 40 mA quando a temperatura 
ambiente aumentou de 20 a 55º C. Esta última tem- 
peratura foi conservada durante cêrca de duas ho- 
ras, sem que fôsse registrado qualquer aumento 
da corrente de repouso dos transistores de saída, 
além do limite citado acima, 


Em contrapartida, um amplificador do mesmo 
tipo, porém desprovido de compensação, foi sub- 
metido a uma temperatura de 55º C, tendo a cor- 
rente de repouso dos transistores de potência atin- 
gido a um valor de 100 mA ao cabo de 5 minutos, 
continuando depois a crescer rapidamente, até a 
ruptura dos transistores. 


Para regular o amplificador, é suficiente ajus- 
tar os valores de R2 e R6. Conforme foi explicado, 
o valor de R2 determina a tensão de repouso no 
ponto B, que deve ser sensivelmente igual à me- 
tade da tensão de alimentação. O resistor RG de- 
termina a corrente de repouso dos transistores de 
potência, que deve ser fixada em 15 a 20mA. 


UM OUTRO EXEMPLO 


“ O esquema da Fig. 3 representa um amplifica- 
dor de potência sem transformadores, de acopla- 
mento direto, em que a estabilização da tensão de 
repouso do estágio de saída é feita por meio de 
um amplificador de C.C. separado, que utiliza o 
transistor TR7. A estabilização de corrente é feita 
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com o emprêgo de um stor suplementar TR2. 
do mesmo modo que no amplificador da Fig. 2. 
A tensão de realimentação é recolhida sôbre 
o capacitor C4, sendo a base do transistor TRT po 
larizada por uma tensão fixa determinada pela rela 
ção entre as resistências de R11 e Ri2. 





O resistor R10 limita a corrente de base do 
transistor TR7, enquanto o capacitor C5 assegura 
o desacoplamento para a componente alternada. A 
taxa de realimentação para C.A. é determinada pe 
los resistores R1 e R2 e pelo capacitor C2. O ca 
pacitor C3 determina uma realimentação por inter. 
médio do circuito de alimentação. 


A tensão de repouso do estágio de saída é 
ajustada na metade do valor da tensão de alimen- 
tação pelo resistor R12, cujo valor é determinado 
quando da regulagem inicial do amplificador. Depois 
disso, qualquer modificação dessa tensão é ampli 
ficada pelo transistor TR7 e aplicada, através de 
R8, à base de TR1, sempre em oposição de fase, 
o que faz a tensão de repouso do estágio de saída 
retornar ao seu valor inicial. A estabilização assim 
obtida é de tal forma eficiente que a tensão de 
repouso do estágio final fica praticamente inalte- 
rada mesmo quando a temperatura ambiente atinge 
a 60º C. 


Para um funcionamento normal, é necessário 
que os transistores de potência (TR5 e TR6) este- 
jam providos de radiadores que permitam a dissi- 
pação de uma potência da ordem de 20% da potên- 
cia máxima e que o transistor “compensador” TR2 
seja colocado bem junto dos transistores de po- 
tência, para que sua temperatura se mantenha cons- 
tantemente igual à dêsses últimos. Esta última pre- 
caução também deve ser observada com o circuito 
da Fig. 2, no que diz respeito aos transistores TRG 
e TR7 (potência) e TR3 (compensação). 


A potência dissipada pelos transistores de sai- 
da depende da amplitude do sinal amplificado e 
atinge seu valor máximo quando a tensão desen- 
volvida na carga R. é igual a 0,636V,.. Nestas 
condições, a potência dissipada por cada transis- 
tor (P,) pode ser calculada pela fórmula seguinte: 








P.=0,2P, = 0,025 ; 


R 


max 


onde P,,, é a potência de saída máxima do ampli- 
ficador. O valor de P. assim obtido constitui um 
dado para a escolha do tipo de transistor de saída 
a ser usado e para o cálculo do seu radiador. 


Os transistores para os amplificadores descri- 
tos neste artigo poderão ser escolhidos com os 
dados que são fornecidos a seguir. 


TR3 e TR5 (Fig. 2), TR2 e TR4 (Fig. 3): ger- 
mânio mp-n; lex =20MA; Pi, =150mW; G= 
= 25, aproximadamente. 

TR1, TR2 e TR4 (Fig. 2), TR1 e TR3 (Fig. 3): 
germânio p-np; =20mA; P = 150 mW; 
B=30 a 35. 

TR6 e TR7 (Fig. 2), TR5 e TR6 (Fig. 3): germã- 
nio p-n-p; P = 750 mW. 

TR7 (Fig. 3): germânio n-p-n; P 
b=35 a 40. 


max max 


max 


= 150 mW; 


max 


Há numerosos transistores no comércio espe- 
cializado que se enquadram nas características aci- 
ma. O resto será apenas questão de pequenos 
ajustes. 000—0 — 
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Os Cabos Submarinos 
nas Telecomunicações* 


Fatos que aconselham a manutenção 
do sistema de cabo submarino em 
pleno funcionamento, apesar do ad- 
vento das comunicações por satélites. 


OS cabos submarinos começaram à existir há mais 

de um século (1866); êles eram então reserva- 
dos à telegrafia, isolados com guta-percha e prote- 
gidos em todo o seu comprimento por uma arma- 
dura em fios de aço. 


Mas os cabos submarinos ainda terão interês- 
se no futuro, apesar do advento das telecomunica- 
ções por satélite? O diretor do serviço de cabos 
submarinos do Ministério das Telecomunicações 
francês afirma que sim, pois êle é hoje usado em 
telefonia, podendo transportar até 120 comunica- 
ções bilaterais simultâneas (e mesmo mais...); 
êle apresenta as vantagens de discreção e de se- 
gurança; seus custos de exploração são mínimos, 
de modo que êle permanece competitivo até dis- 
tâncias da ordem de 2.500 milhas náuticas (cêrca 
de 4.500 km). Mas sua concepção, sua fabricação 
e seu lançamento são extremamente delicados. 

Com os transistores atuais, pode-se utilizar 
120 canais de 4kHz (ou em rigor, 180 canais de 
3 kHz) num sentido (entre 60 e 552 kHz) e no ou- 
tro (entre 662 e 1.164kHz). Mas a diferença de 
atenuação em função da fregiiência, neste interva- 
lo, é considerável e deve ser compensada. Por 
outro lado, o ruído e a distorção não-linear (que 
acarreta intermodulação) devem permanecer muito 
baixos. Enfim, é necessária uma confiabilidade ex- 
traordinária. Precauções e contrôles rigorosos são, 
pois, necessários no curso da fabricação e do lan- 
camento do cabo. 


Um exemplo de cabo submarino moderno é o 
que liga Marseille a Tel-Aviv (cêrca de 3.000 km). 
Trata-se de um coaxial cuja armadura interna é 
constituída por uma alma de aço recoberta com 
uma fôlha de cobre, com um diâmetro de 8 mm. 
O isolante é de polietileno até um diâmetro de 
25 mm; depois vem o condutor “de retôrno”, com 
o envelope protetor cujo diâmetro externo é de 
32 mm (salvo nos “aterramentos” próximos às cos- 
tas, onde uma proteção suplementar é exigida). 
Estas dimensões são exatas, com aproximação de 
alguns mícrons (levando mesmo em conta as pres- 
sões suportadas nas grandes profundidades) a fim 
de assegurar a homogeneidade elétrica perfeita. Os 
laboratórios onde se fabrica o cabo são mantidos 
em temperatura constante e atmosfera condiciona- 
da, como nas clínicas cirúrgicas. 


Os repetidores são em número de 100, espaça- 
dos de 20 em 20 milhas náuticas ao longo do cabo. 
Cada um contém 400 componentes, e para garantir 
uma probabilidade de defeitos menor que 50% em 
25 anos é necessário a cada um dêstes componen- 
tes elementares uma probabilidade de falha infe- 
rior a 10" por ano, isto é, 100 vêzes menos que 
as probabilidades habituais, o que exige precauções 


(5) Toute I'Electronique, n.º 343. 
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na escolha dos tipos ) 

silício planar), a escolha dos fabricantes, contrôles 
e verificações muito rígidos, ensaios destrutivos 
sôbre uma parte dos lotes, além de ensaios indivi- 
duais durante 3.000 horas, com a eliminação de 
todos os componentes que se mostrarem anormais. 


Os receptores, que funcionam em ambos os 
sentidos graças a uma ponte de Wheatstone, pos- 
suem um ganho que deve ser estável dentro de 
0,25 dB, para um ganho total de 5.000 dB. Existem, 
além disso, equalizadores intercalados a cada 10 
repetidores. Estes equipamentos são verificados 
uma última vez, e ajustados no próprio curso do 
lançamento do cabo, em função das medidas fei- 
tas a bordo do navio lançador, transmitidas a um 
computador colocado na estação terminal: daí as 
correções “de fundo”, “de temperatura” e “corre- 
ções precedentes”. 


Todos os repetidores são alimentados em série 
(30 volts para cada um) com corrente contínua, 
a partir das extremidades, com uma estabilização 
dentro de 1%. 


Na operação de lançamento do cabo, o navio 
lançador leva em seus porões 850 milhas náuticas 
de cabo e 40 repetidores; o cabo é desenrolado 
tão regularmente quanto possível, a uma velocida- 
de de alguns nós, durante 5 ou 6 dias e noites, 
seguindo o traçado prêviamente estudado e tendo 
em conta o perfil do fundo do mar; a cada 20 mi- 
lhas náuticas intercala-se um repetidor, verificado 
e ajustado. O cabo é jogado na água por intermé- 
dio de uma máquina especial, depois de ter feito 
3 voltas sôbre um grande tambor de 3 metros de 
diâmetro; a velocidade de desenrolamento é ligei- 
ramente superior à do navio, de modo a assegurar 
ao cabo uma folga de 2 a 5%, permitindo-lhe aco- 
modar-se às irregularidades do fundo do mar. Pode 
ser necessário deixar a extremidade do cabo amar- 
rada a uma bóia ou, em caso de mau tempo ou de 
avaria, pode ser até mesmo preciso cortá-lo; em 
seguida é necessário explorar o fundo para encon- 
trá-lo, "pescá-lo” e consertá-lo: são operações es- 
petaculares, onde a equipagem e os homens-rãs 
têm ocasião de exibir sua habilidade. 


Nota da Redação — Compreendendo a necessi- 
dade de manter em funcionamento um cabo subma- 
rino, apesar dos excepcionais sistemas de comuni- 
cações por satélites, a EMBRATEL assinará um con- 
trato para a construção de um cabo submarino li- 
gando o Brasil à Europa, com 160 circuitos. Este 
cabo terá 160 circuitos bilaterais capazes de trans- 
mitir qualquer espécie de comunicação com exce- 
ção de televisão. O cabo partirá do Recife, onde se 
ligará com os troncos de microondas da EMBRATEL, 
unindo-se aos cabos europeus nas Ilhas Canárias. 
O custo dêste cabo está orçado em cêrca de 125 
milhões de cruzeiros. 000—0— 





NOVOS PRODUTOS 
NÕÔVO RETIFICADOR DE 450 A * 


A Siemens informa ter acrescido à sua série 
de retificadores de silício com um modêlo de ele- 
vada capacidade de bloqueio, caracterizado por 
uma corrente limite de 450 A e uma tensão de tra- 
balho de 1.200 V. 

Êste retificador, do tipo de contato por pres- 
são, tem uma superfície ativa de 300 mm”, aproxi- 


(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 184. 
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INDISPENSÁVEL 
AOS RADIOAMADORES 
E AOS RÁDIO-ESCUTAS 


radigamadores 
brasileiros 





O mais prático guia de nomes e endereços dos radio- 
amadores brasileiros, de acôrdo com as publicações 
oficiais do Setor de Radiocomunicações do Depar- 
tamento Nacional de Telecomunicações (DENTEL). 


EDIÇÃO DE 
Ref. 220 Radioamadores Brasi- 


leiros ('Caboclinho”) — Exemplar: 
Cr$ 7,50. 


OFERTA: Apenas Cr$ 6,50 em pe- 
didos acompanhados de pagamento. 


Utilize a fórmula da primeira página desta 
revista para pedir hoje mesmo o seu exemplar. 
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madamente, e se identifica pela referência SSiN20. 
O dispositivo encontra aplicação nos conjuntos de 
grande potência: alimentação dos sistemas de tra- 
ção em estradas de ferro, instalações de eletrólise 
na indústria química, etc. 
UMA CAMARA DE TV QUE “VE” NO ESCURO * 

Uma câmara de televisão capaz de captar ima- 
gens em locais pouco iluminados foi apresentada 
pela Standard Telephones and Cables, firma asso- 
ciada à ITT. A sensibilidade da câmara, denomina- 
da GTNV-1, é muito superior à do ôlho humano e 
registra cenas para êste invisíveis. A nova câmara 
utiliza um tubo Vidicon e um intensificador de ima- 
gem de grande potência que pode amplificar a luz 
cêrca de 35.000 vêzes! Este equipamento pode ser 
utilizado em todo tipo de vigilância noturna, espe- 
cialmente em aeroportos, bases militares, portos 
marítimos e qualquer local onde se desenvolva ati- 
vidade noturna. 


ANTENNA é uma publicação 
independente: não é controlada 
por quaisquer grupos industriais 


ou comerciais de Eletrônica. Está 
exclusivamente a serviço de seus 
leitores, desde a sua fundação, em 
1926. 
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DADOS PRÁTICOS PARA O CÁLCULO 
DE TRANSFORMADORES * 






Para o experimentador, é muito interessante 
dispor de dados, já calculados, sôbre o enrolamen- 
to de transformadores, pois quando precisar de 
algum para determinado circuito, só terá o traba- 
lho de escolher o que melhor servir a seus pro- 
pósitos. 





























Seção 








(BXH) 


Os dados que daremos aqui correspondem a 
transformadores de alimentação para ligação à 
rêde. A tabela 1 contém os dados relativos ao 
núcleo, número de espiras do primário, o fio usado 
no, enrolamento primário e as espiras por volt do 
secundário, em função de sua potência. Na Tabe- 
la 2 acham-se indicados o fio do secundário em 
função da máxima corrente prevista. 


, 


Z 








As Figs. 1 e 2 mostram a forma de construção 
dos transformadores, combinando as chapas E e |. 


(*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 177. 
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Watts Seção do Fio do Espiras/ 
secund. núcleo primário primário volt 
(cm?) (110V) | (AWG) — secundário 
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secundário 


Corrente 
secundário 
(A) (2 A/mm?) 





NOSSA CAPA 


A TV a córes está prestes a ser lançada 
no Brasil, inscrevendo nosso país como um 
dos mais atualizados no campo das comuni- 
cações pela TV. Para tanto, o Ministério das 
Comunicações trata, no momento, de prepa- 
rar, junto aos fabricantes nacionais de tele- 
visores e as emissoras de TV, a infraestru- 
tura necessária à implantação do sistema, 
para que não se formem monopólios em tôr- 
no da TV a côres. 

Nossa capa faz uma alusão bastante 
sugestiva ao processamento do sinal óptico 
no interior de uma câmara de TV a côres, 
desde a lente de foco variável até as vidicon 
do vermelho, do verde e do azul, através de 
prismas e espelhos refletores. 


COMENTÁRIOS... 


(Continuação da pág. 440) —— 





Transceptor Faixa do Cidadão 5 watts. 

Mede 4,5 x 11 x 18cm. Pêso: 2kg. 

Todo transistorizado com silício e funciona com 
12 volts. 

Acreditamos ser o primeiro produzido no Brasil 
com desempenho e acabamento capaz de competir 
com qualquer aparelho importado. 

O seu desempenho profissionalíssimo inclui: 
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— Squelch. 

— Limitador de ruídos. 

— Compressor de volume. 

— Limitador de porcentagem de modulação. 
— Proteção contra reversão de polaridade. 


— Vários modelos com preços que vão abaixo 
de mil cruzeiros. 


Acreditamos vir ao encontro dos desejos e 
agradar em cheio aos que necessitam de comuni- 
cações locais. 


Trans-Ennis Telecomunicações 
e Contrôles Ltda. 
(Rio de Janeiro, GB) 


€ Os interessados em maiores pcrmenores pode- 
rão escrever para a Caixa Postal 4725 — ZC-00 — 
Rio de Janeiro, GB. — G.A.P. 


ALTA LUMINOSIDADE 
Senhor Diretor: 


Longe de querer tecer elogios sôbre a pene- 
tração de Antenna, que aliás seria bem merecida, 
sinto-me no dever de constatar que os anúncios 
que nela foram veiculados por nossa emprêsa nos 
dois últimos meses, tiveram repercussão inespe- 
rada. 

Estamos recebendo, quase que diariamente, 
consultas de técnicos de televisão, indagando sô- 
bre os cinescópios de alta luminosidade, sôbre os 
quais, ao que nos parece, não houve menção até 
agora em nossa imprensa técnica especializada. 


Acreditando que o mesmo assunto palpitante 
pode ser de interêsse para um maior número de 
leitores, gostaríamos que nos permitissem prestar 
alguns esclarecimentos a respeito na seção “Re- 
transmissões”. 


Como todos sabem, os tubos de imagem em- 
pregados nos televisores hoje utilizados no país, 
obedecem à mesma técnica de vinte anos atrás. 
Sua luminosidade bastante limitada esforça os 
olhos ao assistir programas por um período pro- 
longado, e obriga-os a adaptação constante para 
compensar a falta de uniformidade da tela fluores- 
cente. A consegiência dêstes esforços se mani- 
festa em cansaço da vista, necessidade de óculos, 
e até nervosismo e outros problemas relacionados 
com o sistema nervoso. 


O mesmo fenômeno se observou há tempos 
nos Estados Unidos, e a RCA norte-americana em- 
penhou todos os esforços de seus cientistas para 
remediar a situação. Depois de vários anos de pes- 
quisas, êles sucederam em projetar um tubo de 
imagem que proporciona uma luminosidade 30% 
maior que qualquer dos até então existentes, que 
apresenta uma uniformidade da tela em que nem 
lente de aumento pode encontrar desigualdades e 
conseguiram aliar tôdas estas novas conquistas 
técnicas com a conhecida longa durabilidade dos 
tubos de imagem RCA. 


Êstes tubos de imagem, conhecidos sob a sigla 
Hi-Lite (marca registrada pela RCA), conquistaram 
desde então o mercado norte-americano. Éles en- 
contraram entusiástica aceitação, e ajudaram a re- 
forçar a posição dominante que a RCA retém no 
mercado de tubos de imagem nos Estados Unidos. 


A RCA brasileira, não podendo ficar alheia ao 
grande passo verificado no campo de televisores, 
empenhou todos os seus esforços para pôr à dis- 
posição do público brasileiro esta conquista técni- 
ca. E sucedendo num prazo surpreendentemente 
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EDIÇÕES ELECTRA 


DE RÁDIO E TV 


235 — Cabrera — 120 Esquemas de Rádio-Recep- 
tores — Esquemas e relação de materiais para a mon- 
tagem de rádios de válvulas e transistores, utilizando 
Eobinas de fabricação comercial — Cr$ 23,00. 


035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — Livro 
ideal para o principiante: teoria básica, montagem de 
receptores e amplificadores. Nova edição — Cr$ 22,00. 


611 — Cabrera — Rádio Reparações — Locali- 
zação de defeitos, etapa por etapa, e outros infor- 
mes para o rádio-reparador, (Port) Nova edição — 
Crs 22,00. 

310 — Cabrera — Montagens de Amplificadores 
e Receptores — Descrição pormenorizada, com foto- 
grafias, esquer.as chapeados e instruções completas 
para a montagem de 13 amplificadores e 7 rádio- 
receptores modernos e eficientes — Cr$ 22,00. 


388 — Cabrera — O Transistor — Teoria, carac- 
teristicas, circuitos típicos, consertos de rádios tran- 
sistorizados — Cr$ 25,00. 

667 — Cabrera & Martins — TV Reparações pela 
Imagem — Localização rápida de defeitos; 80 foto- 
grafias de imagens, com indicação de causa da falha 
observada. Nova edição — Cr$ 17,00. 


686 — Isidro H. Cabrera — Televisão Prática — 
Livro para preparo dos técnicos de televisão: teoria, 
esquemas, defeitos — Cr$ 27,00. 


003-A — Cabrera — Manual de Válvulas Electra 
— Série Alfabética — Características de Válvulas Na- 
onais, Americanas e Européias; equivalências e liga- 
ções do suporte — Volume abrangendo os tipos cujas 
designações começam por letras — Cr$ 22,00. 

2-B — Cabrera — Manual de Válvulas Electra 

— Série Numérica — Características de Válvulas Na- 
cionais, Americanas e Européias; equivalências e liga- 
ções do suporte — Volume abrangendo os tipos cujas 
designações começam por números — Cr$ 27,00. 

448-A — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacio- 
nais de TV — 60 esquemas de fábricas nacionais de 
TV. 1º volume — No prelo 





448-B — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacio- 
nais de TV — Vol. Il — Cr$ 30,00. 

448-C — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacio- 
nais de TV — Vol, Ill — Cr$ 30,00. 

448-D — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacio- 
nais de TV — Vol. |V — Cr$ 30,00. 

448-E — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacio- 
nais de TV — Vol. V — Cr$ 30,00. 

574 — Cabrera & Martins — Análise Dinâmica 
de TV — Livro prático sôbre a pesquisa de defeitos 
em televisores, com roteiro das provas e medições 
necessárias, de acôrdo com a natureza da falha. Nova 
edição — Cr$ 22,00. 


Use a Fórmula de Pedidos da 
primeira página desta revista. 


LOJAS: DO: LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 

Ay; Mal. 'Floriano, :148 Rua: Vitória, 379/383 

Rio. de: Janeiro: ---:GB São Paulo -- Capital 
REEMBÓLSO 

Caixa Postal:1131 '— ZC.00 -— Rio de Janeiro 
GB — Brasil 
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“ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO: Cr$ 0,50 por palavra; minimo 10 
palavras. Remeter original, acompanhado do pagamento, à 
Antenna (Caixa Postal 1.131 — ZC-00, Rio de Janeiro — ou 
Rua Vitória, 379/383, São Paulo). 


NOTA — É feita gratuitamente, para os leitores de Antenna, 
a publicação de anúncios sem finalidades comerciais (até 15 
palavras) 





APARELHOS & PEÇAS - Compra 





VOCÊ possui peças ou aparelhos antigos (minimo 40 anos) 
«para radiocomunicações ou reprodução sonora? Pois éles po- 
dem ser muito úteis às finalidades didáticas da Coleção His- 
tórica de Eletrônica e Telecomunicações! Doações a/c de 
Antenna — Caixa Postal 1,131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, GB. 


CONSERTOS 


SELETORES de Canais — Recondicionamos, com garantia, 
seletores de canais novos e antigos. SOTV Ltda. — Rua da 
Gamboa, 161 — CG. Postal 359 — ZC-00 — Rio de Janeiro, 68 


TEMPO é Dinheiro! Um técnico de alto gabarito não pode 
desperdiçar seu valioso tempo, batendo de porta em porta 
à procura de esquemas! Mesmo que éles fóssem gratuitos, 
acabariam lhe saindo caríssimo! Em poucos minutos, a 
“Esbrel"" fornecerá o esquema de que Você precisa! Atendi- 
mento pessoal imediato nas lojas do Rio e de São Paulo. 
“Pedidos pelo Reembóôlso: Caixa Postal 1 131 — Zc-00 — Rio 
«de Janeiro, GB. 


SEJA assinante de Antenna: além de receber (por menor 
preço) todos os exemplares, Você terá direito a vantajosos 
descontos nas Lojas do Livro Eletrônico. Use a fórmula de 
pedidos da 13 página desta revista. 


— 

TRANSFORMADORES de alimentação para aparelhos eletrôni- 

cos são fáceis de calcular e enrolar seguindo as instruções 

do livro “Bobinadora para Transformadores" (Ref. 805 — 
— Prego Cr$ 11,00) à venda nas Lojas do Livro Eletrônico. 


rp 
TRANSISTORES — Acabe com os problemas de substituição 
de transistores, encomendando hoje mesmo o seu exemplar 

- do Guia Mundial “Photofact" de Substituição de Transistores 
(Ret. 600). Segunda edição atualizada com 7.000 tipos de 
transistores de tôdas as procecências. Preço Cr$ 10,00. Lojas 
do Livro Eletrônico. 





à 
4 LIVROS TÉCNICOS — Eis os prec:s vigentes dos livros anun- 
— ciados na última capa desta revista: Ref. 114: Cr$ 10,00 — 
— Ref. 172: Cr$ 24,00 — Ref, 216: CS 10,00 — Ref. 372: Cr$ 
18,00 — Ref. 500: CS 9,00 — Rei, 560: no prelo — Ref. 600: 
] Cr$ 10,00 — Ref. 615: Cr$ 10,00 — Ref. 630: Cr$ 9,00 — 
Ref. 670: Cr$ 1200 — Ref 720: Crg 13,00 — Ref. 805: 
Cr$ 11,00 — Ref. 940: Cr$ 17,00 — Ref. 220: Cr$ 7,50 — Ref. 
— 275: Cr$ 20,00. Biblioteca ABC: Ref. 190: Cr$ 10,00 — Ref. 
— 200: Cr$ 10,00 — Ref. 650: no prelo — Ret. 750: Cr$ 10,00 
] — Ref. 790: Cr$ 9,00 — Ref. 800: Cr$ 9,00 — Ref. 810: 
Crs 13,00. 
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curto, ela acaba de lançar no mercado tubos de 
imagem Hi-Lite brasileiros com características téc- 
nicas perfeitamente idênticas às do produto norte- 
americano, sem custar um só centavo a mais que 
os tubos de imagem comuns. 


Não é necessário esperar que um tubo de ima- 
gem envelheça para substituí-lo por RCA Hi-Lite. 
Ele pode ser trocado a qualquer momento pelo nô- 
vo modêlo, por uma importância correspondente a 
um simples recondicionamento. 


Todos os cinescópios Hi-Lite são identificados 
por um rótulo prêto, tendo no centro a palavra 
Hi-Lite com efeito luminoso. 





Os tubos de imagem Hi-Lite já se encontram à 
disposição dos técnicos brasileiros em todos os 
distribuidores de cinescópio RCA. 


Se houver quaisquer dúvidas relacionadas aos 
cinescópios de alta luminosidade, teremos o máxi- 
mo prazer em esclarecê-las. 


RCA S.A. Eletrônica 
1. Th. Halász 
Gerente — Planejamento de Operações 
(São Paulo, SP) 


8 Agradecemos ao Eng. Halász as oportunas in- 
formações sôbre o nôvo produto RCA para televi- 
são. — G.A.P. 


PRÓXIMO NUMERO 


Fontes de Alimentação com Proteção Automá- 
tica — Ao contrário dos circuitos equipados com 
válvulas eletrônicas, os que utilizam transistores 
são, via de regra, sensíveis às variações da tensão 
de alimentação. Por isso, os equipamentos transis- 
torizados um pouco mais desenvolvidos usam sem- 
pre fontes de alimentação estabilizadas, para que 
fique assegurado, sob éste aspecto, um funciona- 
mento seguro. Antenna de junho estará publicando 
um interessante artigo sôbre essas fontes regula- 
das e estabilizadas, analisando os circuitos básicos 
e suas variações mais versáteis, algumas dotadas 
até mesmo de proteção interna contra sobrecargas. 


Provador de Transistores no Circuito — Um dos 
grandes problemas da reparação de equipamentos 
transistorizados é a impossibilidade de remoção 
imediata e segura de um transistor suspeito para 
provas fora do circuito. Mas mesmo êste problema 
pode ser contornado se o técnico dispuser de um 
provador de transistores no circuito, como o que 
será apresentado em nosso próximo número. A uni- 
dade é simples e econômica, sendo alimentada por 
uma única pilha de 1,5V, mas é capaz de provar 
um transistor no circuito ou fora dêle, medindo o 
ganho estático de C.C. (5) e as correntes de fuga 
coletor-base e coletor-emissor. 


Os circuitos de Sincronismo Horizontal — Con- 
cluindo a série de artigos iniciada neste número 
com a análise dos circuitos de sincronismo verti- 
cal, Antenna de junho trará a seus leitores uma 
exposição detalhada sôbre os circuitos de sincro- 
nismo horizontal, incluindo o separador de sincro- 
nismo, o detector de C.A.F. e o contrôle direto da 
frequência do oscilador. 


Além dêsses artigos, Antenna de junho trará 
outros de mesmo pêso e interêsse, como os leito- 
res já se habituaram. Portanto, se você deseja man- 
ter-se atualizado no campo da técnica eletrônica e 
das telecomunicações, não perca nosso próximo 
número. Garantimos que êle será do seu agrado. 

000—0— 
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O máximo cuidado é dispensado pela Redação na ela- 
boração dêste indice; contudo, a Revista não se res- 
ponsabiliza por eventuais omissões ou incorreções que 
nêle possam ocorrer. 
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comentári 
notícias 
retransmissões 


(Cont. da pág. 375) (Revista Eletrônica, vol. II, 
set./out. de 1965, nº 11), realmente constatamos 
que o trabalho é idêntico ao referido artigo. Entre- 





tanto, nos originais do trabalho de formatura, na. 


parte referente à bibliografia, há menção clara da 
referida revista consultada. A autoria, realmente, é 
do Eng. A. Idika. 


Seria muito conveniente para nós se o prezado 
amigo esclarecesse aos leitores de Antenna mais 
este aspecto do problema, e aproveito para mandar- 
lhe um cordial abraço. 


Escola Técnica de Eletrônica 
“Francisco Moreira da Costa” 
Mário Augusto de Souza Nunes 
Orientador Técnico 
(Santa Rita do Sapucaí, MG) 


e A Circular 71 CLO3 é uma excelente orientação 
para o Trabalho de Formatura, desde a escolha do 
tema e as fontes de consulta, até a apresentação 
final e o critério de julgamento, com menção expli- 
cita à recusa de trabalhos destituídos de contri- 
buição própria dos seus apresentantes. — G.A.P. 


RECOMENDAÇÃO 


Sr. Diretor: 


Aproveitando o ensejo da renovarão de minhas 
assinaturas de Antenna e Eletrônica Popular, pedi- 
ria que V.Sa. fizesse uma recomendação aos cole- 
gas e amigos de rádio. Para quem gosta de um bom 
aparelho estereofônico de Alta Fidelidade, e que 
a todos agrade, recomendo a montagem do ampli- 
ficador modêlo 2212 da Willkason. 


É um aparelho estereofônico de 12 watts por 
canal, com belo aspecto e acabamento do chassi 
e painel frontal, nada ficando a dever a qualquer 
outro tipo de amplificador. Quanto ao material da 
Willkason, não é preciso recomendar, pois seus 
transformadores eu considero dos melhores que há 
no mercado. 


Julio João Trida 
(Catanduva, SP) 


& OsSr.Trida é o proprietário de uma firma espe- 
cializada em montagem e reparação de rádio-re- 
ceptores, radiofones, áudio-amplificadores e cutros 
equipamentos eletrônicos, dedicando-se, também, a 
filmagens e projeções cinematográficas. Sua expon- 
tânea recomendação será cartamente apreciada pe- 
los dirigentes da prestigiosa indústria mencionada 
em sua carta. — G.A.P. 


TRANSCEPTOR PARA RÁDIO-CIDADÃO 
Sr. Diretor: 
Acreditamos ser uma notícia auspiciosa para 


os bem informados leitores dessa revista o nosso 
nôvo lançamento (já em plena produção): 


(Continua à pág. 438) 
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